
AS DUAS RAÇAS 

Nous avions t i ré la dieu Eros de cette onde, et nous sentions 
main tenan t qu'i l avait ra l lumé en nous les âmes ardentes de 
nos ancêtres. Et>OARD Pob. 

Eu sou filho da líellade, ou de alta, estirpe oriundo 
Da Gallia, e aqui nasci nesta onda de calor. 
E a Flor de Sol da tribu, o cacique jocundo 
Fel-a um dia mulher do audaz Conquistador... 

A minha r(t<;a as náus bojou de ouro no fundo; 
Depois lançou a morte á tua, todo o horror, 
E partiu ; mas fiquei; restos do velho mundo, 
Sem saber o que sou: vencido ou vencedor... 

Mas tu trazes nau mãos a flexa hervada, filha 
Da brasilea floresta, e o ar de lucta e carnagem. 
Eu ergo a espada de Toledo, que em mim brilha. 

Se da gloria commum nascemos ambos, erra 
Sobre nós dois o teu heroísmo de selvagem, 
E sonho que hei de ser um bello heróe na guerra. 

MANUEL DE AZEVEDO. 

INICIAÇÃO DO SONHO 

Quando abri os meus olhos para a vida, 
No meu grande desejo de viver, 
Eu bem vi uma sombra indefinida 
A grande alma das cousas envolver. 

E de então a belleza do meu sonho, 
Tão rutilante nos seus brilhos reaes, 
Transfigurou-se no feitio tristonho 
Da belleza dos sonhos immortaes ! , 

A grande luz do sol diminuiu, 
Emurchecendo o seu brilhar profundo... 
E ante meus olhos subito cahiu 
Uma sombra infinita sobre o mundo! 
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E esta sombra bemâicta que eu proclamo, 
Amorteceu todo clarão superno ! 
E' por ella que eu louvo, canto e clamo, 
A belleza da vida e o Sonho eterno! 

O' meiga Musa ! em tuas mãos deponho 
A minha vida e os meus cantos reaes! 
Sou feliz porque tenho n'aima um sonho, 
I)a belleza dos sonhos immortaesl... 

A UM POETA 

Quando sentires o amargor da vida, 
Nos teus lábios anciosos florescer, 
Não procures jamais emudecer, 
A emoção de tua alma dolorida... 

Si o Destino indeciso te intimida, 
E o teu orgulho não souber soffrer, 
Não deve o coração nunca esquecer, 
A existencia que já foi vivida... 

E si o teu Canto for um hymnno ufano, 
Consagrador da lucta e da victoria 
Do ideal do Coração humano, 

Terás no fim da vida a verde Palma 
— Que illumina o Poeta em sua gloria, — 
E a belleza de um sonho dentro d'alvna... 

SONETO DE AMOR 

Bemdicta seja a hora afastada e distante 
Em que surgindo toda aureolada em ventura, 
Tu fizeste de meu coração palpitante 
O eterno adorador de tua alma tão pura. 

Com a tua bondade eterna e emocionante, 
Afastaste de mim os dias de amargura, 
E em minh'alma nasceu uma canção radiante, 
Que veio illuminar minha vida futura... 



Não precito de força humana que me anime; 
Pois basta para mim a luz consoladora 
E a bemdicta expressão do teu olhar sublime. 

E foi um gesto teu, augusto e soberano 
Que ao meu olhar mostrou a força irradiadora 
Dos divinos portaes do coração humano! 

RODRIGO OCTÁVIO FILHO. 



A AMERICA E A GUERRA 
A NAÇÃO 

Foi com um artifice destes que a nação se fez. Vós vos recordaes 
das circumstancias, porque aáo de hontem. 

Tres guerras planejou friamente Bismarck e tres guerras levou inte-
gralmente a termo. Dificuldades houve, e sem conta. Lutas <le toda 
ordem explodiram. Jorrou o sangue em borbotões. Por vezes a vontade 
se lhe pareceu dobrar ao fragor dos successos, mas foi transitorio. 
E, acima de tudo, dos acontecimentos, dos conflictos, dos homens, das 
cousas, uma só entidade sobresahia incólume, dominadora, cada vez 
mais potente e autoritaria, a do chanceller. 

0 junker prussiano não se enganava ao sonhar para a sua patria, 
a Prússia, a hegemonia na confederação germanica. Era preciso reunir 
todas as províncias esparsas e dar-lhes vida sob seu bastão de com-
inando : elle e ella, a cabeça um, o braço outro, ambos creados para 
crescer, medrar, progredir desmedidamente. Não fôra também o con-
gresso de Vienna o resumo perfeito do que movia a Prússia 110 seio 
das irmãs allemans ? "A constituição physica da monarchia faz da am-
bição ali uma necessidade. Todo pretexto lhe é bom. Nenhum escrupulo 
a detem. E' a conveniência o seu direito." Prescrevendo assim as ins-
trucções aos seus embaixadores no congresso, dir-se-ia sentir jíi Luiz 
XVIII a ferida futura no coração da terra natal, prefaciando o que um 
grande dos tempos actuaes, em luta contra a barbaria, synthetisou ma-
gistralmente : "A Prússia não é um estado, a Prússia não ó uma nação, 
a Prússia ó um exercito..." Ah, que admiravel vingança para a humi-
lhação de 180G ! 

Tinha Goethe aconselhado os seus compatriotas a se absterem, 
durante trinta annos, de pronunciar a palavra sentimento. Bismarck 

(1) Vide n.° de Dezembro de 1918. 
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vae ser o executor desse lemma cruel, inaugurando a politica de absor-
pção germanica por uma conquista que foi quasi um passeio militar. 
Eu me refiro á sua primeira campanha, a guerra dos ducados. Ahi ter-
çou armas e ahi fez-se respeitado universalmente. Antes de mais nada 
carecia a Allemanha de expandir-se para o norte e por elle começou a 
crescer. Bismarck forja um pretexto qualquer de hostilidade, e, com a 
alliança da Áustria, arrebata á Dinamarca o Schlesvig. Kiel pertence-lhe 
por direito de conquista, para constituir base naval de primeira ordem. 
A Europa mal informada ainda, vacillante, deixa-o executar o que pla-
neja e commette o seu primeiro crime, — a contemplação impassível de 
um assalto inaudito, que vae ter echo adiante e findar num inferno 
universal de sangue... "Dous colossos precipitain-se sobre a pequena 
Dinamarca, diz uma pagina eloquente, e alcançam o que querem, não 
sem algum esforço, porque os dinamarquezes lutaram até o ultimo mo-
mento pela honra da bandeira, á espera dos soccorros inglezes e fran-
cezes que não chegaram..." 

Precedente' lamentarei, elle consolida-se mais tarde, ante a inva-
riável indifferença continental. Dois annos depois, em 18G6, receioso 
de sua alliada de hontem, Bismarck medita cahir sobro ella, esmagal-a 
também, diminuil-a, vencel-a. Não deseja mais, porque delia quer ser-
vir-se depois, na terceira luta que estuda sobre a linha azul dos Vos-
ges. E' a guerra contra a Áustria. 

Para a provocar, jogou prestigio, popularidade, saúde, tudo. Não se 
podia comprehender que quizesse a Allemanha romper com a visinha e 
amiga, mas Bismarck tinha suas razões e foi até o fim. Cumpria provo-
car a guerra, abaixar a potencia rival em beneficio proprio, consolidar 
o pedestal da grandeza germanica de modo incontrastavel e definitivo. 
Foi o periodo mais amargo de sua vida, mas Sadowa recompensou-o. 
Da penna que me forneceu aqui estes ensinamentos sombrios, não posso 
deixar de citar uma passagem fiel, porque dá bem conta dos extremos 
da luta e como nella se moveu o chanceller. "Aquelles que se approxi-
maram delle nessa época, pasmaram da sua serenidade. Embora assal-
tado pelas mais graves preoccupações, simulava uma attitude perfeita-
mente tranquilla. Sabia que seu governo não era popular, e não se 
alterou. Tinha contra si a côrte, o principe real, a rainha, a princeza, 
o partido feudal e os liberaes. Não se temia delles, certo de que seu 
Rei lhe era obstinadamente fiel. Ahi estava a sua força. Seus olhos 
tinham lampejos quando se falava de uma opposição invencível, mas 
logo retomava sua placidez allemã. A fronte, alta e larga, parecia cheia 
de pensamentos formidáveis..." 

Dessa disposição de luta, vós conheceis o resultado : — uma serie 
de batalhas felizes, e, ao cabo delias, a victoria completa, depois de um 
esforço sobrehumano para não mutilar o vencido, e somente abatel-o 
na sua presuinpção reconhecida. Notae a visão do homem de estado, a 
quem não repugna, para obtenção do que almeja, nem mesmo o recurso 



artificial da lagrima, e que vae dizer ao estado maior impaciente, aos 
regimentos cheios de ardor, á tropa triumphante, contra os desejos de 
entrada em Vienna, a palavra de estudada moderação: "A conveniência 
ordena, não pedir depois de uma victoria o que se poderia arrancar ao 
adversario, mas pretender somente os resultados impostos pelas necessi-
dades politicas,.." E ' com esta escola que provoca quatro annos depois 
Sedan para esmagar a França e deixar consumar-se a espoliação da Al-
sacia Lorena. 

Agora não existem mais obstáculos interiores e tudo são glorias 
para Bismarck. Sua estatua consagrará mais tarde a glorificação, num 
grito de guerra que é um desafio sem resposta : A Allemanha só teme 
a Deus na terra. Divergências internas desappareceram. Sua mão de 
ferro acabou com as ultimas impaciências. Elie ó todo poderoso e tudo 
prepara para chegar á guerra. Preciso recordar o que foi 1870 ? Fir-
mada hoje senj rebuço, na sua terra mesma, a doutrina do farrapo de 
papel como a expressão da honra nacional, sahio-lhe a campo a cons-
ciência liberal do mundo, evocando-a nos seus mais escondidos porme-
nores passados : A Inglaterra, displicente ; nascendo para a vida, a Ita-
l ia; em França, uma cabeça coroada instaurando, para sacrifício proprio, 
o principio das nacionalidades. Não vê Napoleão III, não vê o mundo, 
que ao seu lado, no seu flanco mais vulnerável, se apparelha uma na-
ção poderosa e rica, para a qual a justiça não conta e o direito dos fracos 
não passa de um escarneo. Quando abre os olhos é tarde : invadidas as 
fronteiras, desbaratados seus exercitos gloriosos, Bazaine rendendo-se 
com a flor das armas francezas, e acima de tudo e fecho de tudo, a 
proclamação da unidadade allemã em Versailles com a coroação do im-
perador, a glorificação de Bismarck e a perda de duas províncias caras. 
O Congresso de Berlim completou a obra. 

Foi dessa guerra iníqua, friamente preparada e oxecutada, que nas-
ceu a guerra universal de hoje. Acaso existe motivo de espanto para a 
Bélgica violada, quando desde meio scculo antes é o confisco do alheio 
que se prega na Allemanha e a falsificação de um telegramma se exibe 
ali com orgulho para justificar a provocação V Roon, Moltk, Bism arck : 
são de liontem os personagens, como de hontem data, em Ems a scena 
singular. Eu não a evocarei, senhores, vós a conheceis assás e sobre 
ella pronunciou a historia sua condemnaç.ão inappellavel. Direi apenas 
que datou de então a hegemonia germanica sobre o mundo, com seus 
processos menos nobres, suas desmedidas ambições, suas cruéis e inau-
ditas praticas de guerra. "Não convêm que a impressão que se tem de 
nosso poderio seja diminuída, aconselhava-se além do Rlieno. Ao con-
trario, cumpre augmental-a sempre. Não se olhem armas para isso. Na 
luta para a vida e a gloria, tudo serve." Codigo de autoritarismo e de 
oppressão, elle passa da dynastia para os lyceos, e envenena um povo 
até suas raízes mais fundas. Moços e velhos, ricos e pobres, homens, 
mulheres, crianças, civis, soldados, todos afinam pela mesma cartilha, 
emquanto a grande Allemanha o Deustchtum, povôa de sonhos e ambi-



ções a todos os peitos. Que seria desse império glorioso se se houvesse 
inspirado para o bem ? Mais tarde elle fará uma confissão rude, e bem 
se verá quão inútil será norteal-o na estrada dos outros. "Somos urna 
nação de G5 milhões de homens. Crescemos um milhão por anno, e 
falta-nos ar no territorio que occupamos. Pediremos terra á visinhaça, 
e ella por persuasão ou pela força nol-as terá de ceder". O paiz era o 
homem. E o homem tinha confessado: "O Direito não se lia de fazer 
valer senão pela força das bayonetas". 

(Continúa) ' HEL10 LOBO 
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PE.RLUSTRAÇÕES MEDICAS 

PERGUNTAS FÁCEIS E 
RESPOSTAS DIFFICEIS 

A curionidadfí é uma ftp ça. 

Somos curiosos uo mais alto gráo. As nossas cellulas cerebraes 
são solidarias no trabalho constante de perquirição. Certo instincto nos 
arrasta sempre não só a desvendar os menores segredos, os mais 
i nsignificantes, como a nos desvencilhar de meandros labyrinthicos 
do incognoscível. 

Resolver um problema, achar a chave de um enigma universal ou 
simplesmente — matar uma charada, — eis um dos fracos do homem ! 

Sim, «l'homme est avide d'explications. ;I1 faut qu'on lui montre 
sa vie». Maeterlinck com estas poucas palavras estuda psychologica-
mente uma das particularidades da cerebração humana. Elie sabe que 
nos neuronios e fibras de associação se escondem, ao lado das forças 
instictivas da conservação individual e da especie, o instincto da curio-
sidade. Este não tem sido dissecado pelos estudiosos como os outros, 
mas sabe-se que é innato 110 homem e soffre a influencia do meio. 

Não fora a curiosidade e estaríamos ainda nas mesmas condições 
da aranha que tece a sua teia ou do joão-de-barro que faz a sua toca, 
sem indagar do motivo por que o fazem. A maioria dos instinctos, 
por serem instinctos, não se caracterisam por actos de intelligencra, 
como o da curiosidade que nasceu e se desenvolveu com ella. Curiosi-
dade e intelligència nos tornam conscientes dos nossos actos, nos dão 
o «poder de determinar nossas acções» na expressão de Richet. 

O nosso psychismo é incansavel e insaciavel ; dotou-nos a 
natureza de notável dom de analyse. Os orgãos dos sentidos recebem 
as excitações exteriores, recolhem as impressões pelos seus receptores, 



afanosamente as transmittem ao centro de convergência, que as recebe, 
transforma e aprecia. A curiosidade é o hypersensibilisante. 

Soffremos da gula do saber. Arrasta-nos o' desejo de solapar o 
império do Ignoto, de esmiuçar os recantos desse esconderijo de 
«eternas e santas verdades». 

Mas a curiosidade humana nunca será saciada, circumstancia esta 
de valor capital porque «no dia em que todas as cousas fossem 
explicáveis, no dia ein que a Lógica presidisse a vida do mundo physico 
e do mundo moral, a humanidade encher-se-ía de tédio. Nós vivemos 
para não saber, para indagar, para duvidar, para anciar. Desgraçados 
serão os que souberem': estancada nelles a fonte da curiosidade e da 
duvida, a sua existencia passará a ser insípida e desesperada. 
Felizmente, supponho que nunca ha de chegar essa era da completa 
sabedoria». Estas palavras são de Bilac, pensador e poeta'muito nosso 
amigo, que as derramou ao bordejar o assumpto intitulado — Civilisação. 

A ignorancia ó em determinado sentido, um bem. Vencendo-a 
sentimos o prazer da sabedojia. A natureza é avara e não satifaz a 
curiosidade humana senão parcimoniosamente. Mas a curiosidade não 
se atemorisa ante abysmos a transpor ; a viva força ella quer saltar os 
escolhos formidáveis, conhecer a essencia da vida, a sua origem. 
O afan não esmorece. As intelligencias luctadoras criam hypotlieses, 
suggerem idéas theologicas e theorias philosophicas, como pontões para 
abordar a ilha dos XX. Mas quasi tudo em vão. a ilha continua 
intangível. Todavia, errando, tecendo fantasias, a idéa vai avançando. 
Não nos descoroçoamos ; longe disso : o espectáculo dos errosj humanos, 
diz-nos alguém, deve dar-nos confiança no futuro : elle demonstra o 
poder infinito do espirito humano' e prova a evolução continua da 
sciencia. Demais, «a hunanidade marcha não do desconhecido para o 
conhecido, mas do erro para a verdade». 

Todos os tempos se parecem. Em todos elles os homens foram 
curiosos e crédulos. Eram e são ainda hoje, quasi sempre, fáceis ein 
acreditar theorias. Importam muito, para a acceitação sem relutancia, 
as credenciaes do theorista. Vejamos exemplos : 

— Como foi feita a terra ? pergunta alguém. 
Uma voz se levanta, e responde, ainda hoje, no mesmo diapasão 

das eras chaldaicas e babylonicas, pelos versículos do Genesis : 
— Pelos dedos do Creador. 
Ouvidos ouviam e a turba de curiosos, acenando com as cabeças em 

em signal de approvação não se contem, — sancciona a decifração do 
enigma com um — Amen. Prompto. Nenhuma explicação mais con-
cisa e fácil. Os séculos passaram. Os espíritos se cultivaram e a 
razão preponderou. Insistentemente a mesma voz repete a explicação, 
mas como já está rouca de gritar, pouco é ouvida. 

Apparece Laplace. Sem que ninguém lhe perguntasse, vae elle, de 
accordo com Descartes, Kant, Herschell, explicando a seu modo, a 
origem e a formação da terra. 
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— Vamos, diz o illustre scientista, admittir um sol. Deste se 
desaggrega uma parte sob a forma de uma massa incandescente. 

Bem, e então.? 
Ella sáe pelo espaço a girar. Animada por um rápido movimento 

de rotação ao redor do seu eixo, girando, girando, vai se achatando 
nos poios e dilatando 110 equador. Pouco a pouco a massa se esfria pela 
irradiação calorífica. Começa a se formar a crosta. As aguas oriundas 
da liquefaçâo dos vapores accumulam-se na superfície. Formam-se os 
oceanos. As cousas assim se foram arranjando té que a terra prompti-
nha sérvio de berço á humaninade. 

V o l t e m o s a o s v e l h o s t e m p o s . U m c u r i o s o p e r g u n t a : 
— Como veio ter ao mnndo o primeiro homem V 
Aquella voz, á qual já nos referimos, pela fé no primeiro livro de 

Pentateuco de Moysés, responde, mui á vontade : 
— Foi obra do Creatlor. 
Estamos porém no século XX ; a curiosidade dos homens é mais 

exigente e a não serem alguns conservadores, a maioria já não se 
contenta com essa explicação do povoamento do solo. 

Haeckel veio resolver a questão a contento dos espiritos da era 
contemporânea. Depois de muito procurar, havia encontrado o sábio 
anthropologista uns ossos. 

— Vejam, é o esqueleto do Pithecanthropus ereclus, representante 
intermediário entre os homens e os anthropoides. A' vista deste espe-
cimen assevero que o macaco é o nosso tronco genealogico de origem. 

Algum curioso que ouvio a licção, dominado pelo instincto irrefreá-
vel da curiosidade pergunta então : 

— E os macacos, e os outios animaes como se originaram V 
— Da monera, retruca Haeckel. 
Ficamos, pois, sendo descendentes de uma serie de primatas ter-

ciários e originaria na phase inicial do sêr 11. 1 que o sábio acima 
referido denominou monera, e disse representar o elemento de tran-
sição entre os animaes e vejetaes. 

Teriam os curiosos ficado satisfeitos com essa exposição tão sim-
ples '! Ignoramus ! 

Errada ou certa, eis ahi, como nos nossos dias] se admitte a 
origem da Terra, do Homem e dos animaes. Si não. for verdadeira a 
theoria, admittamos a sua plausibilidade, até segunda ordem, certos de 
que «fazer a historia do erro, é fazer a historia do progresso». 

A curiosidade humana nunca se satifaz. E com isso scientistas se 
barafustam com ancia nos livros, anthropologistas se enterram nas 
areias do Egypto, e pesquisadores se miiram olhando para as suas 
retortas de experiencias. Graças a elles — a sciencia caminha. 

Para Edison a curiosidade é doentia, porque na sua opinião não se 
deve desejar saber o que se passa no seio de Marte, quando ainda se 
não conseguio saber o que se passa 110 cimo do Hymalaya. Muito 
embora . . . Copérnico, Kepler, Galileu, Descartes e Xewont, os cinco 



maiores liomens da nossa raça, no dizer de White, deram «ao mundo 
uma nova revelação divina». O primeiro, celebre astronomo, demonstrou 
o duplo movimento dos planetas sobre si mesmos e em torno do sol ; 
Kepler enunciou as leis que têm seu nome; Galileu descobrio as leis do 
pêndulo e que o sol e não a terra é o centro do mundo planetario ; 
Descartes, o autor do Discurso sobie o methodo, com o seu ccirtesiania-
mo e Newton com a lei da gravitação impelliram a scienoiapara afreute. 

Não é só. Seria um nunca acabar de citações si fossemos nos 
referir ás maravilhas da cerebração humana deslocadas por diversas 
alavancas, entre ellas, a curiosidade. 

O alchimista, quasi sempre representado por um velho alquebrado 
e de longas barbas brancas, na ancia de fabricar ouro pela transmuta-
ção de metaes, na curiosidade de resolver a pedra philosophal que 
devia operar esse milagre, no desejo utopico de descobrir o elixir de 
longa vida, fez como o caçador que atirou no que vio e acertou no que 
não vio — deu nascimento á Chi mica ! 

E a medicina '/ Desde que apontou ao som dos cânticos dos liymnos 
do Rig-Veda, engatinhando pelos campos philosophicos do vitalismo, do 
humorismo, do naturismo, veio, em nossos dias, se assentar nos pe-
destaes pasteurianos e listerianos. Os esculápios eram fortalecidos 
pela curiosidade, da mesma forma que os astronomos e alchimistas. 

A curiosidade é uma das divisões da vontade. A primeira é a 
curiosidade sã d'aquelles que procuram explicar os phenomenos desco-
nhecidos que se manifestam ao seu redor. A mórbida é a que se 
manifesta e se desloca para os domínios do capricho: é a curiosidade 
dos hystericos, dos psychopatas. 

A curiosidade infantil ó mais um instincto reflexo, nascido da 
necessidade de conhecer o meio onde vai travar as luctas da vida. E ' 
a curiosidade innocente e leviana que lhe dá o conhecimento, muitas 

vezes, pela dura experiencia da dôr. E* queimando-se que a criança 
aprende o que é o fogo ! 

Dizem, não somos nós. que a curiosidade ó apanagio das mulheres. 
Nestas ella é buliçosa e nervosa, impelle-as a esquadrinhar as pequeninas 
cousas como o astronomo investiga com as suas lunetas de longo al-
cance as nebulosidades do ceu. 

A curiosidade não deixa de ser um nó gordio para o medico, que, 
representando o papel de oráculo para os seus doentes, deve informal-
os das suas curiosidades, das suas duvidas, da razão de —porquês— ás 
vezes irrespondíveis por diversas circumstancias. 

Em Epidauro existio o celebre oráculo de Esculápio, deus da 
medicina, que respondia pela bocca de uma Sybilla ás perguntas que 
lhe faziam. O curioso entrava pelo templo de Epidauro, donde se exha-
lavam vapores talvez mephiticos, com a mesma ancia com que entram 
os doentes de hoje nos iodoformados consultorios médicos. Naquelles 
tempos, como agora, nunca deixou o curioso de receber a devida 
resposta á sua pergunU. E' que a sybilla como o medico, garantidos 
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pela sua situação privilegiada de prophetas, desobrigam-se das obstinantes 
inquirições á maneira dos theologos quando explicam a criação da terra. 

Quando o cuíioso é culto e o medico não pode esquivar-se á 
resposta á situação é, em certos casos, difficil, mas nunca embaraçosa 
para o interpellado estudioso. Pode-se não dar a explicação exacta de 
um phenomeno, mas conhecendo-se as sciencias basicas, a phvsiologica 
em primeiro lugar, está-se apto a interpretar qualquer manifestação 
normal ou anormal por mais estranha que ella pareça ser. 

Quantas vezes, não temos sido perguntado por um consulente, 
que á viva força quer saber a razão do seu temperamentp nervoso, da 
sua magreza ou obesidade, da sua calvicie precoce. A diathese ar-
thrica sendo um conjuncto de perturbações que se traduzem.por manifesta-
ções varias e caprichosas, serve como bóde espiatorio para muitas fugidas. 
O cliente quer saber, o medico tem o dever de lhe dizer o seu mal. 

Imagine então o leitor a situação do medico quando, certo de ter 
satisfeito o doente, ó por elle interrogado : 

—- Mas dr., que vem a ser diathese arthritica ? 
E' uma bradytrophia na opinião de Landouzy, uma autointoxicação, 

um envenenamento chronico, é o mal da moda, do século. 
— Mas como se processa esse envenenamento chronico V 
Vamos nos comparar ás machinas de estrada de ferro que para 

rodar precisam de combustível. O combustível animal ó o alimento 
que ingerimos e o combustível da machina é a hulha. Pois bem, 
ambos se queimam para produzir calor. Ambos eliminam as cinzas 
resultantes da combustão. Supponha que esse carvão queimado e as 
cinzas da machina não são postos fóra. Que acontece ? Abafam as 
brazas, a machina começa a perder a sua força, a mangar e. , , pára. 
Assim dá-se com os arthriticos, cujas grelhas, os rins e outros emun-
ctorios, não funcciouam bem ou são affligidos com os resíduos em excesso 
para eliminar. Estes accumulam-se e agem irritando as cellulas nervosas. 

— Ahi está o motivo do seu nervosismo. 
Ou accumulam-se no bulbo piloso e. . . 
Ahi está a causa da queda dos cabellos, etc. 
Si o doente não comprehendeu é justo que se dê por satisfeito e 

deixe o medico em paz ! 
Nunca se deve esquivar a responder a um doente. Nunca dar 

explicações com termos incomprehensiveis aos leigos. 
A's vezes os curiosos não são doentes. Encontrando um escu-

lápio perguntam-lhe por exemplo : 
— Porque ó que o cachorro de rabo cortado não tem filhos sem 

o appendice caudal V 
— Pela mesma razão por que um-individuo que perdeu um braço 

num desastre não tem filhos sem braço. 
Mas o curioso não ficou satisfeito e insiste : 
— Si cortarmos durante vinte gerações os rabos de todos os cães 

que nascerem, não conseguiremos por fim obter cães sem rabo? 



Não, diremos nós, pela mesma razão por que se explica a circum-
cisão dos israelitas ! 

Si fossemos explicar a questão da herança das funcções, que as 
particularidades anatômicas não são hereditai-ias, e mais ainda, como os 
criadores jogam com a lei da hereditariedade para obter um cão Fox 
Terrier sem cauda, não teríamos nesse dia tempo para outra cousa e 
arriscaríamos perder o nosso tempo pela collisão no cerebro consulente 
de tanta noção scientifica engarrafada sob pressão. 

Um outro assumpto muito debatido nas conversações é o do 
«determinismo dos sexos». Já estamos enfastiados de perlustrar com o 
nosso raciocínio veredas tão tortuosas. 

Ultimamente, com o enorme claro aberto na fileira masculina da 
Europa, perguntaram-se se seria possível descobrir um processo para 
fazer com que só nascessem homens para compensar o desfalque havido. 

O curioso era lido e argumentou: si as abelhas produzem á 
vontade machos e femeas, si por meio de alimentação apropriada fazem 
com que as abelhas femeas sejam susceptíveis de se tornarem mães ou 
ao contrario infecundas (obreiras), porque nós, homens, com tantos 
conhecimentos não poderemos fazer o mesmo ? 

Como de costume, resalvada a falta de modéstia, respondemos: eis 
um porque — que desde 1672 não deixa a curiosidade humana em 
socego. Nesse anno Drelicourt, na sua Apologia médica, ennumerou 
1262 hypotheses relativas ao determinismo dos sexos. Declarou todas 
ellas sem fundamento. Não satisfeito, não se conteve ao desejo de 
apresentar uma. Com isso as hypotheses subiram a 26.9 ! Mas. . . 
Drelicourt também errou. . . ; e hoje, já no século XX, surge um 
illustre scientis8ta que sem velleidades de formular mais {hypotheses 
se contenta em declarar «não existe, e sem duvida felizmente, processo 
fácil para se ter á vontade uma filha ou um filho.» 

Já vê o leitor que respondemos na medida das nossas forças ás 
perguntas que nos fizeram e asseveramos mais, por emquanto ou 
sempre existirão porquês que envolvem causas iniciaes e finaes para as 
quaes as respostas serão hypotheses. Mas nos embaraçamos ! ! Isso só 
nos aconteceu uma vez e . . . poderá ser muito provável que se 
repita, Corto, depois da consulta, indaga-nos uma grega em francez 
duvidoso, como tomaria o medicamento por nós receitado. Explicamos. 
Não comprehendeu. Recorremos ao vocabulario polyglotico. em vão. 
Subitamente a doente resolve o problema, tirando-nos do embaraço e 
dizendo-nos em bom portuguez o , que não foi possível dizer em outras 
linguas de moda diplomático. 

Estamos certíssimos da curiosidade do leitor ! 
E isto prova, que a curiosidade ó uma força, que ás vezes, torna-

se braza. Perguntas são todas fáceis de se fazer; respostas, essas sim, 
representam sóas para muitos ícaros ! 

DR. RENATO KEHL. 



CINCO ANNOS NO NORTE DO BRASIL 
N O T A S Á M A R G E M D O R E L A T O R I O 
D O D R . N E I V A S O B R E O N O R T E . 

I I I 

«Da Alagoinha em diante, a zona é evidente-
mente semi-arida; e revolta ao mais alto ponto, a 
destruição da pouca vegetação exis tente ; as prin-
cipaes responsáveis ahi são a E . de F . S. F ran -
cisco e a Companhia de Viação Fluvial.»—])>•. Nei-
va, pagina 77. 

E i s ahi o principal factor da formação do deserto em o 
nordes te : «a destruição da pouca vegetação existente». E ' 
um facto doloroso constatar que nessas regiões a mat ta está 
desapparecendo. 

Só no rio Pa rnahyba ha uma extensão de 1.215 kilome-
tros, em que se corta lenha para os navios, e outros tantos 
nos rios I tap icurú e Mearim. 

Tres meios efficazes existem para corrigir o grande m a l : 
—primeiro, regularização ou t ransformação da navegação dos 
r ios ; segundo, plantação de essencias florestaes, p rohib in io-se 
o corte de arvores ú te is ; terceiro, puni r o incendiário das 
mattas . 

Num prazo não muito longo, pode-se t ransformar a na-
vegação dos rios. 0 Governo prohibirá que se lance ao rio 
uma embarcação cujo motor gaste lenha, e não consentirá 
que as velhas embarcações sejam reparadas. Todo barco ve-
lho deve ser posto de lado e substi tuído por um que preen-
cha as condições exigidas pela lei. 

Os novos navios só poderão ser accionados por motores 
de explosão. São muitos os inconvenientes dos actuaes na-
vios com motores de enormes caldeiras a vapor. Um motor 
de 50 cavallos necessita de uma caldeira que toma um espa-



ço precioso; a lenha, por sua vez, occupa um bom lugar e 
consome no carregamento, fei to varias vezes ao dia, grande 
par te das horas destinadas á navegação. 

A caldeira e o motor inuti l isam as adjacências j á pela 
sujeira, j á pelo alto calor, t ransformando o navio em um 
verdadeiro forno, principalmente quando está parado. Um tal 
mechanismo precisa de 3 machinistas, a judantes, foguistas, 
etc., que representam não pequenas despezas. F inalmente , o 
peso da caldeira, agua, lenha e motor toma um terço da to-
nelagem do navio, senão mais, fazendo-o calar muito, razão 
por que as companhias ainda não conseguiram typos 
de navio que possam receber frete . 

A's vezes, para o navio poder passar por um «rasio» 
reparte-se a carga. Ora, isto rouba muito tempo e faz a de-
cadência em que vivem as companhias 'Huviaes, que se não 
poderiam aguentar , se não fosse a subvenção dos Governos 
Estadoal e Federal . 

Todavia, sanam-se essas inconveniências adoptando-se 
um motor de explosão, da força de 100 cavallos, o dobro, 
por tanto, dos que geralmente se usam. Precisa elle de um 
lugar relat ivamente pequeno, podendo funccionar em compar-
t imento fechado, limpo, revestido de azulejos. De distancia 
em distancia, conforme a capacidade do reservatório de es-
sencia, com a mesma facilidade com que as locomotivas to-
mam agua nas estações, o navio fará provisão de oleo, dispen-
sando aquella tu rma de marinheiros e «embarcadiços», pois dois 
homens apenas seriam mais que sufficientes. O numero de 
homens para a machina e caldeiras poderia ser, também, re-
duzido a uns tres. Como estes motores não produzem calor, 
todo o navio poderia ser aproveitado para bem accommodar 
passageiros e cargas. 

Não fa lando no enorme beneficio á collectividade, prove-
niente da conservação das mattas, seriam tamanhos os lucros 
directos das companhias que não se comprehende como não 
se ensaiou já, nesse sentido, a t ransformação da navegação 
f luvial . 

«E' fácil supor-se quaes as consequências de 
taes devastações adicionadas ás causadas pelas 
queimadas, que têm inicio em Outubro»—Dr. Nei-
va, pagina 77. 

O grande mal dos sertanejos é a inconsciência com que 
commettem os erros, na tura lmente devido á edueação rudi-
mentar que possuem. Quando o homem do sertão risca um 
phosphoro, e o abandona accesso numa touceira de c^pim 
secco, só tem em mira, ás vezes, ver as «línguas de fogo 
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lambê 'o agrsste veio e a preá e o veado, entra, que entrá dam-
nado, p ' râ se l ivrá do fogo». 

Es t e mal, com um pouco de boa vontade da par te dos 
homens que estão na chefia dos inunicipi os, seria g randemente 
remediados, pois por exper iemia propria sei quão fácil de ser 
disciplinado é o sertanejo. 

E m primeiro lugar, nas escolas, os pequenos deveriam 
aprender a amar a natureza ; e em segundo, as leis rigoro-
sas poriam nos eixos aquelles que não quisesem corrigir-se. 

«... o v ia jante lança o fogo a pretexto de pre-
parar melhor pasto para as caravanas que se lhe 
succederem, pois o «agreste» depois de queimado, ao 
repontar , serve de melhor alimentação aos animaes.» 

-Dr. Neiva, pagina 77. 

O fogo, para criação de gado nas zonas do «agreste», é 
um mal necessário. O capim «agreste», como o «jaraguá», 
tornar-se-ia uma forragem intragavejí si todos os annos não 
se renovasse pelo fogo. Mas, por causa de uma certa area 
aprovei tada na criação do gado, não se queimem vastas ex-
tensões que poderiam ser aproveitadas para a formação de 
mattas . Não é problema muito difficil : é so isolar as pasta-
gens por largos «a'ceiros», afim de que o fogo queime o 
«agreste» secco, respeitando as terras para a agr icul tura e 
para a formação de mat ta . 

O que se procede, actualmente, pr incipalmente nas zonas 
pastoris, é barbaro e const i tue a té um perigo directo para o 
homem. 

As queimas do "agreste" têm dado lugar a scenas t ragi-
cas. No boqueirão da "Baixa do Boi '" , no município de 
Bom-Jesus, um pobre sertanejo, depois de apromptar a sua 
roça, ateou-lhe fogo. Como o "aceiro" não fosse mui to largo 
talvez por causa da pressa em terminar o serviço — pois os' 
matutos ajuizados dizem : de vagar, pax-a andar depressa ; — 
o fogo alastrou-se para o "agres te" e fechou a en t rada do 
boqueirão, envolvendo o camponio de tal sorte, que, deses-
perado, não podendo escalar as ribanceiras altas e á pique, 
metteu-se numa toca, cavada no areni to da serra, em fo rma 
de forno. A que terrivel guari ta o desgraçado, no seu deses-
pero fora buscar refugio! F indo o fogo, os seus companhei-
ros encontraram-no carbonizado... 

"Sem excepção, em toda a zona, as roças 
são plantadas nas chamadas coivar&s ; isto é, por-
ção de mat ta destruída pelo fogo, onde se semeiam 



alguns l i t ros de mi lho e fe i jão . — ü,\ Neiva, 
pagina 77. 

O hab i to nômade dos sertanejos, que lhe não pe rmi t t e 
fixar-se n u m lugar po r mui tos annos, e o fac to de todo o 
anno procura r novas ter ras para suas roças, em pre ju izo da 
mat ta , é outro fac tor impor t an t e da fo rmação do deserto, 
da aridez da ter ra . 0 agr icul tor nor t i s ta , o pequeno agri-
cul tor , «broca» o m a t t o a f o i c e ; «roça» ou «derriba» as 
arvores grossas a machado. F e i t o isto, «pepina-se», is to é, 
cor tam-se os ga lhos e os t roncos das arvores grandes , afim 
de que o fogo as possa melhor reduzi r a cinzas. Depois de 
a lguns dias de sol, quando tudo está secco, e se o t empo 
p r o m e t t e chuva, me t t e fogo na roça, ge ra lmen te não acei-
rada, ou deff icientemente, de sor te que o fogo se p ropaga 
pe las ma t t a s vis inhas, pondo até as habi tações em perigo, 
se o ven to es tá «açoitando» para o lado das mesmas. Os 
res tos mais grossos da vegetação, que o fogo não r eduz iu a 
cinzas, são «encoivarados», amontoados e queimados com-
ple tamente . 

Silvicultura: Como complemento ás medidas que podem 
conter a marcha da formação do deser to no nordes te brasi -
leiro e para con t r aba l ança r as g randes perdas fiorestaes, 
dever- se-á fomen ta r a p lantação de essencias f iorestaes, que 
fornessam made i ra pa ra ca rp in ta r i a e marcenar ia . 

Desde 1913 que não me canso de aconselhar aos meus 
i rmãos do Norte , que «esbarrem» o machado dest ruidor , e 
que lancem á t e r ra sementes de arvores, taes como as de 
eucaliptos. Nós, brasileiros, que não gos tamos mui to de es-
pera r que u m a arvore «leve toda vida p ' ra dar», temos no 
eucaliptos, u m a essencia florestal que está de accordo com 
a nossa pressa. 

O Governo deve estabelecer prêmios para quem p lan ta r 
u m certo numero de pés. Neste par t icu la r seria bom que o 
Governo, depois de p rome t t e r u m premio, não difficul-
tasse ao agr icu l to r o obtel-o, o arrancal-o do cahos da burocra-
cia . . . U m agr icu l tor do P i a u h y que fez j ú s ao premio de 
p lan tações de maniçoba, suou go t t a s de sangue- pa ra rece-
bel-o, e assim mesmo, reduzido, sendo preciso advogado e 
v iagem ao Rio . 

Si um g r a n d e pa t r io t i smo não erguer o braço dos ho-
mens que nos governam, si todos se não congregarem na 
von tade fo r t e de bem servir esta g rande patria, melhor é 
c ruzar os braços, inc l inar a cabeça, e r e s ignadamente m u r m u -
rar como o se r tane jo n o r t i s t a : é o g e i t o . . . » . 

FRANCISCO IGLEZIAS 



o f í g a d o i n d i s c r e t o 
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O RAPAZ QUE SAHIA FORA DE SI 

Que ha uni Deus para os namorados e outro para os 
bêbados está provado — a contrario sensu. Sem elles, como 
explicar tanto passo falso sem tombo, tanto tombo sem 
nariz partido, t an ta beijoca lambiscada a medo sem maiores 
consequências além de sobresaltos desagradaveis, quando passos 
imtempestivos põem fim a duos de sofá em sala momentanea-
mente deserta ? 

Acontece, todavia, que esses deuses, tal qual Homero, 
cochilam : e lá par te o borracho o nariz de encontro ao 
lampião, ou a fu tu ra sogra p i lha Romeu e Ju l i e ta em flagrante 
contacto de epidermas, petrif ioando-os com o clássico: «Oh! 
pouca vergonha !». 

Outras vezes acontece os protegidos decahirem da graça 
divina. 

Fo i o que succedeu a. Ignacio, o calouro. Por via disso 
perdeu elle de casar com a Sinhar inha Lemos, bôa menina, 
a quem cincoenta contos de dote tornavam óptima. 

Ignacio era o rei dos acanhadões. Pelas coisas minimas 
avermelhava, sahia fóra de si e permanecia largo tempo idio-
tisado. 



O progresso do seu namoro veiu, como é natural , menos 
por obra sua que da menina, e da famil ia de ambos, concertadas 
taci tamente em conspirar contra o celibato do fu turo ba-
charel. Uma das traças conspirativas foi o convite recebido 
por elle para j an ta r nos Lemos em certo dia de anniversario 
familiar commemorado a perú. # 

Ignacio barbeou-se, laçou a mais formosa gravata. Flo-
riu de orchideas a botoeira, fr iccionou os cabellos com loção 
de violetas e lá foi, de roupa nova, l indo como se sahira da 
fôrma àquell 'hora. Levou comsigo, ^entretanto, pa ra mal seu, 
o acanhamento. E disso proveiu a catastrophe ! . . . 

Havia mais moças na sala, fóra a eleita, e caras estranhas 
vagamente suas conhecidas, que o olhavam com a benevola 
curiosidade merecida por um possível fu tu ro parente. 

Ignacio, de natura l mal firme nas estribeiras, sentiu-se 
j á de começo um tanto desmontado com o papel de galan a 
força que lhe at tr ibuiam. Uma das moças, creatur inha requin-
tada de malicia, muito «sabida» e «semostradeira», in terpel -
lou-o sobre o seu coração, suais idéas sobre amor e casamento e 
também sobre a «noivinha», tudo com meias palavras in tencio-
naes, sublinhadas de piscadelas para a dire i ta e esquerda. 

Ignacio avermelhou, tar tamudeando palavras desconcha-
vadas, emquanto a endiabrada menina maliciosamente in-
sistia : 

— Quando os doces, seu Ignacio ? 
Respostas mascadas, gaguejadas, ineptas, foram o que 

sahiu do moço, incapaz de réplicas geitosas sempre que 
ouvia risinhos femininos em redor de si. Salvou-o, porém, 
a ida para a meza. 

Lá, emquanto enguliam a sopa, teve tempo de vol tar a 
jsi e arrefecer as orelhas. Mas não demorou muito no equi-
líbrio. O pobre rapaz, por dá cá aquella palha mudava-se 
de si para fóra, soff rendo todos os horrores consequentes. 
A culpada aqui foi a dona da casa. Serviu-lhe D. Lui-
za um bife de figado, sem consulta prévia. Exquisi t ice 
dos L e m o s : comiam-se fígados naquella 'casa até nos dias 
mais solennes. Exquisi t ice do Ignacio : nascera com a es-
t ranha idyosincrasia de não poder siquer ouvir falar em 



figado. Seu estomago, seu esophago e talvez o seu proprio 
figado t inham pela viscera biliar unia figadal aversão. E não 
insistisse Ignacio em contrar ia l -os: amotinavam-se, repellindo 
indecorosamente o pedaço ingerido. 

Nesse dia, mal o serviu I). Luiza, Ignacio avermelhou 
de novo e novamente salnu fora de si. Viu-se só, desampa-
rado e inerme, ante um problema de inadíavel solução. 
Sentiu lá cjentro o mot im das vísceras, o estomago encrespado 
de cólera a exigir com império o respeito ás suas antipathias. 
Par lamentou com o orgão ^digestivo, mostrou-lhe que máu 
momento era para uma , guerra intestina. Tentou acalmal-o 
a góles de clarete, jurando- lhe mil promessas de fu tu ra ab-
stenção. Pobre Ignacio ! A porejar suor f r io na aza do 
nariz, chamou a postos o Heroísmo,evocou todos os martyr ios 
soff r idos pelos christãos na era romana e os padecidos ua 
era christan pelos hereticos, contou um, dois, tres, e glug! 
enguliu meio figado sem mastigar. Um góle precipitado de 
vinho rebateu e empache. E Ignacio, de olhos arregalados, 
immovel, esperou a revolução intest ina. 

E m redor, a alegria reinava. Riam-se, palestravam 
ruidosamente, longe todos de suspeitar o supplicio daquelle 
mar ty r posto a tormentos de uma nova especie. 

— Milóca. Você j á reparou na «ganja» da Sinhar inha ? 
disse u m a serigaita de «belleza» no t e s t a — e s t á como quem 
viu o passarinho v e r d e . . . 

E olhou de soslaio para Ignacio. 
O calouro, entretanto, não deu fé daquella tagarel ice; 

surdo ás vozes do mundo, todo se concentrava na auscul-
tação das vozes visceraes. Além disso, a tor tura não estava 
concluída: t inha ainda deante de si a segunda par te do fíga-
do engulhento. E r a mister atacal-a e concluir de vez a in-
gestão penosa. Ignacio engatilhou-se de novo, e um, dois, 
tres, glug ! l á rodou esophago abaixo o resto da miserável 
g landula . O estomago, por inexplicável milagre de polidez, 
n ã o reagiu. Es tava salvo Ignacio ! E lentamente voltou a 
si, muito pallido, com o ar lorpa dos resuscitados. E riu-se. 
Riu-se alvarmente, de gozo, como riria Hercules após o mais 
duro dos seus trabalhos. Seus ouvidos ouviam de novo os 



rumores do mundo, seu cerebro entrava a funccionar normal-
mente e seus olhos volveram 'outra vez ás visões habituaes. 
Es tava nessa beati tude, quando: 

— Não sabia que o senhor gostava tanto de fígado, disse 
D. Luiza vendo-lhe o prato vasio. Repi ta a dose ! 

O inst incto de conservação em Ignacio pulou em guarda e 
fora de si outra vez elle exclamou : 

— Não, não, muito obrigado. t 

— Ora, deixe-se de luxo. Tamanho homem com cerimonias 
em casa de amigos. Coma, coma, que não é vergonha gostar 
de fígado. Abi está o Lemos, que se pélla por uma isca. 

— Iscas são comigo, confirmou o velho. Lá isso não 
nego. Com ellas ou sam ellas, nunca as enjeitei . Tens bom 
gosto, rapaz. Serve-lhe, serve-lhe mais, Luiza. 

E não houve salvação! 
Yeiu para o prato de Ignacio um novo naco, e este 

formidável, dóse dupla. Não se descreve o drama creado no 
seu organismo. Nem Shakespeare, nem Maeterlink, ninguém 
dirá nunca os lances trágicos da estomacal tragedia sem pa-
lavras. Nem eu portanto. Direi somente que á memoria de Ignacio 
acudiu o caso da Nora( de Ibsen e como ella elle aguardou 
disfarçadamente o milagre. 

O milagre veiu. Um creado estouvadão soltou o perú 
no collo de uma dama. Gritos, reboliço, tumul to . Ignacio, 
num lampejo de gênio, agarra o fígado e mette-o no bolso. 

Salvo ! Nem D. Luiza nem os visinhos perceberam o 
t ruque, e o j an t a r chegou á goiabada sem maiores incidentes. 

* 

Antes da dançata, lembrou alguém recitat ivos e a espe-
vitadissima Milóca veiu ter com Ignacio. 

— A festa é sua, dr. Ignacio. Nós queremos ouvil-o. Dizem 
que o dr. reci ta «admiravelmente» ! Vamos, um sonetinho 
do Bilac. Não sabe ? Olha o luxinho ! Vamos, vamos ! 
Repare quem está ao piano : é ella quem o vae acompanhar . . . 
Nem assim ? Máusinho ! Quer decerto que a Sinhar inha 
inste ? . . Ora, até que emfim ! A Douda de Albano ? Conlie-



ço sim, é linda, embora um pouco fóra da moda. Toque a 
Dalila, Sinharinha, bem piano, assim . . . 

Ignacio, vexadissimo, vermelhissimo, j á em suores, foi 
para pé do piano, onde a fu tu ra preludiava a Dalila em 
surdina. E declamou a Douda de Albano. 

Pelo meio dessa t ragedia em verso, abi pela quar ta ou 
quinta desgraça, uma baga de suor escorrida da testa parou-
lhe na sobrancelha, comichando como importuna mosca. 
Ignacio lembra-se do lenço e sacca-o fóra. Mas com o lenço 
vem o fígado, que faz plaff no chão. Uma tossida for te e 
um pé plantado sobre a in fame visc.era, manobras do instin-
cto, salvam a situação. 

Mas desde esse momento a sala começou a observar um 
extraordinário phenomeno. Ignacio, que tan to se fizera rogar, 
não queria agora deixar o piano. E mal terminava um recita-
tivo, logo iniciava outro sem que ninguém lh 'o pedisse. 
E ' que o acorrentava áquella posto, novo Prometlieu, o im-
placável fígado... 

Ignacio recitava. Reci tou o «Navio negreiro». «As duas 
ilhas», «Vozes da Africa», «O Tejo era sereno», 

Sinharinha, desconfiada, abondonou o piano. Ignacio, 
não. Recitava sempre. Reci tou o «Corvo» de Edgard Poe, 
t raduzido pelo sr. J o ã o K o p k e ; recitou o «Quizera amar-
te», o «Acorda donzella» : amontoou poemetos, modinhas e 
quadras. 

Sinharinha, num canto da sala, estava chóra não chóra. 
Todos se entreolhavam aparvalhados : ter ia enlouquecido o 
moço ? 

Ignacio, firme. Completamente fóra de si (era a quar ta 
vez que isso lhe acontecia naquel la festa) e fal to j á de recita-
tivos de salão, recorreu aos Luziadas. Declamou «As armas 
e os barões», «Estavas, l inda Ignez», «Do reino a redea leve», 
o «Adamastor» — t u d o ! . . . 

E esgottado Camões, ia-lhe sahindo um «ponto» de 
Phi losophia do Direi to — A escola de Bentham — a coisa 
ul t ima que lhe restava de cór na memoria, quando perdeu o 
equilíbrio, escorregou e cahiu de costas, pa tenteando aos 
olhos arregalados da sala a infamissima viscera de má morte. 



O resto não vale a pena contar . Bas ta que saibam que 
o amor da S i n h a r i n h a mor reu nesse dia ; que a conspiração 
fa lhou , e que Ignac io mudou de ter ra . E sabem porque 
Ignac io m u d o u de t e r r a ? Aquel le m a j o r Lemos ! O desal-
mado deu de espalhar pela c idade inte i ra que Ignac io era, 
sem duvida, u m bom rapaz, mas com u m grave de fe i to : 
quando gos tava de u m prato, não se con ten tava em comer 
del le e repet i r , a inda levava escondido no bolso o que 
p o d i a . . . 

MONTEIRO LOBATO 



VIAJANDO 
( C O I Z A S DO M E U D I Á R I O ) 

1 9 1 3 

Em Paris. - Março, 21 
— Chegámos quazi ao mesmo tempo. P recedendo-a um 

pouco, porém, j á estou eu em confor táve l q u a r t o do Hote l do 
Louvre , com f r io e fogão, te le fone e banheiro , quando ella, 
a Pr imavera , fiel aos seus compromissos meteorologicos, faz, 
ás 5 horas 18 minu tos e 6 segundos da manhã , sua en t rada 
annual na pa t r i a das barr icadas e da "mayonna i se . " 

Real izo u m dos meus melhores sonhos. Ve jo Par i s . Res-
p i ro en t re os descendentes desses "par i s i i s que t i n h a m n u m a 
das i lhas dos Sequanas sua cidade de Luco toc ia" ; e, após bom 
somno, le i tura do "F iga ro" , mau almoço e vo l ta circular duma 
hora á cata da pr imei ra impressão nes te segundo formigue i ro 
humano , subo o u l t imo andar da to r re Eiffel , onde sou re-
cebido sem vento e sem chuva. 

E s t o u t rezentos met ros acima do chão. Es tou sobre os 
sete milhões de kilos de ferro , que A lexandre Gus tavo Eif fe l 
aqui empregou com método semelhan te ao q u e ' o guiava, apren-
diz em 1862-3, nos supor tes da Gro t a funda , na es t rada de 
San tos a S. Pau lo . A n d a m lá embaixo sete mi lhões de pernas . 

Rodeio com o binoculo a g r a n d e ínetropole do pensamento 
humano . Quan ta agi tação ! Nervoza, a c idade mexe-se, es t remece. 

(') Vide números de Agosto a Fevereiro. 



Mas eu j á estive, no Brazil, em maiores alturas. A mania 
das ascensões levou-me aos 709 metros do Corcovado e aos 
980 do Mestre Alvaro, tanto quanto me afastou, sempre, da 
baixada do Monte de Socorro e das planuras administrat ivas 
do Montepio. 

Eiffel e Cheops, 
— Para que serve esta torre ? Passeio aereo ? Fon te de 

renda ? Observatório ? Pos to telegráfico ? Um pouco disso 
tudo, que para tudo isso presta o monumento, duplo em al-
tura á pirâmide de Cheops, ficando-lhe porém muito abaixo 
na revelação do esforço e na significação sientifica. A torre-
filha não vale a mãe-piramide. 

Lembremos e assinalemos. A medida do meridiano terres-
tre, assim como boje serve de baze ao sistema métrico, ser-
viu também á metrologia dos antigos povos. Laplace, para 
demonstrar os primeiros grandes esforços da medição da terra, 
serviu-se das relações que, entre si e com a longura da cir-
cumferencia delia, t inham as medidas empregadas por esses 
povos. A medição primit iva gerou um sistema completo de 
metrologia cujos vestígios ainda persistem, mas cujos elemen-
tos se perderam em revoluções fizicas e moraes. 

A grande pirâmide, á primeira vista par to do orgulho e 
da loucura, é todavia tes temunho da sabedoi'ia e providencia 
de Cheops, que legou aos vindouros não só o padrão eterno 
dum sistema métrico fundado na medição da terra, mas tam-
bém a determinação da "Neomenia" pela i l luminação total 
das quatro faces do monumento em tal tempo e lat i tude. O 
sistema métrico, v igorante ent re os povos cultos, não é glo-
ria exclusiva da França, mas herança a par t i lhar por toda a 
civilização. 

Monarquismo. Brazíleirismo. 
— Vou ao "Bois de Boulogne, 7 ; Boulogne sur Seine" ; 

aparecem-me o velho conde d 'Eu e o moço d. Luiz de Bra-
gança. Duas esplendidas horas de conversação sobre coizas 
do Brazil. Nem uma palavra de queixa. Gente boa. Gente 
branca por dentro e por fóra. 
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Como é in fame quem exi la ! 

Intimações - Março, 22 
—Demonstra t ivo de afabilidade, vizita-me o minis t ro dr. 

Olintlio de Magalhães. In t ima-me a reclamar da legação tudo 
de que eu precizasse. Obedeço. Requeiro carta recommendan-
do-me ao Observatório Astronomico. 

Quazi se encontrando com o illustre diplomata, • che-
ga-me o príncipe d. Luiz. In t ima-me a marcar dia e hora 
para almoço com vários amigos e correligionários. Obedeço. 
Marco a hora, deixando o dia ao arbí tr io do nosso fu turo im-
perador. 

- - Aparece-me Affonso Arinos. In t ima-me a que lhe vá 
experimentar e diminuir o j an t a r hoje. Obedecerei. 

— Int ima-me telefonicamente a firma G. & J . Hertz, rua 
Milton, 22. amizade de duas gerações, aguardar-ine amanhã de 
fei joada em punho. Com agua na boca, recebo a int imação 
para os devidos efeitos. 

S. Bartolomeu 
— Saio, ten tando aproveitar-me duns duvidozos raios de 

sol. Paro na muito commercial rua de Rivoli : "a de maior 
movimento neste mundo ' " acentua-me uma caixeirinlia move-
diça. Vejo-me inesperadamente em plena historia da França . 

Bel lamente t r is te e t r i s temente significativo, entre as ima-
gens da Religião e da Patr ia , alli está o a lmirante Coligny. 
Bordam-lhe a estatua dois trechos bíblicos, inúteis como a 
prezença de farmacêutico em enterro de medico. Um pouco 
além, espalhafatoza em sua fachada gotica ; está a egreja de 
S. Ge rmano ; dos seus repiques, em 24 de Agosto de 1572, 
dia de S. Bartolomeu, partiu, por motivos celestiaes em no-
me da religião do amor e do perdão, convi te para o mais pre-
parado e memorado dos morticínios. 

A um lado, disfarçando na harmonia das l inhas a enor-
midade da mais espaçada maravi lha que a arqui te tura da Re-
nascença levantou em terra franceza, o "Louvre" , tendo na 
successão de figuras, altas, perfei tas, que o ladeiam com uma 
moldura de glorias, a historia dp F rança desde o perfil cava-



lheirozo de Francisco I até a cara larga e inesquecível de 
Léon Gambet ta . 

Iguapé 
— Como se a jus tam bem, depois do jan ta r , o café e o 

AfFonso Ar inos ! Nasceram um para o outro, e ambos para 
mim! 

Arinos, curiozo de noticias de nossa t e r r a ; eu, sequiozo 
duma int imidade intel l igente ; e o café, porque a alma das 
coizas é uma realidade, convencido de que caminhava gar-
gantas a dentro de quem muito o conhecia e merec ia : como 
correu o t e m p o ! Cresceu a conversação. Éramos dez á meza, 
e todos t inhamos o que dizer e o que ouvir sem fadiga, 
sem constrangimento. Resvalaram os assumtos,concatenando-se, 
esclarecendo-se. Um delles, j á não sei como, foi buscar, em 
consulta á pouco divulgada obra de Bonchamps, referencia 
ás primeiras navegações castelhanas no sul-Atlantico; e, tam-
bém não sei explicar porque nem para que, a conversação an-
corou em Iguapé. 

Iguapé em P a r i s ! Sempre me acontece cada uma... As-
saltar am-me reminiscências. Es t ive em Iguapé disputando ar-
riscadíssimo segundo escrutínio eleitoral. Quando? 1885. 

A cidade de Iguapé foi fundada quatro vezes : em 15(57, 
1579, 1611 e 1654; dessa variedade de nascimentos nascua e 
indefinível originalidade do tipo iguapense. lndifinivel, porém 
certo ; entenda-se lá i sso! 

Num grupo, á pr imeira inspecção, espontaneamente, sem 
dispêndio de perspicacia, olha a gente para uma das pessoas, 
segrega-a das outras no reparo, e diz-lhe sem perigo de errar : 
"Você é de Iguapé" . 

Ha iguapenses bonitos e feios ; lia-os nem feios nem bo-
nitos ; ha iguapenses magros,' gordos, estrábicos, loiros, cal-
vos, h i rsu tos ; ha-os gagos e morenos, par lantes e alvos : mas 
todos, sem a possibilidade duma suspeita de exceção, todos 
revelando que vieram, que são, que inconfundivelmente serão 
sempre de Iguapé. Como que a localidade se localizou em 



cada um dos seus filhos. Quem sáe de Iguapé leva comsigo 
Iguapé. 

No mundo Iguapé é um mundo á parte. Tudo lhe ó es-
pecial. Sua historia consubstancia modéstia, originalidade, 
mistério e espanto. Ha Iguapé, mas, t i rada a média da aten-
ção nacional, cada brazileiro só se lembra de Iguapé meia 
vez na vida. 

Iguapé t inha rio e porto. Canalizou o rio, encanou o porto, 
e hoje está ou duvida si o que tem ó rio, canal ou porto. 

E m Iguapé as palavras trazem a significação que Iguapé 
lhes quer dar. Numa ceia, que me foi oferecida após o re-
zultado eleitoral, o professor de primeiras letras, com voz so-
nora e gesto firme, b r i n d o u : t"Ao nosso amigo vigário, que 
ó um pérfido !" Grato, com um rizo concavo, t in in te o copo 
no dos convivas, o reverendo julgava-se, 110 momento, a pri-
meira figura de Iguapé. E era. 

Durante a cabala, negando-me voto que afinal me deu, 
dizia-me o alferes Jus t ino, reforçado e rezoluto iguapense : 
"Dr. Martim, eu só voto nos meus subterrâneos !" Conterrâ-
neos queria elle significar. Um sobrinho desse alferes, meu 
correligionário liberal, a quem eu revelara receios de perder 
a eleição, ten tando consolar-me e reanimar-me, encerrou os 
seus propozitos nos seguintes termos : "Nós sofisma, depois 
nós protes ta ." 

Isso foi ha tanto t e m p o ! J á se me repet iu tantas vezes 
o " labuntur anni!" horaciano, e eu a inda tenho deante dos 
olhos o mocinho iguapense, Fulano Manso, verbozo, dado a 
argumentações fluxuozas, cortando raciocínio referente á 
existencia de Deus cem esta fraze, única, que me entrou na 
memoria, e daí nunca mais quiz sair : "Deus é um homem 
de estatura regular ." 

Iguapé, entretanto, forneceu ao Muzeu do Ip i ranga o 
único exemplar da ! ' pedra polida" encontrado 110 Brazil . Dei-o 
ao sábio dr. von Iher ing , que o mencionou em art igo espe-
cialíssimo. Pobre I h e r i n g ! Como Theodoro Sampaio, Oswaldo 
Cruz, Derby, Alberto Loefgren e outros, não poude perma-



necer em terra paulista. Odio ao mérito : é lemma da nossa 
mediocracia. S. Pau lo é um pouco Iguapé. 

No Louvre. Março, 23. 
— Il lus t ra-me de jornaes fluminenses o Consulado do 

Brazil. Leio-os como cos tumo: por inteiro o obituário, e dos 
editoriaes os topicos que terminam por ponto de admiração. 
Nada de novo na ex-Pindorama. Cada ministro é elogiado por 
estar reconstruindo o que o antecessor destruiu. O atual go-
verno é o melhor de todos os governos, com a condição, po-
rém, de ser atual . 

— Uma hora deante dos mármores ; deante dos bronzes, 
ou t ra : gastei, no Muzeu de Louvre, mobiliando o espiri to e 
preparando o gosto para o important iss imo cazo da "Vénus 
de Milo." 

Tanto pelo inesperado conjunto, como pela diversidade 
de olhares — enfurecido o dos cães, especialmente o da di-
re i ta ; gaiato o das mascaras em direção á u rna bastante 
impressiona aquelle provável t rono de Baco. Perdidos não me 
foram os minutos passados, na sala de Melpomene, deaute da 
"Naiade", notável sobretudo pela correção irrepreensivel do 
ventre. Rezisti a um "Si l l a" mais que suspeito e ofereci a um 
Tra jano seríssimo alguns elogios em disponibilidade. 

"Sexto Pompeu" ? Bravo ! Nunca lhe vira os traços. Ado-
rava-o, porém. Vul to lealdozo : o sacrifício, a dedicação, a i n -
tranzigencia, a per t inacia em homenagem á memoria paterna. 
Esse ignorou o servilism o, desconheceu a permuta do esque-
cimento fingido pelo aluguel verdadeiro. Vit imado pela traição 
e pelo assassinato, Sexto Pompeu ergue-se na historia como 
um exemplo de fidelidade valente e rezistencia desassombrada. 
Per to , que dezil lusão! Pompeu, o grande, tão diverso, nas li-
nhas, nas nroporçoes, em tudo, da copia do busto em mármore 
existente em Copenhague, e que eu conhecia de reprodução 
numa das derradeiras paginas do "Mitr idates E u p a t o r " de 
Th. Re inach! 

Dos quat ro bustos de Lucius Verus, o menos fa t igante é 
o que fica á entrada da*sala dos Anton inos ; nelle a restau-
ração só teve de preencher uma ponta do manto. 
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Vénus de Mílo 
— Aproximei-me devagar. Munido de independencia 110 

raciocinio, aproveitei sem submissão lei turas esparsas, trechos 
de Salomão Reinach e Paul S. Vitor, e dezaproveitei 
a insensata originalidade de Seignobos negando origina-
lidade a essa conhecida revelação dum gênio desconhe-
cido ! 

Parei, distanciado de cinco ou seis metros. Fu i apalpan-
do com os olhos essa indizivel perfeição de fôrmas cuja som-
ma é a perfeição absoluta da fôrma. Comecei a sentir que 
estava a contemplar a belleza pura, tendo deante de mim a 
excellencia inexcedivel da plastica. 

Rarissimas vezes a arte chega até l á ! A imaginação não 
pôde ir além. Impossível mais t raduzir a consciência e o or-
gulho da belleza. A deuza sorri sem r i r ; está, ao mesmo tem-
po, serena e radiante. Tr iunfa ? Sim. Mas onde ? Quando ? 
Na produção artistica, e na repercussão mitologica, como de-
terminar o seu ins tante ? 

O movimento do pescoço airozo, dúctil , i dea l ; as dobras 
do manto ; aquelle olhar certo de supremacia, mas não izento 
de despeito : estão dizendo que a deuza acaba de receber o 
ponío da belleza. Aquelle olhar complexo, amorozo e grato, 
não dirigido muito ao longe, sexual e não impudico, des-
via-se das duas rivaes, busca Páris, aceita o premio. Não vem 
da intell igencia : é o olhar do coração. Não é do ínasculo 
poderozo: é da mulher bella. Não o despede Jupi te r -Moizés : 
vem de Venus-Helena. 

Do primit ivo grupo nem o nome do art is ta rezistiu ás 
devastações do tempo e do destino. Só ella vive. Só ella per-
dura como a sonhou o escultor, como a quiz o c inzel : é Vé-
nus nessa faze feminil que gera o amor e ignora a geração 
que a mulher ama e depois dezeja, e o homem dezeja e de-
pois ama. 

E foi assim que me apareceu e pareceu a mais primoroza 
interpretação da mulher na arte. 

. . . I n f e l i zmen te , porém, por ordem da natureza, a mulher 
tem, dentro do rosto, uma caveira. 



N o Arco do Tríumpho. Março. 24. 
— Seis horas da tarde. Descançando da intensidade com 

que penetrei na vida pariziense, aqui estou, sob este pezado 
monumento, ponto objet ivo duma dúzia de avenidas, alto 
de meia centena de metros, e depozito de varias mentiras. 
Leio-lhe, além de Saragossa, fantaziadas de vitoria outras in-
vestidas contra a verdade sabida por todos em geral e pe la 
França em part icular . 

Como me correu o dia ? Assim : 
— Não achei úteis os esforços de Rodin para encobrir, 

á custa dum roupão, a vasta barr iga de Balzac. Um pouco 
fora da estatua, lá está ella querendo empurrar os t ranzeuntes . 

— No Hotel da Paz, estação de brazileiros, os preços de 
bebidas j á vêm declarados nos pirezinhos. Commodidade im-
possível no Brazil. Não ha fixidez de preços em paiz de pa-
pel moeda. Ninguém sabe ao certo quanto tem na carteira. 

H a tempos, em Santos, na praça Mauá, portuguezinho le-
trado, necessariamente secretario do club de dansa, estabele-
ceu uma bodega annunciando e cobrando os preços conforme 
a taxa cambial da vespera. Não foi bem compreendido pela 
freguezia. E m menos duma semana apanhou e deu mui ta pan-
cada. A policia abriu inquéri to e fechou a bodega. 

— Merecem menção honroza os cocheiros parizenses. Com 
população tres e meia vezes superior á do Rio de Janeiro , 
Par i s tem a mesma média de mortes e fer imentos «por auto-
móveis. Tão ádmiravel ó a perícia com que os cocheiros evi-
tam dezastres, como a precisão mnemónica com que lembram 
ruas e praças, principaes hotéis, palacios, insti tutos, reziden-
cias de altos funcionários, horas de espetáculos, etc. Adorá-
veis automedontes! Mesmo quando se enganam propozital-
mente em dois soldos de troco, dizem "pa rdon" tres vezes. 

Arranjassem isso lá no Brazil, e a policia seria aclamada 
quar ta pessoa da Santíssima T r indade ! E m S. Paulo , então, 
o único meio de não brigar por ocazião do pagamento é ser 
parente do governo e ocupar automovel oficial. Os cofres pú-
blicos regúlar izam as contas, e as famílias dos altos funcio-







narios, a despeito das reclamações da imprensa, f requentam á 
custa do povo automoveis gratui tos e tal qual int imidade pe-
rigoza com os respetivos cocheiros. 

— Tão regulares e baratas as communicações aqui ! Quazi 
de graça. Pode-se, por um tostão, envelhecer 110 Metropoli ta-
no. Não tomos, na engenharia brazileira, obra que se lhe as-
semelhe longe ou perto; serviço promto, irrepreensível; di-
nheiro inglez no subsolo francez. A empreza não paga, não 
compra, nem siquer aluga engenheiro ficai... Pobre Brazil ! 

— Interminável o Bosque de Bolonha. Cabem alli facil-
mente todo o bairro do Catete e mais a Caza de Detenção. 
Povo ! Quanta g e n t e ! Dia magnifico. Vestidos novos, muito 
apertados, denunciando o tamanho das nadegas ; com a reti-
rada do inverno vai dezaparecendo a cor escura; harmoni-
za-se a tendencia para o branco com o contentamento geral. 
Ninguém pede esmola. Não ha gente descalça. No Bosque de 
Bolonha as crianças mamam sem chorar. Pode-se ir lá sem 
receio de pancada Porque não mudam um bocadinho delle 
para a nossa Avenida Central ? 

— Quem se muda sou eu. Mudo-me para o Hotel Mo-
derno; quarteirão onde ha t u d o : lojas de tudo, profissionaes 
de tudo, fornecimentos de tudo, informantes de tudo e até 
um teat r inho onde ha de tudo. 

Fico perto do dr. Francisco Malta Cardozo. Kstá mal : 
julga-se, porém, livre de perigo. Penaliza-me, admiravelmente, 
tan ta decadencia fizica enf ren tada por tanta fortaleza moral. 
A seu lado dois filhos, modelos de dedicação, parecem fazer 
com o pai uma só vontade. 

Porque Malta Cardozo, intell igente, leal. i l lustrado, não 
tem tido sorte egual ao mérito ? Porque o preterem nullos 
e subservientes ? 

Não provocar invejas é, 110 Brazil como em toda a parte, 
um dos mais proficuos elementos de sucesso. E são invejá-
veis, em Malta Cardozo, a intell igencia e o carater. 

Meditações funerarías. Março, 25. 
"Pére Lachaise" é, desde 1804, o cemiterio da moda. Pôde 

ser vizitado de carro. Tem guias especiaes e especial regula-



mento. Qualquer que seja a estação fecham-no durante doze 
horas; no momento da taramella, e para que os moribundos 
lá fóra ponham os fal lecimentos de acordo com as horas de 
serviço, ha toques de sineta, e exclamados avizos dos por-
teiros : "Vamos fechar ! Vamos fechar !" 

Entre i a pé. A' port inholla dum cubículo disputavam ca-
lorozamente dois grizall ios; a conta que lhes exigia diver-
gência passava e repassava, das mãos dum que retorcia os 
olhos, para as do outro que, amarrotando-a, engat i lhava os 
pulsos. Ajustes funerár ios de parente de defun to com a es-
crituração do cemiterio. 

Seriam pernambucanos esses br iguentos ? Perguntei-me 
isso porque, em 1872, os povos do Recife, inaçonicamente • 
esquentados, iam incendiando o Brazil inteiro a pretexto de 
enterramentos. Verdade seja que, e sirva-lhes o fa to de coe-
rente desculpa, j á em 1859, t io avô de influente polit ico per-
nambucano, em exame de terceiro anno de direito, definira 
cemiterios : "associações de mortos com interesses vitaes." 

Arranje i convite para uma cremação. E m cincoenta mi-
nu tos o cazo se... liquida. O forno é bonito por fóra; delle 
recebi, abrindo-o, um fogo forte, vermelhissimo : dalli não es-
capa nem um naquinho da alma. O total da cerimonia orça 
por tres mil francos, exceto si se t ra ta de cadaver que, não 
reclamado, se presta a experimentações nas Faculdades de 
Medicina. Esse obtém o mais conveniente dos preços : não paga. 

Tenho duvidas a respeito da cremação. Innegavelmente 
o processo é mais limpo, mais rápido, e virá a ser mais ba-
rato do que a aparatoza e re tardada inhumação. Terá, porém, 
o individuo que nasceu e cresceu, que se manteve e progre-
diu, á custa da natureza e ao amparo das leis do contrato 
social, direito de privar seus similhantes de ossos que, sem 
prejuízo do dono, podem ser faci lmente aproveitados para 
botões, cabos de talher, escovas de dentes e outros misteres 
da commodidade humana ? 

Horripilante á pr imeira audição, o alcance commercial 
desta pergunta intervirá, mais cedo ou mais tarde, no ferio-
meno da troca e na lei da oferta e da, procura. 



— Cortejei o simpático tumulo de Beulé. Que mais po-
deria minlia grat idão fazer, no local, pelo professor arqueó-
logo que, tres annos antes de alli se aposentai- definitiva-
mente, me libertava de diversos dezacertos com que o ensino 
oficial tentara deteriorar a minha sensatez ? 

— Existe, mas vazia, a sepul tura de Be l l in i : em 1835 
foram seus despojos reclamados e arrecadados pela edilidade 
de Catana, sua patria. Vazio também está o magnifico mo-
numento que guardou o corpo de Rossini : em 1868 Floren-
ça o t ranspor tou para o seu município. Mas si aqui não estão, 
para que querem e pagam sepultura aqui ? Sempre perdulá-
rios, esses a r t i s tas ! 

— A' esquerda, logo á entrada, encarregado pelos mor-
tos de receber os vivos, aparece o immortal Alfredo de Mus-
set. Adornam-lhe o monumento bonitos versos e bonito busto. 
Barthelemy de St. Hilaire,Cousin, Thiers, Michelet, Comte... mas 
quantos conhecidos, que eu deixei nas minhas estantes no 
Brazil, encontro eu aqui ! 

O que, porém, mais me esgravatou a atenção no luxuo-
zo cemiterio foi, numa das primeiras ruas á esquerda, numa 
sensivel elevação, a derradeira moradia, a moradia monumen-
tal, monumentalissima, do commendador portuguez Fe rnando 
J . Gomes, fallecido em 1861. Noto-a no meu "diár io" enru-
gando a testa, confuzo, enignamatico. 

0 mauzoleu, grande, alto, ó em fôrma piramidal, com 
uma bolinha azougada na ext remidade; ao nascente mostra, 
em pintura vermelha, uma vaca e um r a t o ; no outro lado, com 
menos vividez. estão ao sol quatro tartarugas. En tender isso 
isso fôra decifrar o impossivel! 

Mas o commendador era portuguez, e Portugal reivindica 
o privilegio dos epitáfios espantozos. Num cemiterio do Por-
to. contam-me, ha lapide com esta deciziva declaração : 

Nú em pello, 
Aqui jdz Joaquim Rabello. 
Digno egualmente de citação ó aquelle epitáf io que. to-

lamente, as autoridades em Funchal mandaram destruir . Jus t i -
ficava-o este cazo : moço rico, bem cazado, filha adoravel. 



commerciante afreguezado, enviuva, morre-lhe a filha, que-
bra, tomam-lhe os bens, entiziea : tudo isso em um anuo ! Das 
economias que lhe escapam ao nauf rag io da felicidade, o mar-
iir separa pequena quant ia e paga epitáfio que rezurna e in-
clua tudo quanto o torturara, tudo quanto elle so f r e ra ! 

Encimada por grossa lagrima, a modesta lapide funerar ia 
trazia apenas estas pa lavras : «Elle t inha um vizinho que apren-
dia clarineta». 

Es tava dito tudo. 
;— Cedem-me, no Hotel, jornaes de S. Paulo. Que de 

iiovo por l á? Quazi nada para o publ ico ; para mim, nada. 0 
prezidente carimbou e distribuiu vários tabell ionatas como 
quem dá cartas numa vneza de bisca. Não fui nomeado tabel-
Iião. Não fui preterido. Não fu i candidato. No baralho da po-
litica paulista não ha naipe que me dê entrada. 

— Transcri tas da imprensa carioca, aprendo algumas his-
torias deixadas pelo octogenário Salvador de Mendonça á. 
margem da historia. 

Tendo, só em 1868, voltado a S. Paulo para recontinuar 
seu quarto anno rle direito, já em 1867, em S. Paulo onde 
não estava, o autor de "Maraba" obrigára o prezidente con-
selheiro Saldanha Marinho a consentir na organização da com-
panhia Paul is ta de viaçâo-férrea. E m 1889 o conselheiro Sa-
raiva muito em segredo confidenciava, a elle Salvador, mas a 
elle unicamente, haver obtido a abdicação de Pedro 2.°. E m 
data secreta o mesmo imperador, sem audiência do conselho 
de Es tado e do ministério, encarregava o conselheiro Lafay-
ette de proje tar a mudança, para o poder judiciário, de to-
das as atribuições do poder moderador. 

Como, sem que se soubesse, estava esse Mendonça iin-
miscudo na al ta direção da pa t r i a ! Na comedia de Sardou, 
madame Benoi ton influe na peça inteira sem aparecer em sena. 

A ve rdade : signatario do manifes to republicano de 1870, 
nomeado cônsul em Bal t imore a pedido do barão de Parana-
piacaba, Salvador de Mendonça, bom funcionário, ouviu de Pedro 
2.°, nos Estados-Unidos, esta ironia del icadissima: "V. s. tem 
servido a Monarquia numa Republ ica muito melhor do que 
serviü a Republ ica numa Monarquia". 
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E' monetar iamente discutível si isso lhe persistiu depois 
de l o He Novembro de 1889. 

Bom almoço. Março, 26. 
Hotel Carlston. Longo almoço. Pessoas e coi/.as de boa 

qualidade. Prezentes : d. Luiz de Bragança, Affonso Arinos, 
Kingelhoeffer, Mello Rezende, Souza Mello e eu. 

Cinco minutos de formalidades. Reação unanime do brn-
zileirismo contra a etiqueta. Saudades da patria. Pouca polí-
tica. Anedotas, incidentes. Sendo o mais velho dos convivas, permi-
ti-me maior numero de incursões no passado. Relembrei, dum ba-
iano que prezidiu S. Paulo, a espantoza definição: "Molho In-
glez é um liquido preto que se encontra na Ingla te r ra e nas 
I lhas Bri tanicas" ; e, dum general campineiro que protes tava 
declarar guerra ao dezerto, aquelle citado exordio mais para 
lamentar do que par lamenta r : "Quando Well ington venceu a 
Napoleão na batalha de Washington. . . 

Camara dos Deputados, Março, 27. 
— Ducha gelada na eloquencia franceza, hoje, das tres ás 

seis horas. Tão inferior á ingleza, como esta á grega, a ora-
toria franceza, com raríssimas meias exceções, resfr ia a intel-
ligencia e constipa a quem pensa para falar e fala para per-
suadir. 

Tolerável porque veloz, a sessão. Assumto vulgarissimo • 
amnistia, e si o antimil i tar ismo t inha nella entrada. Oradores mé-
dios. Galerias moderadamonto interessadas ; cerca de quinhentas 
pessoas em vinte camarotes, que comportar iam oitocentos. 

Sem entuziasmo, e com agrado oscillante, eu j á ouvira, 
no Brazil, Doumer, Clemenceau e Jaurès . Ouvi h o j e : Pau lo 
Meinier, radical socialista, quazi ardente, prat ico de t r ibuna ; 
Thivrier, esgrimista recalcitante, a rgumentador ; o afavel Ma-
rietton, Barthou, prezidente do conselho, logico, dono da pa-
lavra ; e mais : Ratier , ministro da Justiça, Compère, Morel, 
Combrouze, Briquet , bons parlantes, mas cada um delles in-
ferior aos outros. Não consegui ouvir a voz do deputado Le-
ias porque, acintozamente, tendo a maioria votado a conti-
nuação do debate, não qniz que esse orador debatesse coiza 



alguma '. Mal subiu elle á tribuna, sindiu-se a Camara em dois 
grupos : um que conversava alto, outro que se retirava. 

No parlamento francez tudo se espalha em centros e se 
concentra em extremos. Os oradores, em meio do discurso, 
recebem violentas palmas de aplauzo ; abrandam ellas na pe-
roração. E m França, ao contrario do que sucede no Brazil, 
o orador só é abraçado e felicitado nos corredores, muito de-
pois de terminado o discurso, e algumas vezes por esse motivo. 

Pouco imponente o recinto das sessões. Deputados e as-
sentos em declividade. Tr ibuna facultativa, dando delia o ora-
dor costas ao prezidente que, de cazaca e a assoviar um 
"siu" a cada aparte, pula de vez em quando, e ora bat* 
com um pauzinho vermelho nas grades da meza, ora repica 
um sino amarello que lhe fica á esquerda. Do meio para r 
fim da sessão, Deschanel p inga como um chafariz rachado. 
Mas, corruscante o olhar, não perde o minimo gesto do mais 
pequeno reprezentante da grande nação franceza. 

Vários e Varias. 
— Que fiz mais durante o d ia? 
— Notei, almoçando no Hotel Ronceray, Montmar t re 10, 

que ha em Paris criados mais aptos para ser servidos do que 
para servir. Perdi tempo no "Muzeu Grevin", reparando num 
Tal leyrand convencional e noutras fizionomias possíveis, po-
rém não certas, de harmonia com os respetivos originaes. 
Uma exploração gasta, esse Muzeu! Dóze de dois números de 
'matineé" num cassino: artistas graciozas gr i fando malícias em 

cançonetas pouco abundantes de decencia; publico ordeiro, 
satisfeito, aplaudindo meia dúzia de alluzões patrióticas. 

. A' noite ? Pago visita a Luiz J a b l o n s k i : Nunca esteve 
no Brasil, mas fala corretamente o portuguez. Espoza, elle, 
filho e filha monopolizam, pela delicadeza, o coração de quem 
vai á Praça S. Jo rge 28. Aprezentam-me um professor mi-
neralogista, uma condessa e diversos anonimos. Canta agra-
davelmente o tenor brazileiro Bustamante de Camargo. Ou-
ço, ainda, um ato de ensaiada comedia. Admiro coloridas 
projeções cinematograticas ; bellissimas as vistas de Espanha 
e Suissa. Passei bem, muito obrigado. 



Mâís Louvre. Março, 28. 
— Não das tres horas de que disponho, mas de tres me-

zes, precizava eu para bem examinar o que me interessa nes-
te "Muzeu", incontestavelmente o mais rico dos por mim vi-
sitados. 

A ourivezaria antiga, especialmente a da prata, é mara-
vilhoza. A ceramica, na infinidade de concepções, elegantes qua-
zi sempre apezar de monotonia dos tons escuros, prende e 
prolonga a admiração. Deante das vitr inas é inevitável a per-
g u n t a : que ha a inventar mais no genero? 

As facas, as tenta t ivas de garfos, as colheres e demais 
utensílios egipciacos atestam que aquelle povo sabia comer. 
Múmias, hieróglifos, papiros, estatuetas de porfiro... Uni 
mundo ! Mundo invadido, escravizado pelo militarismo persa, 
o prussianismo da época; mundo - ponte do oriente para o 
ocidente, e em cujos despojos Cambizes, Alexandre, Bonaparte 
sucessivãmente t r ipudiaram. 

Troco de sala. Vejo-me entre os persas. Um outro mun-
do : Suza e sua civilização ; Artaxerxes, e o capitel, em fra-
gmentos, do seu palacio encimado pelo touro duplo. 

Exemplares cuneiformes. Muito da Caldéa se mesclando 
ao persianismo. A panóplia delineada por Oiro, o fundador 
e incorporador, o vencedor no VI. século A. 0. , alli estava 
numa das vitrinas, luzente, catalogada, explicada, chamando-
me a ironia para a incoerencia do progresso humano, que 
teima em descobrir modos de mata r gente, mas persiste, inal-
terado, na maneira de iaze-la. 

Defronte, dezenhada sobre restauração cuueiforme, está a 
côrte de Dario Histaspes. Altivas as figuras. Uma delias é, ne-
cessariamente, Otanio, o precursor do individualismo, o mais 
intellectual dos companheiros do rei. na vitoria contra o 
sacerdocio e na eliminção do falso Smerdis. Qual, porém ? 

Desdobrando-me, busco a t rapalhar o meu espirito : mudo 
repent inamente de sala, de cogitações e de assunto. Procuro 
a moderna escola de p in tura franceza. Robert mais Millet, 
mais H u e t : que largueza de t raços! Quanta independencia de 
l inhas / Mas tudo tão razo... Enchen te em lagoa. Porque con-



sentem copias de paízagens f r imensaes de Corot e dos vaetfns 
impossíveis da Troyon ? 

Diminuem a arte, como os vest idos mui to abertos es t ra-
tt ' 

gam a pudicícia. Alerta, policia de g o s t o ! 
A' direita, numa das pr imei ras salas, de Ricard , que por ter 

morr ido com meio século não teve t empo de a p r o f u n d a r a 
decadencia, salva-se pelo colorido um re t ra to de Pau lo Musset. 

— A qua t ro empregados pe rgun to cinco vezes pela "Gi-
oconda." Sei-a, como todo o mundo, nor tamer icanamente fu r -
tada ; não me posso, porém, coibir de d iver t i r -me á custa alheia. 

Recebo lição que ap rove i t a r e i ; deu-m'a u m dos pergunta-
dos, a quem dezagradára a chufa . Pac ien temen te me condu-
ziu ao local do f u r t o ; mos t rou-m'o ocupado jjelo " R e t r a t o de 
Bal tazar Cast igl ione" , soberba tela de R a p h a e l ; elevou a voz 
como ped indo audi tor io ; implorou minha opinião sobre o ca-
zo, p rometendo t ransmi t i - la com urgência á adminis t ração do 
"Muzeu" e a todos os poderes de França , "porque, perorou, 
nós aqui nos achamos un icamente pa ra seguir os vossos con-
selhos e observar as vossas decisões." 

Resmungando , repl iquei u m a porção de dezaforos . T ive 
porém, a cautela de fa la r em por tuguez. 

Governo em ação. Março, 29. 
— Conten tamen to da imprensa pa r i z i ense ; Andr inop la 

foi t omada de assalto ; Creusot venceu K r u p p ; a a r t i lhar ia al-
lamã fo i ba t ida pelo obus f rancez. Chukr i -pachá o defensor da 
da praça, por se haver rendido a búlgaros e sérvios, foi por 
elles nomeado heróe duran te um mez. 

Alegria Russa . Ind i f e rença ingleza. Despei to germânico, 
Allivio grego. In t r anqu i l l i dade i ta l iana. A E u r o p a é u m quar-
tel : em meia promt idào todos os governos for tes ; amendron ta -
das, sem tar imbas, as nações mais f r a c a s ! Mata r é a g rande 
preocupação da fór ina - governo. 

Ha quaren ta e oito horas ficaram evidentes as coinmuni-
cações marconicas en t re o l i toral nor teamer icano e a Tor re 
Eiffel . Mas é isso mesmo : a ap t idão individual melhora a vi-
da, a governação collet iva aumenta a morte . 

(Continua) MARTIM FRANCISCO. 



UM ALBUM DE ELISA LYNCH (i) 

XI 

Sabem quantos conhecem a historia (la guerra do Paraguay um pou-
co alem dos seus traços geraes que ao principiar a campanha contava o 
Brazil um inimigo na pessoa do plenipotenciário americano alli acredi-
tado, Charles Ames Washburn. Intimo amigo de Lopes II e Elisa Lynch, 
contribuiu fortemente para que a opinião publica de seu paiz se dei-
xasse embaraçar pelas apparencias enganosas do conflicto : a tão apon-
tada disproporção de forças que levara o immenso e covarde Brazil a 
alliar-se ás republicas platinas afim de esmagar o minusculo o heroico 
adversario. 

Era isto o que impressionava ao publico nos Estados Unidos tanto 
inais quanto gozava Washburn no seu paiz da melhor reputação. 

Accusam-no vários escriptores da autoria de perversa invencionice 
que á porfia repetiram os inimigos de D. Pedro II, brasileiros 
e estrangeiros e tanto correu mundo sobretuto nas Américas. 
Assim lhe attribucm a paternidade da patranha insustentável que 
filia a verdadeira causa da guerra do Paraguay, aos sentimentos de vin-
gança do Imperador do Brazil, gravo o pretensamente insultado nos 
sentimentos dynasticos e pessoaes pelo pedido da mão da Princeza D. 
Leopoldina pelo déspota de Assumpção. 

Iíomem intelligente e culto, embora sem maneiras, grosseiro mes-
mo, segundo affirma Masterman, pertencia Washburn a uma família 
dispondo de dilatado prestigio. 

Filho de Israel Washburn, grande constructor naval o armador, 
muito conhecido, nascera em 1822 na Nova Inglaterra. Apenas formado 
em direito resolvera transplantar-se para S. Francisco da Califórnia. 

1 Vide números de Dezembro a Fevereiro. 
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exactamente na época das grandes runhes do ouro. Alli advogara e politi-
cara activamente, dirigindo uin grande jornal o San Francisco Daily Times 
e organizara o partido republicano do Estado, de onde lhe viera muita 
influencia junto aos leaders supremos da sua aggreiniação politica. IIo-
moiis de múltiplas aptidões era ao mesmo tempo um excellente mecâ-
nico, imaginara um typo novo de prelo e vendera varias e rendosas pa-
tentes de invenção. 

Rodeava-o a aura de vários irmãos altamente collocados, sobretudo 
a de Israel Washburn Júnior, advogado de fama, inúmeras vezes enviado 
como deputado ao Congresso Nacional, aboliocioniata enragé e afinal em 
1860 governador do Estado do Maine. 

Mostrara-se no desempenho deste cargo um dos mais firmes susten-
táculos do glorioso Lincoln, sendo tido como dos grandes Governadores 
da Guerra. Outro irmão, Caldwallader Colden Washburn, também advo-
gado de notoria reputação, grande influencia no Estado de Wiscousin, 
de que viria a ser o governador, era igualmente na época um dos ho-
mens proeminentes do partido republicano. Tomara a mais activa parts 
nas operações da guerra civil chegando a ser coronel major general de 
voluntários. 

0 mais velho da irmandade, Elihu Benjamin Washburn, deputado 
ao Congresso, sempre reeleito, desde 1852 e onde haveria de permane-
cer ató 1869, este chegaria a Secretario do Estado com Grant e 
mais tarde a embaixador em Pariz, de 1870 a 1880. 

Os dous mais jovens da fa-.nilia também faziam carreira brilhante : 
Samuel Washburn, official da marinha coberta de serviços e citado pela 
sua pericia e bravura "Skill and galantry" e William Drew Washburn, 
politico de larga influencia no Estado de Minnesota, a ponto de, em 
1865, ser nomeado surveyor general, apesar da mocidade. 

Assim, por si e pelos seus, revestia-se o ministro Washburn de grande 
autoridade para encaminhar deste ou daquelle modo a opinião publica 
norte americana. 

Chegado em 1861 no Paraguay é de crer não haja resistido aos en-
cantos da Circe celta en tout bien iout honneur queremos crer, pois 
não era Elisa mulher que se abalançasse a desencadear a explosão dos 
ciúmes do feroz amasio, sobretudo no pequeno scenario paraguayo, onde 
se sabia rigorosamente vigiada. 

Em 1862 estava o ministro Washburn nos melhores termos de ami-
zade com o déspota e sua amante, 

E esto sentimento lhe ditava duas longas paginas de prosa, com 
pretendes humorísticas, aliás, a nosso ver, mediocremente realisadas. 
Pelo panno de amostra do álbum de Elisa Lynch não nos pareça o cau-
sídico diplomata escriptor cujo espirito seja dos que cream ou acreditam 
uma feição litteraria. 

Avaliem-no, porém, os leitores ; e não nos esqueçamos comtudo 
de quanto é pérfido e escorregadio o terreno do álbum de pensamentos : 



Muito desejaria, rainha boa amiga, escrever algumas linlias origi-
naes e espirituosas, se tal me fosse possivel, mas infelizmente : 

"A minha única feição original. E' a do peccado original". 
Cpnhecedor d'esta falha já me contentara com o redigir certo nu-

mero de phrases sensatas embora estafadas mas... ainda infelizmente 
tanto me favoreceu a sorte quanto á sabedoria como quanto ao espirito. 

Desde muito é tido o néscio quando calado, por avisado ; quantos 
não tem passado por sábios só porque mio falam ! e se de uma cabeça 
violentamente saccudida nunca se ouviu dizer que a sabedoria hou-
vesse escapado é que certamente lá ficou ella sempre presa. Traçasse 
eu aqui a minha rude assignatura, somente, que d'ahi me viria talvez 
reputação idêntica quanto á sabedoria ; quem sabe mesmo se os que para 
ella olhassem não exclamariam como Sir Rogee de Coverlv no tumulo 
do l)r. Brusby. 

"Este, em vordade era um grande homem". Imaginariam, com cer-
teza, que me teria sido fácil escrever por cima da firma palavras de tão 
profunda sabedoria e scintillante humorismo como jamais ainda hou-
vessem sido apreciadas quer : 

"Pela immensidade dos ceus, dos abysmos da terra ou sob as aguas 
que cobrem o globo". 

Poderiam crer-me tão sensato quanto üoldsmith; aliás niestre-es-
cola. "Cresceu o portento a ponto de uma poquena cabeça poder conter 
tudo quanto conheço". 

Mas, quando as palavras perfazem phrases insípidas e vazias não 
lia ensejo para, illusõos; apparecem in totiim os períodos chatos, pro-
saicamente monotonos e o escriptor que poderia — se se tivesse limi-
tado a rabiscar o nome — passar por um oráculo de sabedoria eum poço 
de humorismo, revela-se privado d'esta* qualidades por não conhecer 
bastante a arte de nada dizer. 

Occorreu-me a ideia de que para mim o melhor seria não imitar 
a boa Sra Partingdon que "nunca abria a bocca sem dizer um churrilho 
de asneiras" e doixar-me quieto, fazendo entrever que se quizesse. der-
ramaria a jorros espirito e sabedoria. 

Não me posso furtar porém, cara amiga, a dizer, que tendo vindo 
a este longinquo paiz estrangeiro foi para mim motivo de grande ale-
gria n'elle se me deparar uma senhora nobre pela educação, pela alma 
e apurado gosto, com quem pude conversar acerca dos grandes mestres 
da lingua saxonia e discutir assumptos de litteratura contemporânea. 

E ' com estas calorosas expressões de consideração e estima que me 
assigno seu amigo grato 

C. A. WASHBÜRN. 
Assumpção, 28 de Maio de 1862. 
Encantado pela belleza da sua homenageada e ao mesmo tempo sa-

tisfeito de haver encontrado, no rude e ignorante Paraguay de 1860, uma 
mulher de grande e culta intelligencia com quem podia trocar ideias 
sobre assumptos que lhe eram gratos deixou-se Washburn suggestionar a 



ponto de cerrar olhos e ouvidos ás manifestações da tyramnia Jopezca. 
Pouco a pouco porém, dissipando-se a nuvem enganosa que lhe evo-

luia o espirito voltando-lhe a consciência da verdade dos factos, sobre-
tudo quando viu o regulo encaminhar-se para o terreno das' crueldades 
em massa 0 systematicas. 

A principio suspeito a LopSz II, dentro em breve era por este odeta-
do e afinal, após as horríveis matanças de S. Fernando, gravemente a-
meaçado. Foi então necessário que o governo de Washington tratasse d>• 
lhe proteger a existencia pois o autocrata paraguayo. o apontava como 
um dos organisadores, senão o principal, da supposta conspiração tra-
mada para o derribar. 

Teve o Wasp, navio de guerra norto americano de ir ás aguas pa-
raguayas buscar o diplomata que, uma vez escapo ás garras do auto-
crata violentamente se desabafou, escrevendo, já de Buenos Ayres, as 
tremendas — bastava-lhes o caracter da veracidade — objurgatorias con-
tra o assassino de S. Fernando. 

Denunciado ao seu governo pediu o ministro uma abertura de inqué-
rito para se justificar^ havendo nesta occasião, obtido a sua oonducta a 
mais completa approvação da junta sncarregada pelo Ministério das Re-
lações Exteriores de estudar o seu caso. 

XII 

Dons annos e meio após a data em que o diplomata norte america-
no assignara as suas paginas de humorismo no álbum da Lynch, irrom-
pia a guerra. 

Qual teria sido a attitude de Elisa durante a campanha V Desde os 
primeiros dias, no dizer de varias testemunhas oculares, deu o amasio 
inequívocas mostras de ferocidade tal, e tão desorientada, que parecia 
inspirada por absoluta insania. Assim na conta Thompson quando refere 
por exemplo a execução de dous transfugas argentinos mortos a chibata-
das, por terem enfermado de varíola! e, sobretudo, o horrível fuzilamento 
de um mísero sargento da guarda presidencial, accusado de conspiração 
e cujo crime consistia em haver perguntado ao official inglez se a rai-
nha Victoria sahia com a coroa 4 cabeça, quando estava a passeio e 
outras cousas de igual gravidade. 

• Em perpetuos transes viveu certamente Elisa Lynch, desde os primeiros 
dias de desapimo, quando a realidade das cousas se lhe desenhou ao es-
pirito, após os desastres de Riachuelo, Tuyuty, Curuzú, etc. 

Assistia ao embarque dos batalhões, frequentemente, acompanhando 
os soldados até a bordo onde lhes dava cigarros e moedinhas 0 passou 
a residir no Passo da Patria, por algum tempo. Quando esto foi eva-
cuado após o bombardeio tremendo da esquadra brasileira, Lopez espa-
vorido, diz ainda Thempsou, fugiu precipitadamente, longe do alcanco 
dos canhões uavaes, deixando Lynch e seus filhos «que se arrumassem 
como pudessem». Ella, o Bispo Palacios e os seus ajudantes passaram 



metade de um dia a procurai-o. Afinal o acharam a 3 léguas do Passo ; 
como as balas brasileiras se approximassem a uma milha do ponto onde 
estava, partiu immediatamente. «Estando fora do alcance dos projectis 
começou a fazer-se de valente. Possuia um genero peculiar dk valor ; 
achando-se a coberto dos tiros, muito embora cercado pelo inimigo, con-
servava o bom humor; não supportava porém o silvo de uma bala". 

Sempre ao lado do amante, relata Thompson que ao fracassar o ac-
cordo tentado na entrevista de Lopez o Mitre em Jatahy Corá foi Elisa 
quem consolou o amante, de regresso ao seu quartel general, secundan-
do-a o Bispo, o deplorável Palacios. 

Dias depois, embaçado o generalíssimo alliado pelo embuste gros-
seiro da proposta de armistício, dava-se o terrivel desastre de Curupaity 
o que, segundo narra Thompson, proporcionou á Irlandeza mais uma 
demonstração do seu espirito do ex-rameira, avida de dinheiro. 

Vergonhosamente despojados os nossos mortos pelos vencedores, 
giande quantidade de ouro appareceu no campo paraguayo, ouro que 
Elisa embolsou em troca de papel moeda, recentemente emittido.. 

Quando o general Diaz foi inortalmento ferido, em fins de janeiro 
de 1868, Elisa O visitou varias vezes, depois da amputação que o Dr. 
Skinner praticara, da perna do heroe. 

Em 1868, affirma o autor inglez, fôra ainda olla a instigadora do 
movimento pseudo patriotico pelo qual as infelizes paraguayas se des-
pojaram, em proveito dos cofres nacionaes, de suas jóias, jóias que Lo-
pez e ella roubaram, escreve-o por extenso. Tiveram ainda as infelizes 
tributadas que pedir permissão para pelejar ao lado dos irmãos, ainda 
sob a inspiração da irlandeza. Havendo algumas raparigas da aldeia do 
Aregná insistido, fardou-as Elisa com um uniforme de sua invenção : 
traje branco com faixa tricolor completado por uma especie de gorro 
escossez. 

Viviam taes amazonas a percorrer as ruas da Assumpção cantando 
hymnos patrioticos. Passadas algumas semanas dispersaram-se. 

Aproveitou-se Elisa Lynch da guerra para satisfazer antigos e fun-
dos rancores, avança o engenheiro britannico. Assim, como detestasse o 
digno Cônsul Geral francez Coehelet pelo facto de jamais haver con-
sentido que a família a visitasse, serviu-se de sua substituição pelo 
tão tristemente famoso Cuverville para o expor e aos filhos, a graves 
perigos. Mandou-os encerrar num local da fortaleza de Humaytá oude 
estes desgraçados passaram muitos dias expostos ao bombardeio da es-
quadra brasileira, 0 que os salvou foi o apparecímento inesperado de 
um navio trancez que os vinha buscar. 

Entre outras increpações feitas á cortezã por Thompson citemos 
estas: logo que Lopez soube ser fatal a forçagem de Humaytá encarre-
regou a amasia de «acautelar» os objectos preciosos do casal, isto, é os 
que lhe eram proprios e as ofierendas dos paraguayos sobre o «altar da 
patria» além de muitos outros valores. 



Vivendo continuamente deste o principio da guerra em companhia 
da bella e tão dosventurada mulher do Coronel Martinez, o heroico de-
fensor de Humaytá, nada fez Elisa para salvar a companheira quando 
o tyranuo a mandou torturar ferozmente, em represalia á capitulação 
do marido. 

Quando a canhoneira Beacou veio ás aguas paraguayas repatriar os ' 
inglezes esforçaram-se Lopez e Elisa para fazer crer ao commandante e 
ofliciaes do vaso de guerra de que «nenhum inglez queria sahir do paiz». 

Esmagadas as suas forças em Lomas Valentinas fugiu o dictador 
como se sabe pela «picada da selva», tão apressadamente que abandonou 
a amasia á sua sorte, «andando ella, bravamente, a procural-o entre as 
balas, com perigo continuo de morte*. Atinai desanimando encontral-o, 
fugiu em companhia dos generaes Iíesquin e Caballero indo reunir-se 
ao homem a quem se ligara. Valeu-lhe esta attitude a admiração dos 
seus sequazes. Acaso não receiaria cahir prisioneira, sabendo-se odeiada 
como ora ? 

Para von Wersen — o obsecado official prussiano que se encasque-
tara a mania de servir o Paraguay contra os alliados, arriscara muitas 
vezes a vida para alcançar o desideraturn, e, afinal, em troca do tanta 
sympathia, só de Lopez recebera toda a sorte de maus tratos, havendo 
mesmo milagrosamente escapado á morte pelo supplicio — para Von 
Wersen foi Elisa a inspiradora de muitos dos crimes do amasio. 

Também para o Dr. Jorge Masterman, o cirurgião militar inglez ao 
serviço do governo paraguayo e autor do livro tão interessante dos Sete 
annos de aventuras no Paraguay, foi Elisa quem «pelos conselhos per-
versos e desenfreada ambição se constituiu a causa remota da terrível 
guerra», arruinadora da heróica e desgraçada republica central. 

Segundo este escriptor Elisa e Lynch não passavam de nomes de 
guerra, pretende elle que a ex-hetaira, nascida em França, de pais ir-
landezes, desposara um medico militar francez. «Quando a conheci era 
notavelmente bella e embora o tempo e o clima lhe houvessem dimi-
nuído a belleza ; comprehendi perfeitamente quanto os paraguayos, ven-
do-a desembarcar, acharam-lhe os encantos de um realce extra torreno 
tal e o vestuário tão sumptuoso que tanto para uns confò para outros 
não encontraram plirases que lhes traduzissem o pasmo. Recebera es-
merada e mesmo brilhante educação e falava, com a mesma facilidade, 
o inglez, o francez e o hespanhol. Dava magníficos jantares, podendo 
impunemente beber tanto champague, quanto jamais vira quem quer 
que fosse fazel-o». 

Mulher intelligente, egoísta e destituida de escrupulos como nin-
guém, comprehende-se immediatamente quanto devia ser immensa a 
influencia por ella exercida sobre um homem tão imperioso, embora tão 
fraco, vão e sensual como Lopez. Com admiravel tacto tratava-o, appa-
rentemente, com a maxima deferencia e respeito quando na realidade 
delle fazia o que bem lho passava pela mente e era virtualmente a so-
berana do Paraguay. Dou» projectos ambiciosos a afagavam : desposar o 



U M ÁLBUM DK E L I S A L Y N C H 3 4 3 
• 

amasio e delle fazer o Napoleão do Novo Mundo. O primeiro comstituia 
difiicil empreza, pois o marido, como francez, não podia divorciar-se ; 
quiçá realizando-se o segundo não lhe teria, talvez, sido' muito custoso 
obter dispensas e trocar a equivoca situação por outra garantida. Assim 
gradativa e insidiosamente fora imbuindo Lopez da ideia de que era o 
maior cabo de guerra do seu tempo e lisongeara o fátuo, crédulo e ávi-
do selvagem de modo a inculcar-lhe a noção de que. o destino lhe reser-
vara tirar o Paraguay da obscuridade e torual-o a potencia dominante 
da America do Sul. 

Tornava-se necessário para a realisação da ambiosa trama, o desen-
cadeamento ile uma grande guerra. Com vizinhos tão açambarcadores 
como o Brasil e tão turbulentos e anarchisados como a Argentina não 
foi difiicil descobrir pretexto para as hostilidades, nem muito esperar 
por tal opportunidade"'. 

AFFONSO D' E. TAUNAY 



NOTAS DE UM LIVREIRO 

Subir o Codino Civil. 

E' completamente ignorada a bibliographia do Codigo Civil 
Brazileiro. E' conhecido como primeiro organisador de um projecto 
o Visconde de Seabra. Ainda ninguém fez referencia ao projecto do 
pernambucano Visconde de Goyaná, approvado pela Camara dos De-
putados e que dorme (si dormir) na poeira do seu archivo. A's notas 
sobre o Codigo seguirão as sobre — «Anonymos Pseudonymos» e outras 
muitas accumuladas no meu ja longo 7Íver de alfarrabista. 

1822. Vicente José Ferreira Cardoso da Costa, natural da Bahia, 
nascido a õ de abril de 1765 e fallecido na ilha de S. Miguel 
a 14 de agosto de 1834. Foi desembargador da Relação da 
Bahia. Escreveu : 

O que é o Codigo Civil V Ao Jllino. Sr. J . .1. Rodrigues 
Bastos, etc. Lisboa, 1822, iu-4". de 312 pp. Possue um exemplar 
por mim vendido o Sr. Dr. Spencer Vainpré. 

1831. Bernardo José da Gama, Visconde de Goyana, natural da cidade 
do Recife, nascido a 20 de agosto de 1762 e fallecido a 3 de 
agosto de 1851. Redigiu : 

Projecto do codigo civil e' criminal. Rio de Janeiro, 1831, 
em 546 artigos. Este trabalho submettido á consideração da 
Camara dos Deputados, obteve parecer favoravel. 

185... Antonio "Luiz de Seabra, Visconde de Seabra, nasceu no Rio de 
Janeiro em fins do século XVIII. Delineou : 
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110 dizer de Clóvis Bevilaqua, Em Defeza, «não passou de um 
titulo preliminar e de unia primeira parte dedicada á capacidade 
civil e seu exercício». 

185'.). J)ecreto de 11 de Janeiro encarregando Augusto Teixeira de 
Ereitas de redigir o projecto do Codigo Civil. 

180J. Augusto Teixeira de Freitas, nasceu na cidade de Cachoeiras, 
Bahia, n 19 de janeiro de 1817. Elaborou : 

Codigo Civil. Esboço. Bio de Janeiro, typ. Universal de 
Laemmert, 1860-1864; in-8°. de 1861 pp. 

1865. Belatorios e pareceres dos membros da commissào encarregada de 
examinar o projecto do Codigo Civil do Império, redigido pelo 
bacharel Augusto Teixeira de Freitas. Rio de Janeiro, typ. Nac 
1865, in-8°. de 166 pp. 

A commissão compunha-se dos drs. Caetano Alberto Soares, 
Marcelino de Brito, Figueira de Mello, Ribas, Conselheiro 
Furtado e Arôas, (Barão do Ouren). 

1866. Dr. Fernando de Mello Coutinho de Vilhena, nasceu em Caxias, 
Maranhão, e talleceu depois do 1870. Diz Joaquim Serra, que 
«si a morto não o tivesse arrebatado tão cedo, talvez tivéssemos 
um Codigo Civil». 

1882. Joaquim Felício dos Santos, nascido em Diamantina, Minas, em 
1828 e fallecido a 21 de outubro de 1895. Escreveu : 

Camara dos Deputados. Projecto do Cocligo Civil Brasileiro 
precedido dos actos ofliciaes relativos ao assumpto e seguido de 
um additamento contendo os apontamentos do Codigo Civil 
organisados polo conselheiro José Thomaz Nabuco de Araujo. 
Rio de Janeiro, typ. Nac. 1882, in-1». de IX—723—34 pp. 

B85. Codigo Civil Brasileiro ou le is t iv is do Brasil, posto em ordem 
de matérias em seu estado actual por Tristão de Alencar Araripe. 
Rio de Janeiro, Laemmert & C., 1885, in-8° de XIII—799 pp. 

^89. Actas das sessões da Commissão organisadora do Codigo Civil 
Brasileiro. 1889 in-Rev. do Inst. Ilist. _ 

' J fou. Antonio Coelho Rodrigues, nascido no Piauhy a . . . 
Foi na Republica o primeiro author de um : 
Projecto do Codigo Civil Brasileiro, Rio de Janeiro, Imprensa 
Naional, 1893, in-8» de VII—352 pp.2734 artigos. 

(Continúa) 
\ TANCREDO PAIVA 
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ARTES E ARTISTAS 

EXPOSIÇÃO 
GEORGINA - LUCILIO DE ALBUQUERQUE 

Dá-nos esta exposição de pintara ensejo de observar um caso nada 
oommum de associação artística. Porque a regra ó não se associarem, 
matrimonialmente, artistas da mesma arte, e quando sim, nunca ad-
vir dessa liga harmonia proveitosa á livre expansão da individualidade 
de ambys. Daudet, num livro anecdotico, analysou uma serie de casos, 
variantes humanas de «cão com gata»; vidas reciprocamente estragadas 
por uma incomprehensão reciproça Ainda quando a mulher possue ui\i 
nivel mental ou esthetico igual ao do marido, a tremenda incompre-
hensão feminina, o ciúme e outras feminilidades que os poetas solteiros 
acham encantadoras, coarctara-lhe a personalidado supprimindo a condi-
ção primaria do lavor esthetico — a liberdade. O que amofinou ao pa-
ciento Sócrates a Xantippa! Afrânio Peixoto, com muito engenho, ten-
tou rebabilital-a; mas apesar dos bons argumentos não ha quem não 
deseje uma Xantippa para cada um dos seus inimigos. No caso Albtj-
querque, Lucilio e Georgina comprehendoram-se na integra e souberam, 
associados, levar por diante uma notável obra oommum. InHuenciando-
se mutuamente, não foi, como no caso da regra, depressiva esta influen-
cia; foi antes do effeito exalçador: augmentaram-se ambos sem nenhum 
sacrifício das respectivas individualidades. Não é mister baixar os olhos 
á assignatura para distinguir, ua exposição, de quem é o quadro. As 
duas maneiras, os dois estylos, apesar de parentes proximos, não se 
confundem. Mais emoção em Georgina, mais intenção em Lucilio —- em 
ambos a mesma segurança e mestria. Na "Catechese", quadro de am-
plas proporções, aborda esta um thema muito de sua predilecção. Atra-
vés da mata virgem, pela faixa escalvada de mau caminho, o jesuita, 
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de mãos postas, rodeado de "coroinhas" indígenas, vae de rumo ao« 
selvajens. O artista procurou impregnar de mysticismo a scena, e dar á 
figura do padre a expressão de martyr na senda de martyrio provável. 
Já os pequenos caminham dospreoccupados como quem de nenhum peri-
go se teme. Grupo de selvajens ao fundo espia o movimento do rancho. 
E' diílicil recompor com exactidão certas estados d'alma irteproduziveis 
hoje, e, no caso, o artista recorre a formulas. A expressão adoptada por 
Lucilio é a formula de acceitação mais vulgar. Admitte-se que, em liy-
potheso semelhante, o padre caminhasse orando com fervor, extático, 
incerto se voltará com vida ou acabará no espeto, assado pelas megeras 
da tribu. A realidade bem pode ser que fosse outra, mas o artista ha 
de couformar-se com a formula mais em voga se não quer arriscar-se a 
audacias perigosas. Esse quadro é, por todos os motivos, bom. O am-
biente florestal está feliz, dá a s ensa to do frescor húmido doá sitias 
penumbrosos, aquietados sob ã redoma secular das frondres; e as figuras, 
apesar de repetidas nos corumins, além do movimentadas, apresentam 
o caracter necessário ás coisas vistas sob o prisma da arte. A uossa 
Pinacothoca resentir-se-á se essa valiosa tela voltar para o Rio. O mes-
mo diremos do "Jardim florido", de Georgina, o "ciou" da exposição. 
E' quasi um retrato. Um ousado retrato moderno de moça moderna, 
tocada duma ponta de excentricidade norte-americana. Em repouso, dei-
tada na relva dum canteiro, o busto abrigado da soalheira pela som-
brinha côr de rosa, está essa bella fior humana dentro do quadro natu-
ral mais propicio ao realce dos seus encantos. O arranjo ó sobremaneira 
feliz, com o tufo de flôres róseas do fundo a esmaiar o vivo da mancha 
central predominante, formada pela sombrinha luminosamente vermelha. 

A transparência obtida com mestria, o jogo de luz no rosto da 
faceira cambiando do vermelho cálido aos reflexos verdes da relva, a 
leveza do vestido de gaze, a elegancia da attitude e ct ar saudavel, sin-
gularmente vivo, do rosto sorridente, fazem dessa tela "o ponto mais 
olhado" da exposição. Optimamente pintad^ e realmente bella (qualida-
des que se não implicam forçosamente! Georgina dá com ella alta me-
dida da sua força, revelando-nos capacidade para vôos ainda mais altos. 
Esse e o n. 5. "A pose", são os seus melhores trabalhos, se é possível 
usar desta expressão. Nada choca, nada destoa neste ultimo, de um 
equilíbrio de tons, valores, modelado e composição absolutamente per-
feito. Ao lado delle uma pequenina tela — "Le grande chapeau" — 
attrae e prende a attenção pela finura de tintas e excellencia de mode-
lado. Na "Leitura", outra figura de pequenas dimensões, ha envolven-
do a figura da mulher reclinada que lê um flagrante ambiente de pe-
numbra mormacenta muito digno de nota. Na impossibilidade de uma 
referencia aos demais quadros de figura, saltemos á paisagem, que em-
bora menos predilecta á artista é quasi tão rica de qualidades como 
a de Lucilio. Citaremos a "Serra dos Órgãos", trecho de natureza ca-
hotica, desordenada na vegetação, no deslisar .atropelado das aguas e tia 
estranha conformação da serra denteada que lhe sarve de fundo. Cita-



remos ainda, uma aquarella de rosas de extrema frescura, e a paisagem 
mineira de Cambuquira, bem manchada. Já de Lucilio seria necessário 
citar todas as paisagens e marinhas. Tem-n'as que se nos gravam para 
sempre na memoria. Exemplo: a "Estrada". Muito transparente, muito 
luminosa e arejada, com soberbos verdes leves, ha uma "sympathia" alli 
a conjugar, céu terra e arvores que nos leva o pensamento longe. E' 
paisagem dessas que se não limitam a dar simples impressão de pittores-
co, mas despertam as suaves emoções de saudade—saudade do fugaz, 
momento da nossa vida em que "estivemos num logar assim". 

Coisas que se sentem bem, mas que se definem mal... Num quadro 
de muito mérito, "Recanto", Lucilio lixa um aspecto de chacara em 
ruina. A casa velha, em vespera de tapera, está de boa harmonia com 
o trecho de natureza "delabrée" onde velhas arvores d'antanho, de mis-
tura com arbustos loucos e horvagens crescidas ao léo, dizem a historia 
de uma decadencia actual embricada num fausto antige. Pairaute sobre 
tudo, o ar de modorra dum dia calmoso de Icarahy. Mesma segurança 
de effeitos na "Praia de Icarahy"—nesga de mar entrevista longo, por 
detraz de moita intermedia de mato vadio, e na "Paisagem de Nictheroy". 
delicioso recanto rico de verdes viçados ás chuvas da primavera. E "A' 
Sombra"? Lá vimos um dos nossos mais finos amadores embevecer-se dian-
te deste quadriuho, abrindo-se em louvores de que é avaro. Muito o mere-
ce, na realidade, porque ói, difficil obter elieitos mais subtilmente emo-
tivos. Os olhos repousam na figura de mulher sentada que cose, e sen- • 
tem-se felizes. • 

Resumindo, diremos desta exposição o que dizem quantos lá pene-
tram—altistas, amadores, curiosos: é uma festa d'arte, discreta e seria, 
sem notas dissonantes nem arapucas tendenciadas a lisonjear esta ou 
aquella corrente da moda. Nenhum laivo de cubismo ou cabotinismo 
impressionista. V*6em sanmente, sentem e pintam honestamente. Está 
neste simples conceito o seu maior louvor. 

* 
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VOCABULARIO ANALOGICO 

DIMINUTIVOS 

Adjectivo. Os diminutivos de ad-
jectivos fazem augmentar, em 
vez de diminuir, as qualidades 
por elles expressas : for Unho, 
muito forte ; miudinho, muito 
miúdo; soccgadinho, muito so-
cegado : finorio, muito tino. Po-
dem usar-se com o determinativo 
muito : iraria é muito bonitinha. 
Alguns exprimem apenas um 
tanto da qualidade : gorducho, 
um tanto gordo; baixote, um 
tanto baixo ; verdacho, esver-
deado. Existem adjectivos que 
teejn fôrma diminutiva, mas som 
a significação equivalente, como 
ribeirinho, janeirinho, agostinho. 
O padre Manoel Bernardes, em 
Lvz e. Calor, pag. 521, usou do 
diminutivo de tamanho : «Quem 
dirá, que em um. bichinho ta-
manino, que que quasi escapa 
ila vista mais perspicaz...» 

Adverbio. Alguns advérbios são 
usados na fôrma diminutiva : 
pertinho, cedinho, agorinha, pou-
quinho,, tantinho. Ha não poucas 

locuções ftdverbiaes formadas de 
diminutivos: ás rebatinhas, de 
gatinhas, de mansinho, devaga-
rinho, tis cavallinhas, á fiveleta, 
a pé-coxinhò, á noitinha, de tar-
dinha. O adverbio só não tem 
diminutivo, ao passo que adje-
tivo só o tem na fôrma soninho. 

Animaes. São considerados dimi-
nutivos os nomes dns crias dos 
animaes, como pinto, bezerro, 
cordeiro, leitão, poldro, etc. A's 
vezes taes nomes se formam 
com suffixos diminutivos : cabri-
to, borracho, lebracho, chibato, 
baleote, lobato. Encontram-se fôr-
mas diminutivas, como gallinha 
e ca delia, exprimindo a fêmea 
dos animaes, e do mesmo modo 
deparam-se augmentativos, lebrfío 
e cabrão, por exemplo, que são 
os machos da lebre e da cabra. 
O diminutivo joanninha é o no-
me de um insecto. 

Augmentativo. Dos augmentativos 
podem formar-se diminutivos, 
como portãozinho de portão, e 
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VIDA E MORTE DE M. J . GONZAGA DE SA' - LIMA 
BARBBTO - "REVISTA DO BRASIL" — S. P n u l o . 1919 

De Lima Barreto não é exagero dizer que lançou entre riós uma 
formula nova de romance. O romance do critica social sem doutrina' 
rismo dogmático. 

Surgiu' com as "Memorias do escrivão /saias Caminha" de que 
pouco falou a imprensa offendida na pessoa de eminentes jornalistas 
postos em scena com inaudita irreverencia. 

Publicou depois o "Triste fim de Polycarpo Quaresma", e está na 
memoria de todos a impressão profunda, algo desnorteadora, desse mag-
nifico estudo de caracteres e costumes, onde se escalpam cruamente 
umas tantas ideas correntes, tranformadas em tabu pela ausência de 
critica sincera. 

Em seguida, tomado ao rodapé da Noite, tivemos Numa, e Ni/mpha, 
mais fraco que os anteriores, e visivelmente prejudicado pelo apressado dn 
.composição. Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá s-em agora completar 
uma série sufficiente para colloear o autor em plano de alto destaque 
na plêiade dos nossos romancistas. Revela-se neste a mesma qualidade 
primacial observada nos anteriores : forte poder do empolgar o leitor, da 
primeira á ultima linha. Ninguém interrompe, por fastio* a leitura dos 
«eus livros — esse mortal fastio que nos leva a admirar tantos- autores 
inhibindo-nos de os ler. Vida e Morte é um romance pouco romanceado. 
Nenhuma tragedia dentro ; apenas o entaperar-se progressivo dum es-
pirito superior enleado pelo cipó mortífero da burocracia. Gonzaga :le 
Sá vê-se um dia entalado nas engrenagens desse Molooh transformador 
de homens em bonecos do engonço. 
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Reage, mentalmente apenas : é muito fraco para sacudir os mus-
culos e desempégar-se da massa viscosa; a iniciativa lhe morre, a re-
signação sobrevem. Gonzaga, vencido, deixa-se boiar como um ex-homem 
a tona da lagoa de aguas verdes, sofifrendo em silencio o contacto dolo-
roso dos gelatinosos collegas. Vinga-se confabulando com o interlocutor 
que o acompanha atravez do livro inteiro. Sua vingança, vingança cal-
ma de velho filosofo, resume-se em dissertar sobro homens e coisas com 
attica superioridade, E ' um Mr. Bergeret carioca, ironico e sceptico, 
paradoxal e comprehensivo, por cujo crivo de analyse se coam todos os 
aspectos da velha cidade. O Rio está inteiro nesse livro, nas paisagens 
naturaes, na paisagem urbana, na população kaleidoscopica salada de 
raças em que o mestiço esbarra com loiras mulheres gaulezas em in-
consciente missão civilizatoria. 8uccedeni-se os flagrantes, os instantâ-
neos cinematographicos onde a alma das gentes e das coisas é apanhada 
ao vivo e escorchada ás vezes té o mais intimo dos recessos. 

Nos- livros tão cariocas do Machado de Assis o leitor entrevê des-
vãos do Rio. Machado, oreador de almas, raro curava da paisagem ur-
bana. Em Lima Barreto conjugam-se equilibradamente as duas coisas : 
o desenho dos typos e a pintura do scénario ; porisso dá elle, melhor do 
que ninguém, a sensação carioca. E ' u m revoltado, mas um revoltado em 
período manso de revolta. Em vaz de cólera, ironia ; em vez de dia-
tribe, essa nonchalance íilosofante de quem vê a vida sentado n'um café, 
e amollentado por um dia do calor... 

M . L. 

J A Y M E C O R T E S Ã O - EGAS MONIZ - D r a m a e m 1 a c t o s 
— Ed. "Renascença Portugueza"' — Porto, 1018. 

0 episodio dos amores de A. Tareja, a mulher de D. Henrique, com 
o conde de Trava e consequentes luctas entre ambos o D. Affonso, que 
foi o primeiro rei de Portugal independente, deu assumpto a mais uma 
peça de Jayme Cortesão, festejado autor de outras obras theatra.es, entre 
ellas — "O Infante de Sagres'", que consagrou altamente os méritos do 
novel dramaturgo portuguez. 

A actual peça, que abrange, nos seus quatro actos, toda a época de 
transição do antigo condado Portucalensis e a separação do reino de Por-
tugal, versando sobre o que a lenda e as chronicas attribuera aos amores 
daquelles dois personagens, põe em fóco a figura de D. Egas Moniz, 
que tão alto papel representou no nascimento de Portugal. 

Jaym,e Cortesão soube aproveitar-se habilmente desse capitulo da 
histosia lusitana e escreveu um drama em versos magníficos, dando à 
obra um sabor inteiramente nacional. Entremeando das lendas mais ca-
racterísticas desse tempo e que se relacionam com as luctas da inde-
pendencia, sem desfazer da verdade histórica, conseguiu um trabalho de 
larga movimentação, objectivo raramente alcançado pelos que se cir-
cumscrevem• estreitamente átechuicado theatro. 
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NOÇÕES DA HISTORIA DA PHILOSOPHIA — LEONEL 
FRANCA, — Livraria Drummond. Rio 1918. 

E' este um compendio que vem abrir um capitulo uovo á bibliogra-
phia didactica de nossa terra. 

No Brasil, a bibliotheca de philosophia não é apenas pobre, mas 
quasi mesmo inexistente. 

E quando nos referimos ás obras de philosophia não queremos falar 
de obras originaes que demandem philosoplios — ave rara neste paiz — 
falamos das de simples compilação e commeutario que requerem unica-
mente um pouco de cultura e um pouco de boa-vontade. 

Como livro didáctico que é, a Historia da Philosophia apresenta-se 
com credenciaes de valor: methodo, clareza e concisão. Oollima perfei-
tamente os seus fins e ha de servir de auxiliar precioso e todos quan-
tas se iniciam nesse árduo ramo de actividade intellectual. 

Do ponto de vista doutrinário, o livro resente-se do preconceito 
religioso do A. 'o A. pertence á Egreja Oatholíca) e, naturalmente, os 
seus juízos nSo têm sempre aquella imparcialidade de que se ha mister 
num historiador e, em especial, num historiador da philosophia. 

O A. dividiu o volume em cinco partes, que estudam a pliilosophia 
oriental, grega, patrística, medieval e moderna. 

Com excepção da primeira, que foi demasiadamente resumida, as 
demais partes foram estudadas com critério e pleno conhecimento do 
causa. 

O capitulo sobre philosophia medieval afigura-se-nos o melhor de 
todos, pois concorre para a rehabilitação, já iniciada ha tempos, desse 
enorme período da historta da humanidade, que estudiosos intransigen-
tes chrismaram de «interregno de treva.--

A parte menos imparcial de toda a obra ó a da philosophia moder-
na, o que se comprehende bem desde que trata de typos de houtem, 
encarados de um ponto de vista sectário. 

Diz o A. por exemplo, de Nietzsche, a quem dedica ao todo, dez 
linhas : «As doutrinas immoraes de Niotzsche revelam um cerebro dese-
quilibrado. Enlouqueceu em 1889.» 

Do facto do philosopho da Transmutação de iodos os valores ter 
enlouquecido tirou a conclusão de que as suas theorias eram as de um 
alienado. 

Mas essas são imperfeições <s niuguem delias se liberta, especialmen-
te quando são devidas aos nossos proprios sentimentos do fé. 

O livro tem valor e cabe na estante do leitor mais intolerante, o é 
isso que queremos fique aqui consignado. 

A CRITICA DE HONTEM. - NKSTOK VICTOR. - Livra-
ria Editora de Leite Ribeiro & Maurillo — Rio 1919. 

O A. dâ-nos uma verdadeira gamma musical. Ha nesse livro tudo : 
graves e agudos, accordes e desaccordes. bemóes e sustenidos. 



Reunindo os seus artigos de critica, dispersos pelos jornaes e re-
vistas e escriptos num periodo que varia entre 1898 e 1916, não podia 
deixar de ter feito uma collecção meio á la diable e em que a selecção 
não foi o tamiz íino capaz de separar cousas sem valor de trabalhos de 
mérito. 

Ha, por exemplo, — e tanto para citar um só — o artiguete José 
de Alencar e Machado de. Assis, que alli não devera estar. São ao todo 
-17 linhas, para julgar os dois typos fundamentaes' do romance brasilei-
ro, que afeiam o livro sem lhe augmentar o volume. 

Ao lado desses senões, tem paginas de critica sadia e superior, pon-
tilhada do observações justas, quasi sempre argutas, não raro mesmo 
profundas. 

A sua critica a Olavo Bilac, feita ha 17 annos atraz, tem o mesmo 
valor, a mesma frescura, a mesma superioridade do senso esthetico como 
si lôra feita hoje. 

E' uma temeridade falar-so agora em Olavo Bilac, o grande morto 
de liontem, que virou o Ai Jesus! da literatura indígena. 

Suppunhamos mesmo quo só daqui a alguns ânuos, quando já não 
fosse escandalo, nesta graciosa terra dos papagaios, discutir a obra de 
um vulto nacioual, poderia surgir alguém que o enquadrasse definitiva-
mente em sua justa moldura e não o calumniasse nem polo elogio idio-
ta, excessivo, inexpressivo de adorador mussulmano com quo o incen-
saram, nem pela negação de suas qualidades verdadeiras e eminentes. 

Pois o A. conseguiu fazer esse estudo ainda em vida de Bilac, e 
fel-o com consciência, acuidade critica e percepção esthetica. 

Sobre Nietzsche tem, no volume, duas paginas fulgurantes, onde 
so encontra esta bem apanhada observação, que ó aliás o tom geral 
do livro : 

«Nietzsche ó o sentimento da probidade intellectual levado á lou-
. cura. Depois de nos havermos encontrado com elle, qual o de nós que 

so não sente mais ou menos cabotino?» 
Nesta ligeira noticia não cabem maiores referencias á Critica de 

Hontem, mas essas bastam para evideuciar que, á parte senões descul-
páveis, é um livro que dá bem a medida do uma personalidade que se 
formou na escola da independeucia individual e do bom gosto a que 
adquiriu o habito de pensar e de julgar com justiça e justeza. 

MAU OLHADO VEIUA MIHAXDA - Leite Ribeiro e Mau-
rillo - Rio 1919. 

Veiga Miranda, estreado auspiciosamente com «Rasurreiç&o» na ar-
te do romance, reaffirma com «Mau Olhado, seus magníficos dotes de 
pintor de almas e costumes. Como no primeiro, o enredo deste transcorre 
dentro do quadro agreste da vida roceira, Lel-o, ó ter desdobrada ante 
os olhos a cinematographia colorida das fazendas abertas no sertão — 



lucta barbara do homem contra a terra o lucta da civilisação contra a 
selvajeria. 

Um fazendeiro da Bagagem, já idoso, muda-se para as margens do 
Rio Pardo, onde abre fazenda. Está casado de novo, em segundas núp-
cias, com Maria Isolina, «creatura de 18 annos, morena e formosa, en-
(ontecedora no sen olhar de velludo, nos seus cabellos negros, nas suas 
formas massivas e harmoniosas, como assas bebidas lubricitantes de 
que, a cada gotta sorvida, parece evocarem-se imagens novas, de pra-
zer e delirio.» 

Mas não fora bem conjugada essa união. A desproporção da idade, 
a grosseira rudeza do sertanista não podiam dar a Isolina o que. ro-
mantica por temperamento, romanticamente ella pedia. E seus «olhos 
negros, rasgados, de avelludada doçura, que haviam fulminado o serta-
nejo, se- tinham vindo transformando pouco a pouco em duas coi-ollas 
mysteriosas e profundas, de pétalas sedosas e fulgurantes da grande 
flor da melancholia. Pareciam mais escuros, como duas jauellas abertas 
para a treva de uma alma ir feliz.» 

[solina deperecia, victima da derrocada das suas iIlusões de [amoro-
sa. fdealista, sequiosa de amor, via no charro daquelle casamento 
d'arranjo a morte irremediável de tudo. Todo o drama, com as múlti-
plas derivações que no decorrer soffre, engalha inicialmente no mortal 
desengano de Isolina. 

Seu mysterioso mal cresce. E ' «mau olhado».. Acodem-11'a com 10-
medios que peioram a situação. Fiam a cura da intersecção milagreira 
do ceu. Constroem igrejinha votiva. Toda a fazenda jaz suspensa em 
torno do magno problema da cura da senhora. Mas a hysteria da moça 
incoinprohendida segue o curso fatal, e, aggravada sempre, desfecha em 
loucura tragica. 

Em torno de Isolina, figura central, gyra uin mundinho familiar, 
no qual se destaca com singular relevo o bando de diabretes, suas entea-
das. Dá nota álacre ao romance as continuas peraltagens de Leonor, 1--
nienia, Bugrinha e companheiras, a grazinarem como baitacas irriquie-
tas, sempre aos cochichos na lingua do p. 

—Coi—poi—ta—pa da—pa da—pa Is—pis—me—pe—ui—pi—a—pa. 
Nessa algaravia incomprehensivel aos não iniciados, fazem conuuen-

tarios brejeiros á vista de todos, e, sobretudo, do padre Livib, que é 
um acabado typo de songa-monga mystico. Enteado, também, de Isolina ; 

e recemvindo do seminário, Livio está no periodo de lucta aguda contra 
o mundo, o diabo e a carne. 

Assaltado reiterativamente pelas exigencias brutas do instincto e 
pelas idealistas do coração, provocadas pela intimidade de Isolina que 
evidentemente o deseja, o padre vacilla durante todo o romance, quer e 
não quer, pratica acções inconnexas e demonstra em todos os actos uma 
inhabilidade congenial que o arrasta, por fim, ao sacrifício da vida na 
tragedia final. Tudo que faz o pobre Livio sae errado. E' um joguete 
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dos proprios instinctos, das suas idéas e das alheias, da natureza envol-
vente e das irmãs. 

Em passeio com ellas pelo pomar canta um passarinho e Leonor, 
olhando á sorrelfa para o padre, pergunta a Ismenia a significação 
daquillo. 

—Não sei, não... 
—Ora... E' tão claro! Veja bem: «Primo! Primo com primo faz 

mal? Não!... Te affirmo, to affirmo !» 
—E' exacto! Tal qual!... concordaram todas, procurando traduzir 

os gritos estridentes que vinham do bambusal. E entre a gritaria, Is-
menia, dependurou-se ao ouvido de Leonor, dizendo qualquer cousa 
que provocou á outra uma cólera brincalhona, pondo-se ambas a correr 
Ismenia ein fuga, Leonor em ataque, com os cabellos curtos em desor-
dem, como as crinas de um animal selvagem. 

—Eu ouvi o que foi ! bradou a pequena Elisa, quando as duas se-
renaram, 

—E eu também, acrescentou Bugrinha. 
—Boba! Cale a bocca, gritava Leonor. 
—Foi isto : — «Salvo se o primo ó padre !» E as duas partiram aos 

saltos, berrando o estribilho que Ismenia acrescentara á cantiga dos 
virabostas. 

—Gentes, nliâ-nhâ!... exclamou uma das pretas moças, voltando pa-
ra o grupo o seu rosto luzente, com os peitos firmes em dupla saliên-
cia sob o tecido grosseiro, «como ó que se brinca assim com padre ? 
Coitado de Nhô Livio ! Desse geito vancês ainda bota elle a perder...» 

As meninas redobraram de alarido, entrando as mais velhas a taga-
relar na sua linguagem secreta, e Olivio repentinamente vexado, zonzo 
sem saber por que, atarantava-se a relancear os olhos sobre as formas 
das pretas, a ouvir as risadas das primas, o baque surdo do monjolo, 
o.s gritos mordazes dos passaros pretos, como se todo o universo escar-
necesse delle, numa ironia desdenhosa e cruel. Por felicidade, Fortuna-
to voltava com a gamella vasia, e gritou logo para as meninas : 

—Yáyá! Nhá Ismenia! Sinhá está chamando para almoçar...» 
E o bando todo levantou o vôo para a casa da fazenda, grasinando 

como maritacas endiabradas, deixando para traz, solitário e cabisbaixo, 
o vulto negro de Nhô-Livio que, tropeçando num rebordo de canteiro, 
quasi ao chegar ao portão, ainda se voltou, esgueiraudo o olhar morti-
ço para as bandas do monjolo.» 

Neste trecho está toda a psychologia do padre e das meninas, como 
está ainda a maneira viva e pinturesca do autor. Não ha quem, co-
nhecendo a vida de fazenda, não alcance logo toda a verdade e toda a 
belleza do quadro. 

Outro personagem de importancia no romance ó o Lélé. Sacristão e 
curador, vae influindo com manhosa halllidade no animo crendeiro dos 



sertanejos e criando fama de santo. Está apanhado ao vivo, o santarrão, 
typo vulgar nos sertões onde a extrema ignorancia, a bruteza e o fa-
natismo do poviléu propiciam o surto destes mysticos negocistas. Des-
sa massa é que saem os Conselheiros, os Zés Marias, os santos perió-
dicos que põem em polvorosa o exercito. 

Lélé abre guerra insidiosa contra o padre, e com infinita manha, 
crea nos sertanejos a convicção de que todos os males do anno, oriun-
dos da secca, provêm da presença delle na fazenda. Aggravando-se as 
calamidades, exhaspera-se o rancor popular, e um dia sae a lugubre 
procissão dos fanaticos em jornada de vingança. Entoando cânticos ru-
des, ladainhas macabras, rotos, sujos, encachaçados, a turba atravessa 
campos e mattas em marcha relembrativa de coisa medieval. Correm á 
chacina do «Anti-Christo»... Precipita a tragedia a loucura de Isolina 
e o desvairamento do padre; e as duas hysterias, religiosa num, amo-
rosa noutra, mais uma pobre creança de peito, rolam na estrada, amas-
sados pelo porrete desvairado da turba fanatica, emquanto, por um aca-
so singular, os ceus despejam sobre a terra resequida a longamente es-
perada chuva salvadora. 

«Mau Olhado» é, pois, uma preciosa contribuição para o acervo na-
da rico do romance brasileiro. Tudo ali é genuinamente nacional. Ne-
nhum typo, como nenhuma scena, entremostra arte alienígena, copia-
da inconscientemente. Se pécca, pecca por exhuberancia. A catadupa de 
incidentes que o movimentam reflecte bem o informe e cahotico da nos-
so natureza indomada, alternando precipícios e monstros com remansos 
poéticos e beija-flores. Eis porque, até nos defeitos, «Mau olhado» é 
desses romances que se nos gravam na imaginação para sempre. E' 
a terra, é o homem, é este chãos onde se elabora uma raça, falha já 
em varias tentativas, mas sempre teimosa, a tactear uma forma estável 
de equilíbrio... 

M. L. 

C O N F E R E N C I A S — SOCIEDADE DE CULTURA AUTISI-ICA DE 
S. PAULO — Typ. Cardoso Filho & Cia. — S. Paulo — 1914. 

' Appareceu novamente nas livrarias o primeiro volume das conferen-
cias realisadas sob os auspicios da Sociedade de Cultura Artistica. São 
os derradeiros exemplares. Os primeiros, postos á venda ha já algum 
tempo, vénderam-se rapidamente. Com este deve dar-se o mesmo, pois 
de ha muito são procurados com insistência. 

No primeiro volume das Conferencias, editado com muito gosto em 
artistica brochura, estão enfeixados excellentes estudos de Amadeu Ama-
ral, sobre Raymundo Corrêa, de Armando Prado, sobre Alvares de Aze-
vedo, de Garcia Redondo, sobre Arthur de Azevedo e de Pedro Lessa, 
sobre João Francisco Lisboa, alem de um bello trabalho do nosso illus-
tre patrício Oliveira Lima, soBre a diplomacia brasileira. 



CONTAS DO MEU ROSARIO — B E L M I R O B R A G A — E d . C. 
de Seguros "Cruzeiro do Sul" — Rio — 1918. 

Belmiro Braga tem por divisa a simplicidade, traduzida nos versos 
de Julio Dantas : 

"Ser simples como a planta e como a agua, 
para que todo aquelle que nos ler, 
veja na nossa magua a sua magua, 
e nos possa entender". 

Quer, como todos os poetas aliás, ser lido e comprehendido, isto é admi-
rado e gosado. E que o tem sido prova-o a popularidade do vatemineiro. 

Entretanto, não seja a sua fé de officio a ultima palavra em arte. 
A simplicidade é hojo a moda entre os poetas. Tanto que o simples pas-
sou ao vulgar, banal, medíocre e prosaico. Baniram-se as ideias e as 
imagons. Pensamento e imaginação estancaram... Restou um fio adel-
gaçado. e imperceptível de sentimento, O verso é lioje uma serie de pa-
lavras vulgarissiinas, acolchetadas na mais directa das linguagens, paia 
exprimirem um accidente mínimo, uma circumstancia, minúcia de qua-
dro mas não quadro. 

Ora, isso, francamente, não é poesia. Será sombra de poesia. 
A simplicidade não é e não pode ser um fim. E ' um meio. Admit-

te-se em face do alguma cousa e não apenas por si. Simplifica-se e acla-
ra-se uma ideia rica, uma imagem bruta, um conceito obscuro, Simpli-
ficar, porém, a própria simplicidade... 

Feitas estas restricçôes, leiamos as "Çontas do meu rosário". Ha 
ahi do bom o do medíocre. Para um autor como este, não é muito. 

Escapam-lhe á expontaneidade do inspirado producções que o artista, 
o analista e o critico, que ha dentro do outro, deveria corrigir e alijar 
mesmo. E' assim que não escasseiam os sonetos perfeitamente incarac-
terísticos, de ideias vagas e iinprocisas, as poesias incolores e anodynas, 
de forma derramada, em termos pouco exactos. Emfim, impersonalidade. 

Sabemos que Belmiro Braga não aspira a fóros de artista. Contenta-
*e com agradar o grandé publico. Todavia, ó mesmo nesse publico que 
ha um fundo verdadeiro de arte e bom gosto, que exige nitidez e pre-
cisão, conta e medida o que não achará em profusão nos seus decasyl-
labos desta collectanea. Dalii, ficarão na memoria popular apenas as re-
dondillias entre as quaes o poeta semeou jóias verdadeiras. Por exemplo: 

"Minh'alma, que em vão forcejas 
por conhecer outros mundos, 
sonda os abysmos profundos 
deste corpo em que rastejas. 

Abre bem teus claros olhos 
e ao teu olhar penetrante 
como o ceu fica distante 
desse cárcere de abrolhos ! 



Estás enterrada viva 
dentro de mim, alma pura, 
que o meu corpo é sepultura 
onde tu jazes captiva. 

E, quando alíirmo, não erro, 
ao ver-te cheia de graça, 

/ que és o brilhante sem jaça 
num tosco engaste de ferro". 

Nas quadrinhas septisyllabas Belmiro Braga sóe 
cantadora philosophia, com tamanho sabor popular, 
do nosso idioma. Vejam-se estas : 

"Quanta vez junto a um jazigo 
alguém murmura de leve : 
— Adeus para sempre, amigo ! 
E diz-lhe o morto : — "Até breve!" 

— Descança em paz ! a alegria 
no ceu immenso ó que existe... 
Diz-lhe o-morto: — E' tão sombria 
a cóva que tu me abriste !... 

— Uma vida excelsa e nova 
vaes ter na mansão celeste... 
E diz-lhe o morto : — E uma cova 
tão pequenina me déste... 

— Ascende ás regiões jocundas 
dos ceus onde a paz se encerra ; 
— Ascende aos ceus... e me afundas 
no seio escuro da terra... 

— Teu uome, puro, garanto, 
jamais o tempo consome... 
— Amanhã, (talvez nèm tanto !... ) 
ninguém saberá meu nome... 

Ultimas publicações recebidas : 
Jarbas Loretli — Vozes Andinas — Basilio Telles — O Flagello 

dos Mares — Corrêa de Mello — Minutos de um anno = Brandenbur-
yer — Pernambuco — Olintho Pereira da Silva — Culto á natureza — 
Olyvis Avayol — Musa Barata — Livraria Cysne (Brusque) — Hym-
nos patrioticos e canções populares — Prof. Sarmento Leite — Relato-
rio apresentado á Congregação da Faculdade de Medicina de Porto Ale-
gre — Tancredo Costa — A Biblia (Erros e contradicções) — Angenor 
Silveira — Versos de bom e mau humor — Drs. Pacifico Pereira, Ly-

vasar a sua en-
tão característico 



dio de Mesquita e Pinto de Carvalho — Prophylaxia da Choiera — Ju-
lio Conceição — Alberto Lüfgren — Julio Maciel — Terra Martyr. — 
Everardo Backeuser — Litoral do Brasil — Reinaldo Cabezas Borja — 
Introducion para un estúdio critico dei Codigo Penal Ecuatoriano. 

Revistas : Revista da Academia Piauliyense de Letras — (Anno I, 
Vol. II) — 0 chic — de Timbahuba, Pernambuco — Archivos do Museu 
Nacional — (Vol. XXI) — Rio — Saúde — (NB. 4, 5 e G) — Rio — 
Atlantida — (Ns. 33 e 34) — Lisbôa — A Aguia — Porto — Revista 
de Commercio e Industria — S. Paulo — Evolução Medica — Recife —r 
Revista Contemporânea — Rio de Janeiro — Revista Académica — Por-
to Alegre — Pasquino Coloniale — S. Paulo — D. Quixote — Rio — 
Gil Blaz — Rio — A. B. C. — Rio — Cigarra — S. Paulo — A Vi-
da Moderna — S. Paulo - - Revista Feminina — S. Paulo — La Revue 
— Paris — L a Revue de Paris — Paris— La Grande Revue — Paris — 
Revue de France — (edições franceza e ingleza) — Paris — La Revue 
Hebdomadaire — Paris — Journal de V Université des Annales — Pa-
ris — Journal des Débats — Paris — Revue Bleu et Revue Scientifi-
que — Paris — Mercure de France — Paris — Ilebdo-Débats — Paris 
— Revista de Economia Argenfina — Buenos Aires — Revista de Fi-
losofia — Buenos Aires — Revista Argentina de Ciências Politicas — 
Buenos Aires — Nosotros — Buenos Aires — Estúdios franciscanos — 
Barcelona — La Revista dei Mundo — Nova York — La Revista Quiri-
cenal — Madrid — Revista delle Nazione Latine — Firenze — Vita e 
Pensiero — Milano — Rassegna Nazionale — Firenze — Revue de 
Hollande — La Ilaye — Cultura Venezolana — Caracas. 



RESENHA DO MEZ 

Olavo Bilac. 
Com a sua personalidade forte-

mente constituída, ou, para melhor 
dizer, com o seu génio, que o era 
na mais ampla e genuína signifi-
cação da palavra, Bilac permane-
ceu sempre, altaneiro e impassivel, 
em meio ao largo estuário, por 
onde se precipitavam, escachoando 
fragorosamente, todos os manan-
ciaes estheticos de seu tempo, sem 
se deixar perturbar pelo turbilhão 
das ephemeras modas literarias, 
impenetrável a toda influencia 
alheia, e exclusivamente attento 
és solicitações da própria esthesia, 
atormentado e absorto na realiza-
ção duma arte que fosse a expres-
são plastica e tangível de seu ve-
lho ideal, eternamente moço, de 
suprema belleza. D'ahi, talvez, en-
contrarem-se em. sua obra, conju-
gadas por uma habilidade extrema 
para a formação de obras-primas de 
emoção e de gosto, os pendores 
mais antagónicos da poesia con- • 
temporanea — combinação essa per-
feitamente evidenciada em innu-

meras de suas poesias que, abstrac-
ção feita da língua, podiam pare-
cer idealisadas por Paul Verlaine, 
o sensacionista, e executadas por 
José Maria de Heredia, o plástico. 

Registe-se ainda, em louvor do 
artista, o ter resistido, como nin-
guém, nos domínios da literatura 
nacional, à seducção produzida so-
bre a maioria dos espíritos, pela 
poética enygmatica e sybilina, ori-
ginaria de França, e em cuja con-
cepção entrara menos um equivo-
co esthetico deplorável, de que a 
predisposição tradicional dos gau-
lezes para a mystificação o para a 
blague, mas não obstante suas ap 
parencias suspeitíssimas, consegui-
ra fazer furor em toda parte. Pos-
to que nobre, verdadeiramente aris-
tocrata pela própria elevação de 
seu espirito, nunca teve Bilac a 
pretenção snobica de ser um incom-
prehendido, talvez por bem saber 
que arte destituída do poder de 
impregnar e saturar o ambiente 
moral dos poyos, insinnando-se 
de maneira subtil em toías as al-



mas, sejam refinadas ou sejam rús-
ticas, pôde constituir um passa-
tempo divertido, uma curiosidade, 
uma chinezice interessante, mas 
nunca logrará ser a magnifica arte 
soberana que perpetua e immorta-
lisa. Sem uma vulgaridade que os 
deslustre, sem um plebeismo que 
os deshonre, livres por egual dos 
logares communs de idéa e de 
fôrma, tão altos na concepção 
quanto delicados na factura, per-
manecem seus versos, entretanto, 
ao alcance fácil de todas as leitu-
ras, e nunca se embaraçaram ou 
equivocaram na busca anciosa do 
caminho que conduz ao singelo 
mas augusto limiar das almas sim-
ples, Sua naturalidade, que ó ape-
nas apparente, e, na realidade, es-
conde apenas, por um prodigio de 
insuspeitaveis torturas, o angus-
tiado cubiçar da perfeição; sua 
discreção na escolha dos effeitos, 
e, finalmente, sua simplicidade e 
sua clareza inexcediveis, fazem 
acreditar que elle tivesse presente, 
a todas as horas da faina creado-
ra, o preceito illuminador de Mi-
guel-Angelo : «A arte ó a elimina-
ção de toda superfluidade», E ahi 
está o máximo factor da voga sem 
exemplo que conquistara, e que 
concorrera para dar á sua morte 
uma feição apocalyptica, de catas-
trophe. 

Quando, por effeito da maior 
guerra de todas as óras, entrou 
a humanidade numa crise do con-
tricção e mysticismo, como já lhe 
acontecera por volta do anno 1,000, 
á eclosão do Grande Medo, a alma 
sensível e generosa de Bilac re-
gistrou immediatamente, qual re-
soador delicadíssimo, muito antes 
de o definirem psychologos e sá-

bios, esse novo e imprevisto estre-
mecimento da psyché universal. 
E em dois sentimentos para logo 
set lhe fixou o profundo abalo re-
cebido : uma repulsa, aliás injusta 
e dolorosa, duma parte de sua 
obra que elle passou a stygmati-
sar, chamando-lhe licenciosa e fú-
til, e sem a qual. todavia essa 
obra deixaria de ser, como é, in-
tegralmente nacional, retrato mo-
ral duma raça simultaneamente 
lasciva o casta, sombria e leviana; 
e um enthusiasmo inteiramente 
novo pelas grandezas do seu paiz 
—enthusiasmo que brotou, como 
surge uma flòr d'entre ruinas, dos 
escombros da illusão pacifista, e 
que a elle mesmo o abalou e sur-
prehendeu profundainents, verda-
deira visão de Damasco, radiosa e 
purificadora» 

Desde então, totalmente trans-
formado, fez-se paladino o rapsodo, 
o epicurista se metamorphoseou 
em heroe. A commoção humaníssi-
ma do homem, que estremece e se 
perturba, presentindo os perigos 
a quo se expuzera a Patria contem-
plativa e idealista, em meio ao 
bando tumultuoso dos chacaes que 
se entre-devoram pela exclusiva 
dominação do universo, veiu jun-
tar-se a emoção do artista, que 
uma sede de exaltações inéditas, 
havia muito, secretamente tortura-
va. E o estro, que se lhe desalte-
rara quasi exclusivamente no amor, 
nos delírios que o amor semeia, 
nas tristezas e angustias que no 
amor se geram, resplendeu com 
estranho fulgor, á percepção alvi-
çareira de que a mais antiga das 
fontes, a fonto dos themas épicos 
e dos motivos marciaes, rejuvenes-
cera, recompuzera integralmente a 



primitiva virgindade, atravez do 
prolongado, crudelissimo abandono. 
E, como dentro em pouco, toda a 
nacionalidade, recobrando a cons-
ciência do real, se erguia e se agi-
tava, á agoniada vibração do mes-
mo alarme, Bilac foi. mais uma 
vez, a consciência collectiva e, es-
forçando-se por despertar forças 
colossaes que haviam imprudente-
mente adormecido, crear uma ener-
gia nova, galvanisar uin civismo 
que estava quasi morto, fez-se o 
nume tutelar da grande Patria. O 
analysta indiíferente e frio, a Re-
nan, que dissecara Braz Bocó, e o 
deixara para ahi, na irremediável 
melancolia da vivisecção revelado-
ra, foi substituído por aéda enthu-
siasta, ctija suprema aspiração ó 
conseguir que o liilare fantoche se 
transformo em rutilante heróe. 

Invejável, generoso Destino o 
que reservára a Bilac essa missão, 
precisamente quando já poucos an-
nos lhe restavam para amar e pe-
lejar, combater e produzir. Aquel-
la bondade instinctiva que sempre 
o trouxera fechado ao contagio das 
degradações e torpezas, caracter 
risticas dos meios literários; aquella 
inalteravel candura que o fazia 
acolher com sympathia a legião 
dos artistas estreantes, e, entre 
outras, inspirou a chronica famosa 
em que elle proclamava o gênio, a 
despontar, de Hermes Fontes : tu-
do quanto era nelle idealismo pu-
ro, paixão imperecível por todas 
as modalidades da Belleza, ancie-
dade profunda pelo advento de 
mythos que possam fazer reflorir, 
no coração do homem, a eterna e 
suave illusão, e dar-lhe de novo a 
alegria branda de acreditar e espe-
rar : tudo'o que nelle vibrava, de 

nobre, de generoso, de santo, erys-
tallisou-se e refulgiu na tarefa 
messianica de levar a todos os jo-
vens do Paiz, precocemente gosa-
dores e scepticos, a palavra de fé 
salvadora, o louvor do sacrifício 
necessário, o evangelho luminoso 
da redempção. 

(Trecho de uma conferencia rea-
lisada pelo dr. Benjamin de Araujo 
Lima, no Theatro Amazonas, de 
Manaos, sob os auspicios da Socie-
dade Amazonense de Homens de 
Letras.) 

Do Theatro. 
Leio mais uma vez, por ahi, que 

o theatro nacional vae em franca 
decadencia... E' velha canção de 
todos quantos acreditam que as coi-
sas nacionaes devem seguir peu-
gada a peugada as européas na 
desegualissima carreira da vida. E 
como nessa peugada theatral, o 
nosso paiz teima em não acertar 
as plantas 110 recorte exacto do ras-
to deixado pelos mais velhos, bra-
dam todos que\ não ternos theatro, 
iu, se o temos, antes o não tivés-
semos. 

E* a choradeira geral. Entretan-
to, parece-me, todo o mundo chora 
lagrimas de pouca ou nenhuma ra-
zão. O theatro nacional não vae em 
franca decadencia nem em franca 
ascendencia. Caminha no nivel me-
diano das coisas que não podem 
ser outras. Nós não tivemos tem-
po para forjar um com a mesma 
tempera dos outros. Censurar-nos 
por isso seria o mesmo que fazel-o 
a alguém por não ter inventado a 
polvora. Não tivemos tempo. Quan-
do chegámos, já se não usavam os 
mesmos materiaes da forja antiga. 



O tlieatro, em toda parte brotou 
sempre logo depois das edades he-
róicas. Nós não tivemos heroísmos 
como não criámos deuses, nem sys-
temas philosophicos, nem nada de 
tudo quanto as nações criavam an-
tigamente. Nos nossos tempos os 
povos já não criam dessas coisas. 
E a nós, povo infante, não nos fi-
caria bem andar agora aos arre-
medos aos avós no uso dos sèus 
collarinlios obsoletos ou do seu ra-
pé demodado. 

Demais o theatro nunca chegou 
a ser uma arte. De começo foi lima 
necessidade, depois uma reminis-
cência. Nos tempos em que a Fran-
ça era na Grécia,, não havia jor-
naes. Livros, muito menos. Havia, 
comtudo, nos fazedores de litera-
tura o mesmo louvável sentimento 
altruistico, que os impellia a repar-
tir com o proxiino o tliesouro das 
idóas com que a natureza os pren-
dara. Dahi, a primeira idéa que 
lhes acudiu foi naturalmente a de 
reunir os amigos e desoccupados, 
e declamar, as outras para gáudio de 
todos e honra do declainante. Como 
o povo gostasse da historia, nas 
ceu disso a industria da rliapsodia, 

Com o tempo, a observação in-
dicou que isso de desandar um au-
tor para o proximo com tiradas de 
uma só bocca não era o melhor 
processo de lhe afugentar o somno. 
E ' de crer-se que, entre uma e a 
seguinte façanha dos Atridas, muita 
gente bocejasse ou, quando menos, 
desviasse a attenção para a morte 
da bezerra. E mesmo o autor ou o 
seu oráculo não estavam de todo 
isentos da somneca, tanto assim 
que a tradição conserva recordo do 
caso de Homero, que apesar de to-
das as suas excellencias, dormita-

va de vez em quando. Toda la-
dainha traz em si resaibos de so-
porisinos. 

Foi quando a um autor mais en-
genhoso occorreu espicaçar a atten-
ção do publico com a variação dos 
timbres e das attitudes. Então, con-
gregando devotos dyonisiacos, e 
concertando com elles a distribui-
ção das personagens, repartiu os 
papeis das suas historias, dando 
nascimento ao theatro. Este, de 
Eurípedes a Aristophanes perlus-
trou a etapa gloriosa e admissível 
da sua carreira. Tão gloriosa que 
lhe não faltaram subvenções offi-
ciaes, como hoje acontece a qual-
quer empresário argentino. 

Mas mesmo nessa gloria não des-
mentia elle a origem, pois ó sabi-
do como, em meio das suas come-
dias, aproveitava-se o Aristopha-
nes da distracção do publico para, 
trepando á parabase, deitar dalli 
verdadeiros artigos de fundo, com 
que ideava reformar os costumes 
dos seus compatriotas. Assim o 
theatro era apenas um artificio de 
que se serviam os autores para a 
vulgarisação das próprias ideias. 
Criára-se o theatro para as obras. 
Depois ó que vieram, e muito de-
pois, os Corneilles e os Shakespea-
res que, pervertidos pelo tempo, fi-
zeram vice-versa. 

Hoje. porém, que não faltam aos 
contadores de historias jornaes e 
livros por que o façam commoda-
mente, o theatro vive apenas en-
tre os povos de mais antiga civi-
lisação, como uma tradição, iuno-
cente. de cuja innoculidade nin-
guém se deu ainda á pachorra de 
aperceber. Elle era alguma coisa 
quando era, em certo sentido, uma 
escola ou um oráculo. Nem uma e 



nem outracoisa, hoje, éeserescencia. 
Com a intuição desse facto tra-

tam os empresários de hoje de trans-
formal-o em apparelho de fazer rir, 
fazendo-o moer peças que conte-
nham o minimo possível de ideias, 
mas o máximo de cócegas neces-
sário para sacudir as enxúndias ab-
domidaes das platéas numa garga-
lhada sacolejanto. Em toda a parte 
elle ilesmedra. Se ha casos como 
o de Rostand, esses não contam por-
que os explica o "frisson" do eu-
thusiasmo francez que em "Cyra-
no" e em "Chantecler" mais a si 
mesmo se applaudia que ao poeta 
ou aos seus interpretes. O mundo, 
ao vêr o francez gostar, gostou 
também. Nada mais contagioso do 
que o paladar gaulez. Mas logo vi-
rá tempo em que Rostand será mui-
to lido nas suas bellas encaderna-
ções douradas, mas mediocremente 
aturado nos berros e arremessos da 
ribalta. 

O amplo scenario de Eschylo, 
montado sobro collinas, retra-
hiu-se, com Moliére, ás propor-
ções de uma sala. e é teima bal-
dada darem-se-lhe hoje palacios. 
Elle ha de descer até o kiosque, 
para sumir-se de vez como todas 
as coisas. 

Porisso o theatro nacional, mes-
mo galvanisado pelo esforço de Ar-
thur Azevedo, nunca dará de si 
mais do que lhe compete : — as 
revistas ' e respectivos compadres, 
que são tudo quanto cabo dentro 
da nossa uberdade dramatica. 

Também não fomos nós que íi-
zemos a guerra de Tróia, e sisu-
damente, ninguém nos menospre-
sa por isso. L E ' 0 VAZ. 

Do "Estado de S. Paulo" — S. 
Paulo) 

O Rio Branco. 
Os jornalistas de ha vinte annos 

lembrain-se ainda, sorrindo de si 
mesmos, do susto com receberam 
o commentaram os telegrammas 
de Paris, noticiando o appareci-
mento ali de Brezet, presidente da 
Republica do Counany, no terri-
tório brasileiro do Amapá. Intel-
ligente experto, imaginoso, Brezet 
descrevia com admiravel colorido 
a prosperidade das suas terras 
levantando e estendendo na igno-
rância geographica do parisien-
se as torres das cidades, as linhas 
das estradas, a abundancia das 
culturas, como se lhe tivesse cabi-
do, realmente a descoberta do El-
Dçrado. E com essa fortuna verbal, 
escolhia ministros, nomeava secre-
tários, projectava emprestámos,^com-
binava emprehendi mentos assom-
brosos, em que se deviam multi-
plicar, como os peixes do sermão 
da montanha, o cêntimo do men-
digo e os milhões do capitalista. 

Por essa época, mais ou menos, 
appareceu no mesmo scenario uma 
outra figura igualmente brilhante 
e curiosa : Jacques Lebaudy, impe-
rador do Sahara, cuja capital se 
erguia no mais fartil dos oásis, e 
cujo nome era saudado, da manhã 
á noite, no areal e junto ás cister-
nas, á sombra das tamareiras, por 
todos os beduínos do império. Os 
seus domínios eram áridos e deso-
lados ; sob a areia palpitavam, po-
rém, os veios de ouro e, em breve, 
com a irrigação dos areaes, re-
bentaria por toda a parte uma 
civilisação nova, que se manifesta-
ria pela fartura de trigo, de fru-
ctos, de metaes, em que se iriam 
abastecer as cidades da Europa. 



Déssein-lhe dinheiro, capitaes, ele-
mentos para a realização dos planos 
methodicamente concebidos,e dentro 
de um decennio o Sahara estaria 
transformado, com certeza, em 
celleiro do mundo. E, na sua 
megalomania, distribuía títulos, 
commendas, cargas diplomáticos, 
governos de província, comman-
dos de exercito, formando uma 
côrte qus se fragmentava pelas 
redacções, pelos clubs, pelos bou-
levards, pelos cabarets e que era 
tão inconstante como a areia do 
seu deserto. 

* 

* K 
A região amazônica, em que 

Brezet situou a sua Republica 
Imaginaria, foi propicia, sempre, 
aos caprichos da imaginação euro-
péa. A descoberta e a posse de 
Cusco, onde se amontoavam as 
atordoantes riquezas dos Incas, 
acordaram nos hespanhoes, insti-
gados pela vingança dos naturaes, 
a idéa de uma cidade ainda mais 
opulenta, situada para o centro do 
continente. Era El-Dourado, o 
reino magnifico de Manôa, cuja 
capital era toda de ouro e onde as 
montalias de ouro se levantavam, 
polidas, multiplicando a face do 
sol. Tentado por essa noticia, 
Diogo Ordaz, varão em quem se 
casavam os vícios da ambição e 
as virtudes da coragem, obteve de 
Carlos V, em 1731, o governo des-
se paiz refulgente e fabuloso, e 
partiu, com mil homens decididos, 
a conquistal-o em nome d'el-Rey 
de Castella. A' entrada do Ama-
zonas, porém, as aguas o repudia-
ram no impeto das pororocas, fazen-
do-o voltar á ilha da Trindade, 
onde se fortaleceu de homens e 
mantimentos para a loucura de uma 

nova investida. Falhou, entretan-
to, mais uma vez, a tentativa : a 
expedição foi desbaratada, no Ore-
noco, pela febre e pelo selvagem, 
terminando a einpreza pelo assas-
sínio ou pelo suicidio do aventu -
reiro, cujo corpo foi atirado ao 
mar, no caminho das Antilhas. 

Quatro annos após a primeira 
partida de Ordaz, subia pelo mesmo 
caminho fluvial o seu mestre de 
campo, Alonso de Herrera, que 
chegou muito mais longe, até a 
linha das cachoeiras. Alii, porém, 
o atravessou uma flexa mysteriosa, 
que o matou, matando também a 
esperança da expedição. Esta, fa-
minta; acossada pelas fora a, perse-
guida pelo indígena, recuou heroi-
camente para o litoral, de onde se 
fez á vela com a sua desillusão. 

Felipe de Ure, Walter Raleigh, 
Antonio de Barrio, Pe lro de Ursua, 
Lopo de Aguirre, Ximenez Gue-
zada, Nicolau Hortsman, são nomes 
que marcam novas tentativas te-
merárias na direcção dessa terra 
de maravilhas. Raros, porém, de 
lá regressaram, e os que chegaram 
a ver, do novo, a agua do mar, 
vinham esfomeados, enfermos, per-
seguidos e tão tristes, tão abatidos, 
tão esfarrados como o seu sonho . . . 

* 
* 

Agora, após dous séculos de des-
enganos dolorosos, voltaram os vi-
sionários do Amazonas prodigioso. 
E ellos não se chamam nem Raleigh, 
nem Aguirre, nem Ordaz: Cha-
mam-se Lauro Muller, Alvaro de 
Carvalho, Antonio Azeredo, Urbano 
Santos, Victorino Monteiro, e são 
tentados, não pelos selvicolas falia, 
ciosos,mas pelo bispo do RioBran . 
co ,naquellas paragens, que acaba 



de fundar no Rio Janeiro, com o 
auxilio daquelles patriotas, uma 
sociedade destinada a incrementar 
o desbravamento da sua diocese. 

O Rio Branco, a que allude essa 
instituição, é uma das regiõos mais 
opulentas do globo. 

Não se levantam nas suas terras, 
é certo, as montanhas de ouro e 
de pedraria dos primeiros navega-
dores, nem se abrem nos precipí-
cios, como no paiz dos kakuanas, 
os thesouros de Salomão ; ha, po-
rém em toda a sua extensão, 
60.000 milhas de cursos d'aguas, 
jazidas metalliferas, florestas for-
midáveis, campos vastíssimos, um 
clima de paraíso nas planícies, 
soltos, quasi sem dono, trezentos 
mil bois, sete mil cavallos, tres 
mil carneiros, cinco mil porcos, 
quatro mil cabras, dous mil ju-
mentos, etnfim, a fortuna de Job, 
muito antes ou muito depois da 
experiencia divina ! As riquezas 
naturaes que possue são assombro-
sas. Plinio, nas suas florestas, en-
contraria aquellas arvores que abri-
gavam exercitos. A' margem dos 
seus rios, Herodoto descobriria 
aquellas tartarugas da Lybia, de 
cujos cascos se edificavam cabanas. 
Cada cacho de fruta que a terra 
produz, carregaria, como os de 
Chanaan, dous homens de Josué, 
E' , emfim, uma riqueza de fabula, 
uma opulência de prodígio, uma 
terra de maravilha, um paiz de 
encantamento ! 

Um elemento único, falta, entre-
tanto a essa. região abençoada: o 
homem, que lace o boi, que apa-
nhe a banana, que pegue a tarta-
ruga, que se utilise, em summa. 
desse presente do céo. O que lá 
existe ó discipulo daquelle pregui-

çoso da anecdota, que, indo aper-
feiçoar-se em indolência no horto 
de um especialista que esperava 
pela quéda da maça para comel-a, 
morreu de fome á espeia de um 
galho que lhe levasse o fruto á boca. 

O sr. Luciano Pereira, que visi-
tou o Rio Branco ha dous annos, 
conta a proposito dessa preguiça 
do natural um caso característico. 
Extranhando a escassez de cereaes 
que observara em toda aquella 
zona tão fértil, o engenheiro Al-
meida Braga chamou um dia, na 
viagem, um caboclo da região, e 
perguntou . 

— Diga-me cá, meu amigo, aqui 
no Rio Branco não dá milho V 

— Não, senhor, não dá. 
— E feijão ? 
— Não dá, não, senhor. 
— Vocês já plantaram '? 
E o caboclo : 
— Ah ! plantando, dá . . . 
E' que a terra para elles, «dá», 

unicamente quando apresenta o 
fruto sem trabalho para o homem, 
como lhe succede çom o pomo syl-
vestre, e como a agua faz còm o 
peixe, a quem o caboclo não en-
gorda nem cria, e que so lhe vem 
entregar, voluntariamente, á ponta 
do anzol . . . 

* / * * 

Os novos Aguirre, os novos Ra-
leigh, os novos Ordaz, os novos 
Herrera, resolverão, por acaso, o 
problema economico do Rio Bran-
co ? A associação fundada pelo 
pastor daquella diocese conseguirá, 
porventura, o que conseguiram os 
armadores de Castella e da Hollan-
da, a quem se deveram tantas ex-
pedições frutuosas ou mallogradas V 
Para isso ha, apenas, um meio : ó 



o- sr, Antonio Azeredo, o sr. Lauro 
Muller, o sr. Alvaro de Carvalho, 
o' sr. Victorino Monteiro e o sr. 
Urbano Santos brmarem uma frota, 
e velejarem, com o bispo, para as 
aguras do Rio Branco. 
Pudesse uma só não contel-os todos 

E o piloto . . . fosse eu ! 
HUMBERTO DE CAMPOS. (Da 

«Gazelas de Noticias» Rio). 

Napoleão Jornalista. 
André Beaunier dedica um artigo 

na llevue des Deux Mondes a um 
estudo sobre Napoleão jornalista, 
feito por A. Périer, antigo director 
do Figaro, em que esto escriptor, 
no excesso da sua admiração por 
este aspecto menos conhecido- do 
grande homem, por pouco que não 
sacrifica a gloria militar do emi-
nente cabo de guerra. 

Em Lodi, no anno de 179G, Bo-
naparte começára a sentir-se pre-
destinado a influir nos destinos de 
sua patria, e logo se preoccupou 
com a opinião publica, entrevendo 
a importância dos jornaes, assim 
como a utilidade e os inconvenien-
tes de uma imprensa bem ou mal 
'dirigida. Em 26 de Agosto escrevia 
de Milão ao Directorio, queixando-
se dos «disparates» que os jornalis-
tas de Pariz publicavam diariamen-
te acerca do Rei da Sardenha, o 
que elle desejaria ver desmentido 
num jornal oflicial. 

O Dirjctorio tinha então apenas 
um jornal á sua disposição, o lle-
dacteur, que era, porém, de pouca 
importância e não impunha silen-
cio á opposiçâo realista nem á re-
volução. Bonaparte começou então 
a mandar ao Directorio uma série 
de artigos que respondiam aos fu-
riosos ataques da opposiçâo, que, 

chegando ao conhecimento do exer-
cito francez na Italia, poderiam 
desmoralisal-o e enfraquecel-o. E 
sem se preoccupar com o destino 
que o Directorio dava aos seus ar-
tigos, mandava-os imprimir e dis-
tribuir pelos seus regimentos. 

Ein 15 de Julho de 1797 Bona-
parte escrevia ao Directorio : «O 
Exercito recebe grande parte dos 
jornaes que se imprimem em Pariz 
especialmente os peiores. Mas o seu 
effeito é precisamente o contrario 
do que elles se propõem: a indigna-
ção chegou ao seu auge... Mande 
destruir as typographias vendidas 
á Inglaterra... mande destruir os 
prelos do «Thé», do «Memorial», 
da «Quotidienne», mande fechar o 
Club de Clichy e mande imprimir 
cinco ou seis bons jornaes consti-
tucionaes...» 

0 Directorio nada fez, natural-
mente. As idéas de Napoleão Acer-
ca da imprensa eram as seguintes: 
julgava influentes os jornaes, mas 
desprezava os jornalistas. A im-
prensa era um poder entregue a 
mãos ruins e tornava-se necessá-
rio confial-a a mãos melhores e 
não sendo isto possível, ás delle 
proprio. A principio procurou crear 
ura jornal officiai, mas faltaram-
lhe os homens de confiança, por 
conseguinte fez-se jornalista. 

Em 1797 Bonaparte fundou em 
Milão «Le Courrier de l'Armée 
d'Italie» ou «Le patriote fronçais 
á Milan», que sò viveu um ánno. 
Fundou em seguida «La France 
vue de l'Armée d'Italie», com o 
fim de fazer conhecer á França «o 
modo como a sua situação é con-
siderada na Italia». Bonaparte não 
dissimula a autoridade que con-
quistou na Cisalpina, potencia com 



a qual terão de contar os realistas, 
os terroristas e o Directorio. 

No Egypto, Bonaparte fundou 
dous jornaes, o «Courrier d'Egyp-
te» e «La décade égyptienne». 

Durante o Consulado, coinpre-
liendendo quanto era necessário li-
mitar a liberdade da imprensa pa-
ra manter a sua autoridade, Bona-
parte promulgou em 1800 um de-
creto conferindo ao Ministro da 
Policia a faculdade de deixar pu-
blicar e distribuir apenas um certo 
numero de jornaes. 

Outros «instrumentos nas mãos 
dos inimigos da Republica» tinham 
de ser supprimidos. Os proprietá-
rios e redactores dos jornaes. que 
sobreviveram a esta hecatombe ti-
veram de justificar a sua qualida-
de de cidadãos franeezes, sob pena 
de serem igualmente supprimidos 
os seus periodicos. 

Não bastavam, porém, estas sup-
pressões; era necessário fundar 
uma imprensa dedicada ao partido 
de Bonaparte e á causa da França, 
o que era menos fácil do que ani-
quillar a imprensa contraria. Os 
admiradores desastrados ou tolos 
irritavam-n-o a ponto de elle man-
dar inserir o seguinte aviso: "Diz-
se que Bonaparte recusará receber 
quem se permittir dirigir-lhe lou-
vores exagerados ou ridículos." 

A censura foi muito vigilante 
sob Bonaparte, não tanto, porém, 
como elle desejaria. "La Vedette 
de Ruen", "L'Ami des Lois", "La 
République democrate" forain sup-
primidos por causa das phrases 
pouco respeitosas para com as 
autoridades ou por noticias intem-
pestivas; a "Gazette de France" e 
o "Journal des Débats" suspensos 
por terem inserido o Breve do Pa-

pa aos bispos emigrados ; "Le Bien 
informé", "Les Hommes Libres" 
e "Défenseurs de la Patrie", con-
vidados a tomarem redactores de 
incorruptível moralidade e patrio-
tismo. 

Bonaparte teve finalmente o seu 
jornal, o "Moniteur", jornal que 
elle redigia além de dirigir, Escre-
via 110 "Moniteur" contra a Ingla-
terra, e teve de sustentai- uma 
longa e violenta polemica contra o 
Governo britannico e contra a im-
prensa ingleza. Os seus artigos 
erain, segundo a opinião de Thiers, 
"obras de arte, de raciocínio, de 
eloquencia e do estylo". 

Mas quando Napoleão não escre-
via, o "Moniteur" parecia vasio. 
Sauve, o redactor chefe, não sa-
bia o que publicar. "Mais um 
elogio da vaccina! E' muito sec-
cante!" exclamava Bonaparte quan-
do Sauve recorria a esse assumpto 
repisado—para encher as columnas 
do jornal. Por falta de original 
Bonaparte mandava muitas vezes 
communicados e desmentidos : "E ' 
falso qne o Primeiro Consul tives-
se gasto 200.000 francos numa 
festa, como affirma "L'Ami des 
Lois". O Primeiro Consul sabe 
que 200.000 francos representam a 
paga de uma brigada durante seis 
mezes". "E ' falso que Mme. Bo-
naparte tivesse encommendado uma 
carruagem em Inglaterra". 

Durante o Império Napoleão col-
laborou menos no "Moniteur" e 
durante esse periodo o redactor 
chefe não ousava publicar na-
da que lhe pudesse merecer uma 
censura. Napoleão mandava vir as 
pi'ovas e corrigia-as sem piedade. 

Em 1811, quando se tratava de 
annunciar quo o Imperador espe-



rava um herdeiro, o redactor es-
creveu que a Imperatriz estava 
gravida. O imperador notou á 
margem: "Inconviente" e corrigio: 
"Dado o seu estado, Sua Majesta-
de a Imperatriz não pôde assistir 
á revista". De resto, indigência 
absoluta de idéas. Que podiam 
contar aos seus leitores o "Moni-
teur" e outros jornaes, sob um 
regimen do tão severa censurai* 
Nada, mas apezar disso lá iam vi-
vendo. 

Ern plena campanha de França, 
em, 1813, Napoleão fornece ainda 
idéas aos jornalistas: "Senhor du-
que de Iiovigo—escrevia elle a Sa-
vary—porque não manda commis-
sariós ás terras que libertamos dos 
inimigos, para recolher pormeno-
res das atrocidades por elles com-
mettidas ? Procurem-se testemu-
nhas, citem-se factos", E' um pro-
gramina de inquérito com o qual 
Napoleão inventou o "reportage" 
moderno. 

No fim do seu reinado Napoleão 
dizia a Narbonne: «O que eu fiz, 
deveria fazel-o, porque só eu po-
deria succeder á revolução e occu-
par o seu lugar". Napoleão sem-
pre se sentiu só, mesmo no campo 
do jornalismo; por falta de jorna-
listas adequados ao seu program-
ma, fez-se elle proprio jornalista 
o levou a esse ramo da sua activi-
dade a intelligencia e o gênio que 
manifestou em todos os demais. 
—(Alter Ego —Jornal do Commer-
cio—Rio). 

A Albania. 
Com o nome de Albania desig-

nam-se os quatro ex-villayetos da 
Turquia européa, conhecidos pelos 
nomes de Scutari, Kossovo, Monas-

tir e Janina. Têm-se geralmente 
os albanezes pelos descendentes di-
rectos dos illyricos, que foram os 
primeiros a colonisar as margens 
orientaes do Adriático. Três- são 
as religiões que se professam na 
Albania, sem haver com isto into-
lerância religiosa: a catliolica, a 
orthodoxa e a musulmana. 

Independente a despeito do es-
forço grego, só por traição submet-
tida aos romanos, tem a Albania 
o seu heroe nacional em Skander-
berg, do século XV; este excel-
lente general, que se intitulava rei 
do Epiro e da Macedónia, reinou 
de 1413 a 1417, não alimentando 
outro objectivo que não o de ga-
rantir a liberdade e grandeza de 
sua patria, posta em perigo pela 
ambição turca. Após a sua morte 
permaneceu de pó a independencia 
por quatro séculos, não havendo 
nunca conseguido o governo otto-
mano impor a sua auctoridade aos 
districtos montanhosos do paiz; só 
as cidades se sujeitaram á viva 
força. Foi todavia sobretudo em 
187G, sob a influencia das aspira-
ções servias, búlgaras e rumenas, 
que os albanezes exigiram vigoro-
samente a sua autonomia. Em 1878, 
quando o congresso de Berlim ad-
judicou ao Montenegro dois can-
tões albanezes, certos territórios á 
Servia e á Grécia outros, desenca-
deou-se por toda parte a revolta, 
que não poude ser solfreada sinão 
á custa do sangue. A «Liga Alba-
neza», instituída então com o in-
tuito de fazer prevalecer as reivin-
dicações indígenas, redobrou de 
esforços em 1807 e 1003. A sua 
propaganda no meio das tribus foi 
coroada em 1908 de fructuosos 
resultados. O programma de inde-



pendencia assumiu desde logo uma 
feição inteiramente parlamentar, 
e o deputado albanez Ismael Ke-
•mal Bey fundou um novo partido, 
a «União Liberal», para contrapôr-
sa á junta «União e Progresso». 
Por occassião da*elevação dos Jo-
vens Turcos, tornou-se definitivo 
o rompimento entre a Porta e a 
Albania. A lucta da independencia 
não teve dalii por deante um mo-
mento de tréguas siquer ; eram in-
surreições sobre insurreições entre 
as tribus, até que em 1912 che-
gou a revolta ao ponto culminante 
e Ismael Ivemal Bey, o fundador 
da «União Liberal», proclamou em 
Valona em 1912, mercê da guerra 
balkanica, a independencia de seu 
paiz, deixando constituído um go-
verno provisorio. Entramos agora 
na recordação de factos presentes 
ainda na memoria de todos : em 
1913, a Reunião dos Embaixadores 
em Londres conveiu em que se 
considerasse a Albania estado in-
dependente ; vieram depois o bre-
ve reinado do príncipe de Wied, 
as complicações, as dissenções fo-
mentadas pela Áustria, novas sub-
levações e por fim a fuga preci-
pitada do monarcha. A seguir, a 
guerra... 

E ' propicio á Albania o ensejo 
para adquirir uma organisação es-
tável, de molde a assegurar-lhe 
uma autonomia que, através de 
séculos, em meio de luctas incon-
táveis, jamais deixou de recla-
mar, bem como para cercar-se 
duma protecção de que necessita 
para viver em paz uma vida efli-
ciente e normal. 

O esforço expendido pelos Allia-
dos no decorrer da guerra, com o 
fito de fazer mais e mais suave a 

sorte da Albania, foi considerável, 
tendo conseguido infiltrar a civi-
lisação latina em regiões selvagens 
e crear solidos laços de gratidão 
entre albanezes e italianos. 

A posição da Albania sobre o 
Adriático — a sua proximidade 
de paizes onde sempre actuou a 
influencia latina, e onde a influen-
cia italiana em seguida, mesmo 
sob o dominio austríaco, exerceu 
continuadamente uma acção bem-
•fazeja — a necessidade em que se 
vê de apoiar-se numa armadura 
civilisadora — a própria aspiração 
dos seus habitantes, tudo concorda 
em confiar á Italia a superinten-
dência duma Albania autonoma. 

Uma politica de contentamento 
que visasse satisfazer a todos e 
partilhar entre varias potencias o 
dortiinio da Albania, iria chocar-se 
de encontro aos interesses primor-
diaes desta região e crearia uma 
ordem de coisas insustentavel2 in-
justa, prenhe de perigos e incom-
patível com a segurança de que 
tanto necessita a Europa. — VVIIIT-
NEY WARREN — (La Renaissan-
ce — Paris). 

A musica jeponeza. 
Comparou Saint-Saêns, uma oc-

casião, a musica chineza ao uivo 
do seu cão ; isto nos diz, e ó cer-
to, que ha um abysmo entre a 
musica do Oriente e a nossa. Me-
lodias que nos produzem impres-
são intensa, deixam os japonezes 
de todo indifferentes, assim como 
as arias que nos põem absortos não 
apresentam para elles o mais leve 
attractivo. Comquanto se interpo-
nha um abysmo entre ambas as 
artes oriental e occidental-, um ja-







poncz ha do vasto talento, Kosçak 
Yamada, que eraprehendeu tornar-
nos accessivel a musica de sua 
patria. Conta olle estabelecer para 
isso uma como que «alliança cor-
dial» entre as duas arte3 musicaes. 
Editar-se-áo brevemente em Nova 
York dois volumes neste sentido, 
um de canções populares japonezas 
e outro de dansas adaptadas por 
esse auctor. Zorao Taketomo, que 
prefacia um delles, nos informa 
que a maioria desses cantos remon-
ta a vários séculos de antiguidade, 
sendo entretanto queridos ainda 
hoje em dia 110 Japão. Um «cân-
tico buddhista» particularmente in-
teressante, tem as suas raizes no 
século XI, correspondendo pouco 
mais ou menos ao nosso rondó me-
dieval. 

O segredo da oxequibilidado de 
taes transcripções reside no modo 
por que foram as melodias expres-
sas em termos occidentaes — si as-
sim é permittido dizer. A notação 
musicaldessas melodias differe, com 
efíeito, por completo da nossa e 
submettel-as as leis da nossa har-
monia seria deturpar essas flores 
incultas do gênio nipponico, pois 
a musica do JapSo é como uma 
pintura essencialmente linear, « é 
só pela addição de novas linhas á 
linha ás vezes um tanto tenue, 
quer dizer, utilisando-?e do contra-
ponto e não da harmonia, que se 
vem a reforçar a musica japoneza 
o tornar-nol-a intelligivel. E esta 
adaptação é engenhosa" bastante 
para que, cantadas embora com 
acompanhamento de piano, não 
percam as arias nada do seu en-
canto para o ouvido japonez. 

Quanto ás dansas artísticas, cons-
tituem parte importante da pro-

ducção musical japoneza ; não são 
dansas populares ou de salão, sim, 
porém, dansas escriptas adrede pa-
ra a execução por artistas protis-
sionaes o dão plena idóa da arte 
moderna do Oriente. 

Este congraçamento da arte mu-
sical do Occídente com a do Japão 
será para este paiz de alta impor-
tância. Já se estabeleceram nelle. 
aqui e acolá, escolas de musica calca-
das sobre o modelo europeu. O Sr. 
Yamada fundou e dirige uma socie-
dade philarmonica cujos alumno-. 
entre os quaes so notam príncipes, 
formam uma musica extremamonte 
original de estylo occidental. Es-
pera-se que o terceiro filho do ac-
tual imperador, também pianista 
de mérito, venha a ser mais tarde 
um verdadeiro mecenas. — ÇMusi-
cal America — New York). 

A questão das raças em 
Versailles. 
Os quo já attingirani um certo 

gráo de adiantamento sobre a épo-
ca e chegaram a concebor o ver-
dadeiro «espirito de humanidade», 
custam a comprehendercomo podem 
os estadistas, ora reunidos em 
Versailles, discutir a chamada 
«Questão das raças», 

A nós outros, sul-americanos, 
nascidos e creados em pequenas 
e grandes «babeis», quo são as 
republicas do continente, ainda que 
aos de além mar ropugna essa dis-
cussão sobre a preeminencia de 
certas variedades da especie sobre 
outras, tão habituados estamos a 
vel-as todas trabalhar e viver orn 
harmonia debaixo das mosmas la-
titudes-

Em 1906, desembarquei em São 



Francisco do Sul e, depois de en-„ 
cher os olhos com as maravilhas 
daquella enseada, emmoldurada pela 
mais linda cortina de verdura que 
as mattas ali compõem, dirigi-me 
a um preto retinto, operário que 
conduzia um desses carrinhos, 
cuja invenção se attribue a Pascal. 

O preto carregava tijolos. E quan-
do lhe pedi a informação de que 
precisava para meu governo, res-
pondeu-me, arregalando, sem en-
tender : 

— «Ich sprech nur deutsch . . .» 
O descendente de antigos africa-

nos escravos tinha-se identificado 
com a gente allemã que vive por 
aquelles recantos do Brasil; assi-
milara todos os hábitos dos teutos: 
só falava allemão . . . e estava tra-
balhando. 

Escolho este exemplo entre tan-
tos para que se veja como é difficil 
caracterizar no Brasil,uma «questão 
de raças». Exemplos mais com-
muns não é preciso alinhar. Aqui, 
todos os arabes ricos são, pelo 
menos, majores da Guarda Na-
cional. E por estes dias os japo-
nezes de Iguapé hão de se assentar 
na Camara Municipal, legislando 
posturas para o municipio. 

Entre anthropologistas o Brasil 
é apontado como o grande exemplo 
das possibilidades das chamadas 
«raças inferiores». Jonsthon, pu-
blicista de nota na America do 
Norte, levou a sua documentação 
a ponto de fazer figurar um d es 
nossos presidentes, entre os repre-
sentantes da raça negra, cuja de-
fesa propugna com calor. 

* 
* * 

Na Europa, todavia, o espirito 
interesseiro e acanhado dos políti-

cos, que desejam acenar para o 
povo com a miragem das conquis-
tas coloniaes, capazes de desafogar 
a industria e o coinmercio nacio-
naes, tem o máximo empenho em 
manter de pé a debatida questão. 
E' preciso provar, de todo modo, 
que ha povos incapazes, destinados 
pela naturuza a servir aos outros. 
As noticias das conferencias do 
Trianon não habilitam a conhecer 
que orientação estão dispostos a se-
guir os homens da França, quando 
por occasião de se tratar, ali, do 
assumpto. Mas, se o passado de cada 
qual ó a melhor garantia do seu 
agir futuro, Clemenceau, o grande 
chefe da «leader nation», como nos 
Estados Unidos já se tem chamado 
a França, ó fácil prever que o 
grande republicano não deixará 
que os estadistas patrícios propu-
gnem os ideaes da chamada anthro-
po-sociologia, em cujo nome a Alle-
manha esmagou sua patria em 
1870, e quiz garrotear o mundo 
em 1914. 

Porque, muito melhor que as 
palavras das discussões entro dou-
tos, valem os factos desdobrados 
diante de todos. E a guerra, cuja 
herança formidável de problemas, 
os testamenteiros de Versailles es-
tão a discutir, permittiu que se 
rehabilitassem por si mesma, por 
sua acção, por sua coragem, por 
sua resistencia, por seu altruísmo, 
as raças infelizes, que nasceram 
na Africa, na Asia ou America e 
que sem aquellas qualidades, dei-
xar-se-iam ficar na quietude farta de 
seus tropicos viçosos, a gozar ri-
quezas da natureza dadivosa, ao 
envez de ir morrer na defesa das 
cidades, dos campos e dos thesou-
ros quo lhes não portencem diio-

t 



ctameute e são apanagio das terras 
onde tôm nascido seus oppressores. 

Que fará a «leader nation»? Nes-
sa hora de justiça e equidade es-
quecer-se-á dos benefícios que de-
ve aos «inferiores», que dos con-
fins da Australia, da Indo-China, 
da Africa e da America lá se foram 
a defondel-aV 

* • 

A chamada questão, das raças 
tem realmente duas faces: a da 
«egualdade» e a da «hierarchia» 
Durante muito tempo os dois pon. 
tos de vista se entrelaçaram nas 
discussões que so levantaram ao 
redor das affirmativas de Gobineau, 
Chamberlain, Lapougè, Amon... 
«et comitante caterva». 

Autes da guerra, porém, já o 
«espirito de humanidade» se tinha 
desenvolvido entre os scientistas-

E, para collocar a biologia de ac-
cordo com a sociologia, começára-
se a distinguir, naquelle proble-
ma, os seus dois termos irreducti-
veis. A noção de quo a dissemo-
lhança das raças nada tom a ver 
com a sua Iiierarchia chegou a ga-
nhar notáveis mostres, até na Alle-
manha kaiserista. Em algumas 
universidades olhciaes, mesmo em 
nações colonizadoras, i iteressadas 
«et pour cause», na questão, ou-
viam-se affirmativas desta ordem: 
Os caracteres mentaos dos campo, 
nios europeus são essencialmente 
semelhantes aos dos povos primiti -
vos no mundo inteiro... Desde que 
se modifiquem as condições do 
meio em quo vivem taes primiti-
vos nada impedirá seu aperfeiçoa-
mento progressiro... 

E quem falava assim era sir 
Charles Myera, professor de Psy-

chologia experimental na Univer-
sidade do Cambridge, depois do ha-
ver passado um anno inteiro nas 
ilhas do estreito do Torres e em 
Borneo, e tempo ainda mais lon-
go no Sudan, sempre entro malsi-
nados «inferiores». 

* 
* * 

A altitude do Japão, que pelo 
orgão de seus representantes, Sa-
ionji, Kondo o Yuson, Kaisha, vae 
combater Os «anthropo-sociologos.> 
da Conferencia da Paz, é tanto 
mais sympathica, quanto o impé-
rio passou a fazer parto do rol das 
grandes potencias, depois que mos-
trou aos brancos, em 1905, para 
quanto servem os amarellos... 

Individualmente, ello nada pare-
ce pedir para si. 

Mas... «O futuro a Deus perten-
ce». A providencia dos nippões le-
va-os á defesa do citado «espirito 
de humanidade». 

E a nossa ? Pois haverá no mun-
do paiz mais interessado no des-
mantello das theorias que tem ser-
vido para justificar o dominio co-
lonial dos innuodestos eurasiaticos? 

De todas as questões que se hão 
do conjugar na Conferencia, ne-
nhuma é por certo mais irritante 
nem de interesse mais elovado. 

Por outro lado, nenhuma è tão 
ligada ao estabelecimento de uma 
éra de paz definitiva entro os ho-
mens. O professor Adiar, da Co-
lumbia Uni ver si ty N. Y., mostra-
va, ha algum tempo, que a huma-
nidade só poderá vir a constituir-se 
em um «Corpus organicum spiri-
tuale» no dia em que todos reco-
nhecerem a realidade da influencia 
reciproca das diversas culturas, 
aproveitando cada qual o que OH 
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outros tiverem de bom, por mais 
humildes e modestos que sejam. 

E ' fóra de duvida que, a não 
ser as lutas decisivas que se ins-
culpiram na historia com os títu-
los de Verdun, Marne, Soissons, o 
tantos outros, a guerra nada trou-
xe mais emocionante, para os es-
tudiosos, do que os problomas ora 
debatidos na mesa da paz. E ' , 
corto, muito interessante para nós, 
brasileiros, saber Jde que modo se 
resolverão em nações, as «anar-
chias» da Europa Central. Acom-
panhemos curiosos e sympathicos 
a nova aurora Tcheque, a resurrei-
yão do Praga, com o seu prestigio 
de cidade capital de um povo ar-
tista e trabalhador. Mas . . . inda-
guemos, anciosos, que pensarão dos 
«povos atrazados» os donos da hora 
mundial, e formemos ao lado do 
Japão. 

Ao que parece, oll» está sendo 
muito mais «occidental» que os 
outros. . . 
ROQUETTE PINTO - Do «Im-
parcial», Rio. 

Padaria espiritual. 
Nota-so na Paulicéa um movi-

mento de revivescencia na indus-
tria e no commercio de livros. 
Organisam-se emprezas novas e 
novas livrarias se abrem. Surgiu, 
renascida das cinzas cearenses, a 
Padaria Espiritual da Casa Freiro. 
A Casa Freire!... Quem a não co-
nhece atravez dos annuncios ori-
ginalíssimos por meio dos quaes a 
popularisou o rijo o intelligento 
caboclo cearonse que é o sr. José 
da Cunha Freire ? Num louvável 
progredir o intrépido, filho da terra 
dos «verdes mares» ascendeu do 
prosaica panella de pedra á biblio-
philia, e vem assim formar ao lado 
de quantos, fazendo ou vendendo 
livros, contribuem para romper as 
trevas da ignorancia que envolvem 
o paiz. Temos esperanças de noti-
ciar no proximo numero a entrada 
em scena de novos padeiros e no-
vas padarias espirituaes — signal 
evidente que ha fome... intellectual• 
Ainda bem ! 

\ 

/ 



AS CARICATURAS DO MEZ 

CANCÃO POLITIOO-CARNEVALESOA 

Chega a sê um desaforo — Balança que peza ouro 
Querô-se elles compara: * Não peza os outros metá. 

(CALIXTO — D. Quixote - Rio'. 





O microbio da chespftnhola» vendo-se descoberto pelo microscópio 
dá o alarme. (YANTOK - D, Quixote - Bio). 

O MBDVOO «SOU» Brasil, É menino O . . .prodígio 
(OÀLÍXTO — D. Quixote — Ri< 

|CJ IVB PÂNICO MA MIOHOBIOUANOIA 

A "deuvhance , , ima o o n v e n ç í o 



NÃO ME DE9PRE3E. CLARITA. 
SEU 0DI031NH0 RECALQUE: 
QUE EU LHE OFFERECA PERMITTA 
UM TABLETTE DE FAUOMI. 

O liomem ti o único an imal f[UO pen-
sa. . . . uno o não 

CALIXTO --/). Quixote-Ric.) 

Ora bolaa, onyuli o plione com 
orelha! 
(YANTOK - D. Qni.coie.~-Rio) 



dos engenhos de eanna em funcciona-
mento no Brasil têm a, marca "CHAT-
TANOOGA,, 

Isto é a melhor prova da superioridade 
dos celebres e legítimos engenhos de ean-
na "CHATTANOOGA,, dos quaes somos 
os únicos vendedores no Brasil, onde el-
les funceionam ha 15 annos. 
Os eixos dos engenhos "CHATTANOO-
GA,, são positivamente de aço de pri-
meira qualidade. O mesmo não acontece 
com os engenhos de outras marcas, pois 
quasi todos elles têm o eixo de ferro. 
Temos destes engenhos para qualquer ca-
pacidade de producçâo diaria, accionados 
a força animal, a força d'agua e a força 
motora. 
Os Sx-s. Lavradores ajuizados devem, pois, 
continuar a dar preferencia aos engenhos 
«CHATTANOOGA». Elles sao melhores 
e custam menos do que os de outras marcas. 

PEÇAM NOSSO CATALOGO ÍM. 

F. UTTON & C. 
Largo de S. Bento, 12 * Avenida Rio Branco N. 13 
SÃO F» Al_l L.O R. DE JANEIRO 



INDICADOR 
ADVOGADOS: 

D RS. SPENCER VAMPRE', 
LEVEN VAMPRE' e PEDRO 
SOARES DE ARAUJO — Tra-
vessa da S<5, 6, Telephone 2150. 

TULOS DE DIVIDA, NESTOR, 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO - Corre-

tor official — Escriptorio: Traves-
sa do Commercio, 7 — Telophone 
n. 393. 

GABRIEL MALHANÒ — Cor-
retor official — Cambio o Titulos 
-- Escriptorio Travessa do Com-
mercio, 7. Telephone 393. 

D RS. ROBERTO MOREIRA, 
J . ALBERTO SALLES FILHO e 
•JULIO MESQUITA FILHO -
Escriptorio: Rua Boa Vista, 52 
(Sala 3). 

TULOS DE DIVIDA, NESTOR, 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO - Corre-

tor official — Escriptorio: Traves-
sa do Commercio, 7 — Telophone 
n. 393. 

GABRIEL MALHANÒ — Cor-
retor official — Cambio o Titulos 
-- Escriptorio Travessa do Com-
mercio, 7. Telephone 393. 

M E D I D O S : 
DR. RENATO KEHL. — Espe-

cialista om syphilis e vias urina-
rias (moléstias dos rins, bexiga, 
próstata e urethra). Cona. Rua 
•Libero Badaró, 118. Tel. Cent. 
5125. Res.: rua Domingos de Mo-
raes, 72. Tel. 2559. 

TULOS DE DIVIDA, NESTOR, 
RANGEL PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua da Boa Vista, 58. 

CORRETORES: 
ANTONIO QUIRINO - Corre-

tor official — Escriptorio: Traves-
sa do Commercio, 7 — Telophone 
n. 393. 

GABRIEL MALHANÒ — Cor-
retor official — Cambio o Titulos 
-- Escriptorio Travessa do Com-
mercio, 7. Telephone 393. 

M E D I D O S : 
DR. RENATO KEHL. — Espe-

cialista om syphilis e vias urina-
rias (moléstias dos rins, bexiga, 
próstata e urethra). Cona. Rua 
•Libero Badaró, 118. Tel. Cent. 
5125. Res.: rua Domingos de Mo-
raes, 72. Tel. 2559. 

DR. ELOY CERQUEIRA FI-
LHO — Corretor Official — Es-
criptorio: Travessa do Comiuercio, 
5 — Teleph. 323 — Res.: Rua Al-
buquerque Lins, 58, Teleph. 633. 

DR. SYNESIO RANGEL PES-
TANA - Medico do Asvlo de Ex-
postos o do Seminário da Gloria. 
Clinica medica especialmente das 
crianças — Res.: R. Bolla Cintra, 
139. Consult.: R. José Bonifacio, 
8-A, das 15 ás 16 horas. 

SOCIEDADE ANONYMA COM-
MERCIAL E BANCARIA LEONI-
DAS MOREIRA — Caixa Postal 
174. End. Teleg. "Leonidas", Sáo 
Paulo. Telephone 626 (Central) — 
Rua Alvares Penteado — Sáo 
Paulo. 

DR. \LVARO CAMERA -
Medico. S. Cruz do Rio Pardo — 
SiXo Paulo. 

COLLEGIOS: 
EXTERNATO DR. LUIZ PE-

REIRA BARRETO - Admissão 
aos cursos superiores da Republica 
para ambos os sexos. — Rua Carlos 
Gomes, 50 — Acácio G. de Paula 
Ferreira. 

DR. SALVADOR PEPE - Es-
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Pariz. 
— Consultas das 9 ás 11 e dus 11 
ás 16 horas. Rua Baráo de Itape-
tininga, 9, Telephone 2296. 

COLLEGIOS: 
EXTERNATO DR. LUIZ PE-

REIRA BARRETO - Admissão 
aos cursos superiores da Republica 
para ambos os sexos. — Rua Carlos 
Gomes, 50 — Acácio G. de Paula 
Ferreira. 

DR. SALVADOR PEPE - Es-
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Pariz. 
— Consultas das 9 ás 11 e dus 11 
ás 16 horas. Rua Baráo de Itape-
tininga, 9, Telephone 2296. 

A L F A I A T E S : 
ALFAIATARIA ROÇCO. — 

Emilio Rocco. — Novidades em 
caeemira ingleza. — Importação 
directa. Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabcl. Tel. 
3333 cidade — S. Paulo. 

T A B E L L I À E S ; 
0 SEGUNDO TABELLIÀO DE 

PROTESTOS DE LETRAS E TÍ-

A L F A I A T E S : 
ALFAIATARIA ROÇCO. — 

Emilio Rocco. — Novidades em 
caeemira ingleza. — Importação 
directa. Rua Amaral Gurgel, 20, 
esquina da rua Santa Izabcl. Tel. 
3333 cidade — S. Paulo. 

Livros Escolares, do Direito, Medicina, 
Engenharia, Litteratura, — Revistas. — 

Mappas. — Material Escolar. 

ED. DRUMMOND & COMP. 
RUA DO OUVIDOR, 7 6 T E L E P H . NORTE, 5 6 6 7 
End. T e l . " L I V R O M O N D " - C a i x a Postal, 7 8 5 - RIO DE JANEIRO 



© R ANULADO 
F O L H A S 

( o i n l i a l c r o I t a c l l l » 
d» 1 I I u u s o n | i o r , 

k 111« í o d a » J Ê 
ffifck. a i n i i o u l H K J f U 
• vW Jmm 

ACIDO ÚRICO - URICEMIA 
CySTITES - BEXIGA-RINS 

R H E U M A T I S M O - C Á L C U L O S 

A R E I A S - P Y E U T E S - U R E M I A 

I ^ I H R Í T I S A I 0 ^ 

EFFELRVESÇE.NTE A B A S E 
nt a b a c a t e i r o 

DE 

Silva iraujo 
1 .7n ico i r a l a -

m e n t o a i l m l l ( Í « l o 
p e l a s c l e n c l a 
l i a r a a c u r a d a 

Formula 
de Jeauselrae 

r O l e a «1« 
( i i a u u i o u l e r a «II-

l i i i i l o . c a i u p l i o r a 
« « r a y a c o l 

Em amponlas de 2 8 5 grararaas 



| — COQUELUCHE —| • 

O X A R O P E - DE- G O M E N O L • 
Formu la d o d r . Monteiro Vianna preparado da Pharma-
cia Sta. Cecília de Lopes & Senna, à Rua da« Pal-
meiras, 12, ó o especifico que cura em poucos dias a 

C O Q U E L U C H E 
A' vendia em todas as drogarias e pharmacies 

Depositário: JOÃO LOPES o - Rua II de Aposto, 35 < 0 SÃO PAULO S 

A L M E I D A S I L V A C I A ; 
Importadores de 

Ferragens, Louças, 
Tintas e Óleos 

Ender.: Telegr. "AMSDIAS" 

" R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 1 3 
• • • 

Codigo Ribeiro 

S . P A U L O ; 
• 

• • • • • • 

C A S A E X C E L S I O R 
Ferragens, Tintas, Loucas e Crystaes - Especialidades em 
Artigos Domésticos e Artigos para Encerar 7 

P . R. AMARAL 
LARGO DO AROUCHE, 83 - Telephone N. 1978 Central SÃO PAULO 

• • • 

" Phosphoros 
Segurança 
Marca 
Os únicos que 

• • • 

Casa Nathan! 
S. Paulo 

" T R E V O " 
se exportam. m • • • 



l i s ™ 
y - D f l 

MODfl 

A' 1 L L U Ml N ADORA 
Artigos Eléctricos em geral 

Motores electricos para 
machina de costura e 
para outros fins. 

Lampadas Economica e 
l|2 Watt 

Candelabros e Abat-Jours 
de seda para Electricidade 

47, R. D A BOA VISTA - S. PAULO 

LEBW glLHO & CJA 

Agentes da Companhia dc Seguros ALLIANÇA DA BAHIA 
Correspondentes do "BANCO ALLIANÇA" e depositários dos 
afamados C h a r u t o s P o o c k . 



JOÃO DIERBERGE% 
FLORICULTURA 5, "PAULO 

Caixa Postal, 458 

TELEPHONES: 
Chacara, cid. 1006 

DECorações Loja, central, 511 

Estabelecimento de primeira ordem• 

SEMENTES. 

PLANTAS. 

BOUQUETS. 

FILIAL: LOJA: Rua 15 de Novembro, 59-A 
Campinas \ CHACARA: Alam. Casa Branca 

Guanabara Avenida Fiu,istai 

C A S A DE S A Ú D E 
EXCLUSIVAMENTE PARA DOENTES DE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES 

Dr. HOMEM de MELLO & C. 
Medico consultor Dr. FRANCO DA ROCHA Director do Hospício do Juquery 

Medico interno - Dr. T H . D E A L V A R E N G A Medico do Hospício do Juquery 
Medico residente e Director Dr C. HOMEM D E M E L L O 

Kste estabelecimento fundado era 1007 i> situato 110 esplendido ba i r ro 
A L T O S DAS P E R D I Z E S em ura parque de 22.000 metros quadrados, constan-
do de diversos pavilhões mòdernos, independentes, a jardinados e isolados, com 
separaçtfo completa e r i ^ r o s a de sexos, possuindo u m pavilhfio de luxo, for-
nece aos seus doentes esmerado t ratamento, conforto e carinho sob a admi-
nistração de Irmãos de Coridade. 

O tratamento ó dirigido pelos especialista., mais coneoituados de Sao Paulo 
Informações com o Dr. HOMEM DE MELLO que reside á rua Dr. Homem dc Mello, 

proximo i Casa de Saúde (Alto dl» Perdizes) 

Caixa do Correto, 12 SÂO PAULO Telsphono, 5 6 0 



CURA: 
TOSSE. ASTHMA, 
COQUELUCHE Elf. 

S0C.DE PROD.CHIMICOS 
L Q U E I R O Z 5 : p a m 



Vida e morte de M* J* Gonzaga de Sá 

Acaba de ser posto a venda o novo romance do feste-
jado autor do " T R I S T E FIM D E P O L Y C A R P O QUA-
QESMA». E ' um magnifico estudo da vida carioci» sob al-
guns aspectos quasi inéditos ou pelo menos nunca ti-ata-
dos com a superioridade com que o faz o emerito romancista. 

PRECO 2SOOO r=,B:i-0 oowreio 
^ MAIS 300 RÉIS. 

Pedidos á Revista do Brasil síÒxafaulo 

MARIO SETTE 

I I M 

M | AGNIFICA collecçao de contos nortistas 
onde os scenarios e os costumes de Per-
nambuco são pintados ao vivo com a 

arte característica do apreciado belletrista do 
«AO CLARÃO DOSOBUZES». 

PREÇO 4SOOO * PELO corrc'° 

pedidos á "Revista do Brasil * c 
MAIS 400 RÉIS 

CAIXA 2-C 

** S. PAUUO 

Joaillerie - Horlogerie - "Bijouterie 
MAISON D'IMPORTATION 

BENTO LOEB 
RUA is DC NOVEMBRO, B 7 - ( e n f a c e de la Galerla) 

Pierres préclouses — Bril lants — Perles — Orfèvrerie Argent — Bronzes 
et Marbres d'Art — Sérvices en Métal blanc inalterable. 

MAISON A PARIS 30 - RUE DHOUOT- 30 



Etablissements 
Bloch 

* Société M^umma^a^amm—mk 
Anonyme 
au Capital de 4.5oo.ooo : francos. 

Fazendas 
e 'Tecidos 

^ de Janeiro 
116, R. da Alfandega 

S. Paulo -
 cRua Líh. Badaró, Ò 

Pa 
ríS - 26, Cíté de Trévíse 



( As machinas 

para CAFÉ, MANDIOCA,, ASSUCAR, 
c/HÇRpZ, MILHO, FUBÁ 
São as mais reeommendaveis para a 
lavoura, segundo esperiencias de lia 
mais de 50 annos no Brasil. 

G r a n d e stOcK. de Caldeiras, Motores a va-
por, Rodas de agua, 'Turbinas e accessorios 
para a lavoura. 

Correias - Óleos - Telhas de zinco 
Ferro em barra - Canos de ferro 
galvanisado e mais pertences. 

, / ' I 

C L I N O »SURFACE- massa sem rival pa 
ra conservação do correias. 

Importação directa de quaesquer ma-
chinas, canos de ferro batido galvanisado pa-
ra encanamentos de agua, etc. 

Para informações, preços, orça 
mentos, etc., dirigir-se a mentos, etc., dirigir-se a "W'm \ 4 

R. S. Bento 2% o* râUlO 
Offlcina Graphica Olegário Ribeiro, Lobato A Cia. Ltd. - Rua Pr. Abranches. 43 — S. 


